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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 11:10

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA

Nome: ANTROPOLOGIA FILOSOFICA I
Carga Horária Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: FAF117

Objetivos
.

Conteúdo Programático
Conteúdo programático
UNIDADE 1 - ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA 1.1 - As antropologias. 1.2 - A Antropologia Filosófica. 1.2.1 - Gênese. 1.2.2 - Conteúdo. 1.2.3 -
Estatuto espistemológico. 1.3 - A Antropologia Filosófica e as Ciências Humanas. UNIDADE 2 - A ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA E AS
MITOLOGIAS 2.1 - Hermenêutica do mito. 2.2 - Antropovisões e mitologias. UNIDADE 3 - A ANTROPOLOGIA FILOSÓFICA E A METAFÍSICA 3.1
- A relação existente entre a Antropologia Filosófica e a Metafísica. UNIDADE 4 - A FILOSOFIA GREGA E A QUESTÃO SOBRE O HOMEM 4.1 - O
tema do homem na formação filosófica grega. 4.2 - O conceito de uno e a compreensão do homem. 4.3 - A idéia de bom e belo na formação do
homem grego. UNIDADE 5 - ALGUMAS QUESTÕES ANTROPOLÓGICAS DO CRISTIANISMO MEDIEVAL 5.1 - A idéia de homem em Patrística.
5.2 - A questão de semelhança do homem com Deus em Tomás de Aquino. 5.3 - Da união da alma e do corpo.

Página: 1

Autenticação: 8951.F174.C768.9480.412A.094D.AD72.1C38 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

 Documento originado com base no ementário do Projeto Pedagógico do Curso.

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=8951.F174.C768.9480.412A.094D.AD72.1C38
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12679288


08/08/2018

Programa de disciplina de graduação

Data:
Hora: 18:45
IP: 192.168.42.16

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE FÍSICA

Nome: FISICA PARA A GEOGRAFIA
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: FSC142

Objetivos
Identificar e aplicar as leis e princípios físicos desenvolvidos na descrição dos fenômenos de gravitação, transporte de
energia, escoamento de fluidos, radiação eletromagnética e de formação de imagens.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - GRAVITAÇÃO
1.1 - Lei de Newton da gravitação.
1.2 - Energia potencial gravitacional.
1.3 - Movimento de satélites e planetas.
1.4 - A rotação da Terra.

UNIDADE 2 - FENÔMENOS DE TRANSPORTES
2.1 - Pressão em fluidos.
2.2 - Escoamento de fluidos.
2.3 - Calor e temperatura.
2.4 - Mecanismos de transferência de calor.

UNIDADE 3 - RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA
3.1 - Conceituação geral e propriedades das ondas.
3.2 - Ondas eletromagnéticas.
3.3 - Intensidade das ondas eletromagnéticas.
3.4 - Emissão de ondas eletromagnéticas.
3.5 - O espectro eletromagnético.
3.6 - Quantização da radiação eletromagnética.
3.7 - Interação da radiação eletromagnética com a matéria.

UNIDADE 4 - ÓTICA
4.1 - Luz e cor.
4.2 - Fenômenos óticos: reflexão, refração, difração.
4.3 - Instrumentos óticos e formação de imagens.

BIBLIOGRAFIA
HOUGH, D.Y.; ROGER, A.F. Física II: termodinâmica e ondas, 10. ed. São Paulo : Addison Wesley. 2003.
KELLER, F.J.; GETTYS, W.E.; SKOOVE, M.J. Física Volume 1. São Paulo: Makron Books, 1997.
KELLER, F.J.; GETTYS, W.E.; SKOOVE, M.J. Física Volume 2. São Paulo: Makron Books, 1997.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 17:10

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: FORM. ECON. E TERRITORIAL DO BRASIL
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: GCC126

Objetivos
Analisar a evolução do espaço brasileiro e o aproveitamento econômico do espaço, bem como a importância das
atividades industriais, comerciais e das comunicações, visando à compreensão dos problemas econômicos.
Conhecer o processo de formação econômica e territorial do Brasil, evidenciando a importância das suas atividades
econômicas.

Conteúdo Programático
Conteúdo programático
UNIDADE 1 - A EXPANSÃO DOS DOMÍNIOS LUSO E ESPANHOL EM TERRAS AMERICANAS 1.1 - A política expansionista portuguesa. 1.2 - A
consolidação das fronteiras do Brasl. UNIDADE 2 - BASES HISTÓRICO-GEOGRÁFICAS DA OCUPAÇÃO DO ESPAÇO BRASILEIRO 2.1 - A
expansão territorial brasileira. 2.2 - Ciclos econômicos. UNIDADE 3 - AS ATIVIDADES ECONÔMICAS NO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO DO
ESPAÇO 3.1 - Atividades agropastoris e a expansão das fronteiras agrícolas. 3.2 - As migrações internas no processo de integração nacional. 3.3 -
Os sistemas de transportes e comunicações e a integração espacial.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:22
IP: 192.168.42.18

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: CARTOGRAFIA  I
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC139

Objetivos
Conhecer os conceitos fundamentais da Cartografia Sistemática e da Cartografia Digital. Desenvolver técnicas
cartográficas, manipulação de projeções, escala, interpretação planimétrica, altimétrica e morfométrica de documentos
cartográficos.Manipular e analisar os dados cartográficos em ambiente digital.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À CARTOGRAFIA
1.1 - A cartografia como meio de representação espacial.
1.1.1 - Relação entre cartografia e geografia.
1.2 - Processo histórico da cartografia.
1.3 - A representação cartográfica: cartas, mapas, globo e outros.
1.4 - Cartografia oficial do Brasil e legislação.

UNIDADE 2 - CARTOGRAFIA SISTEMÁTICA
2.1 - Representação cartográfica.
2.1.1 - Escala e generalização.
2.1.2 - Sistema de referência (série cartográfica e coordenadas geográficas/UTM).
2.1.3 - Astronomia de posição e elementos de Geodésia.
2.1.3.1 - Movimentos astronômicos da Terra.
2.1.3.2 - Fusos horários.
2.1.3.3 - Forma e dimensões da Terra.
2.1.3.4 - Sistema de posicionamento global (GPS).
2.1.4 - Sistema de projeções (cilíndricas, cônicas e planas).
2.2 - Representação planimétrica da Terra.
2.2.1 - Conteúdo planimétrico das cartas e mapas.
2.2.2 - Convenções cartográficas.
2.2.3 - Outros elementos de identificação.
2.2.4 - Avaliações de distâncias e áreas.
2.2.5 - Ampliação e redução de mapas.
2.3 - Representação altimétrica da Terra.
2.3.1 - Curva de nível, ponto cotado e hipsometria.
2.3.2 – Perfil topográfico e bloco diagrama.
2.3.3 – Declividade.
2.3.4 - Orientação de vertentes.

UNIDADE 3 - PRINCÍPIOS DE DETERMINAÇÃO TOPOGRÁFICA
3.1 - Noções de planimetria e altimetria.
3.2 - Restituição fotogramétrica.
3.3 - Convenções cartográficas planimétricas e altimétricas.

UNIDADE 4 - CARTOGRAFIA DIGITAL
4.1 - Dados analógicos e dados digitais.
4.2 - Qualidade geométrica do dado cartográfico.
4.3 - Transformação de dados analógicos em dados digitais (digitalização/escanerização).
4.4 - Fases do mapeamento digital.
4.5 - Edição de mapas digitais.
4.6 - Importação e exportação de dados para os sistemas de informaçõesgeográficas (SIGs).

UNIDADE 5 - PRODUTOS CARTOGRÁFICOS ORIUNDOS DA CARTOGRAFIA ANALÓGICA E DIGITAL
5.1 - Elaboração de croquis, atlas e maquetes.
5.2 - Etapas da elaboração de cartas topográficas.
5.3 - Compilação de cartas topográficas.
5.4 - Generalização na confecção de mapas geográficos.
5.5 - Tendências atuais da cartografia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
AGUIAR, V.T.B de. Atlas geográfico escolar. Rio Claro : Instituto de Geociências e Ciências Exatas da UNESP. 1996. (Tese de doutorado).
ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: aplicações na Agricultura. 2. ed. Brasília : EMBRAPA-CAPC, 1998.
BAKKER, M.P.R. Cartografia: noções básicas. Rio de Janeiro : Marinha do Brasil/DHN, 1965.
BORGES, A.C. Topografia. São Paulo : Edgard Blücher, 1977. 2v.
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BONIN, S. Initiation à la graphique. Paris : EPI, 1983.
CÂMARA, G. et al. Anatomia de sistemas de informações geográficas. 10ª Escola de Computação. Campinas : UNICAMP, 1996.
CAMPBELL, J. Introdutory cartography. 2. ed. Dubuque : Wm. C Brown Publischer. 1991.
CASTRO, J.F.M. Análise Comparativa entre Informações Morfométricas obtidas por Métodos Convencionais e por Métodos Digitais. Geografia,
AGETEO, 20(2): 115-133, 1995.
CLARCK, K.C. Analytical computer cartography. London : Prentice Hall, 1990.
CROMLEY, R.G. Digital cartography. New Jersey : Prentice Hall, 1992.
CUENIN, R. Cartographie générale. Paris : Eyrolles, 1972.
DE BIASI, M. A Carta Clinográfica: os métodos de representação e sua confecção. Revista do Departamento de Geografia. FFLCH/USP, (6):45-
60, 1992.
DE BIASI, M. et al. Cartas de Orientação de Vertentes: confecção e utilização. Cartografia, n. 4, 1977.
DUARTE, P.A. Escala: fundamentos. 2. ed. Florianópolis : UFSC, 1983.
____. Fundamentos de Cartografia. 2. ed. Florianópolis : UFSC, 2002.
GARCIA, G.J. Sensoriamento remoto: princípios e interpretação de imagens. São Paulo: Nobel, 1982.
IBGE. Manual de normas, especificações e procedimentos técnicos para a carta Internacional do Mundo, ao milionésimo. CIM 1:1.000.000.
Manuais Técnicos em geociências, n. 2, 1993.
JOLY, F. La cartografia. Barcelona: Ariel, 1982.
LIBAULT, A. Geocartografia. São Paulo: Nacional/EDUSP, 1975.
MONKHOUSE, F.J.; WILKINSON, H.R. Mapas y diagramas. Barcelona: Oikos-Tau, 1966.
MUEHRCKE, P.C. Map use: reading, analysis and interpretation. 3. ed. Madison: JP, 1978.
OLIVEIRA, C. Dicionário cartográfico. Rio de Janeiro: IBGE, 1983.
RAISZ, E. Cartografia geral. Rio de Janeiro: Científica, 1969.
RICCI, M.; PETRI, S. Princípios de aerofotogrametria e interpretação geológica. São Paulo: Nacional, 1965.
ROBINSON, A.H.; SALE, R.D. Elements of cartography. New York: John Wiley, 1969.
SIMIELLI, M.E.R. et al. Do plano ao tridimensional: a maquete como recurso didático. Boletim Paulista de Geografia, n. 70, AGB, São Paulo:
1991, p. 5-21.
TRICART, J.R.M.; RIMBERT, S. Initiation aux travaux pratiques de géographie (commentaires des cartes). Paris: SEDES, 1968.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 08:59
IP: 192.168.42.21

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: CLIMATOLOGIA GEOGRAFICA I
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC140

Objetivos
Compreender os fundamentos meteorológicos necessários para interpretar, analisar e explicar as variáveis
atmosféricas e suas interrelações com a superfície terrestre, indispensáveis ao estudo do tempo e do clima, segundo
a visão geográfica. Analisar as relações ambientais e a inter-relação homem/natureza, através das variáveis
climáticas, e os conflitos dela resultantes.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO TEMPO E DO CLIMA
1.1 - Objeto, método e abordagens metodológicas em climatologia.
1.2 - Conceitos básicos de tempo e clima.
1.3 - Elementos do clima.
1.4 - Fatores geográficos, cósmicos e meteorológicos.

UNIDADE 2 - O CONTROLE PRIMÁRIO DO CLIMA E DO TEMPO
2.1 - As relações sol-terra-atmosfera.
2.2 - A radiação solar no topo da atmosfera.
2.3 - O papel da atmosfera no balanço de energia.
2.4 - A energia incidente à superfície :irradiação terrestre e contrarradiação.
2.5 - Balanço de radiação e balanço térmico na atmosfera e na superfície terrestre.
2.6 - A interação ar-terra-água e a distribuição têmporo-espacial da energia e da temperatura do ar.
2.7 - Gradientes térmicos verticais.
2.8 - Representação da variação têmporo-espacial da temperatura.
2.9 - Alterações na composição atmosférica e perspectivas de mudanças climáticas globais.

UNIDADE 3 - PRESSÃO E MOVIMENTOS ATMOSFÉRICOS
3.1 - Sistemas de altas e baixas pressões.
3.2 - Os gradientes de pressão e representação da variação têmporo-espacial da pressão atmosférica.
3.3 - As forças atuantes na atmosfera e a gênese e orientação dos movimentos horizontais e verticais do ar.
3.4 - As grandes zonas barométricas do globo e os sistemas de ventos superficiais.
3.5 - O esquema tricelular da circulação global, a distribuição das precipitações e os climas zonais.
3.6 - As células de Hadley e Walker e a circulação da região intertropical.
3.7 - As oscilações da pressão atmosférica no Oceano Pacífico e os fenômenos El Niño e La Niña.
3.8 - Variações locais, sazonais e diárias dos sistemas de ventos.

UNIDADE 4 - UMIDADE DO AR
4.1 - A água nos processos atmosféricos.
4.2 - Condições propícias à evaporação e as unidades de medida da umidade do ar.
4.3 - Pressão de saturação, temperatura do ponto de orvalho e condensação.
4.4 - Fenômenos de condensação junto à superfície.
4.5 - Nuvens e precipitações.

UNIDADE 5 - PROCESSOS ADIABÁTICOS E ESTABILIDADE DO AR
5.1 - Os gradientes térmicos verticais e os gradientes adiabáticos: condições de equilíbrio da atmosfera.
5.2 - Concepções de estabilidade e instabilidade do ar.

BIBLIOGRAFIA
AYOADE, J.O. Introdução à climatologia para os trópicos. São Paulo: DIFEL, 1996.
BARRY, R.G.; CHORLEY, R.J. Atmosfera, tiempo y clima. Barcelona: Ômega, 1972.
____. Atmosphere, weather and climate. New York: Routlidge, 1998.
BLAIR, T.A.; FITE, R.C. Meteorologia. São Paulo: Livro Técnico, 1970.
BOUCHER, K. Global climate. Londres: English Universities Press, 1975.
BRYANT, E. Climate processes & change. Cambridge: Cambridge University Press, 1997.
CONTI, J.B. Clima e meio ambiente. São Paulo: Atual, 1998.
CRITCHFIELD, A.T. General climatology. New York: Prentice Hall, 1960.
CROWE, P.L. Concepts in climatology. London: Longman. 1971.
CUNHA, G.R. Meteorologia: fatos & mitos. Passo Fundo: EMBRAPA/ CNPT, 1997.
DEMILLO, R.; SILVA, T.C. da. Como funciona o clima. São Paulo: Quark do Brasil, 1998.
DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. São Paulo : DIFEL, 1986.
EARTH SCIENCE CURRICULUM PROJECT – ESCN. Investigando a Terra. São Paulo: Mc Graw Hill do Brasil, 1973.
ESTIENNE, P.; GODARD, A. Climatologie. Paris : Armand Colin, 1970.
GRAEDEL, T.E.; CRUTZEN, P.J. Atmosphere, climate and change. New York: Scientific American Library, 1995.
HENDERSON-SELLERS, A.; ROBINSON, P.J. Contemporary Climatology. Essex: Longman Scientific & Technical, 1989.
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LEROUX, M. La dynamique du temps et du climat. Paris: Masson, 1996.
LUTGENS, F.K.; TARBUK, E.J. The Atmosphere. New Jersey: Prentice Hall, 1998.
McKNIGHT, T.L. Physical geography: a landscape appreciation. Upper Sade River: Prentice Hall, 1996.
MOTA, F.S. Meteorologia agrícola. São Paulo: NOBEL, 1983.
NEUBERGER, H.; CAHIR, J. Principies of climatology: a manual in earth science. New York: Holt-Rinehart and Winston, 1969.
NIMER, E. Climatologia do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE/SUPREN, 1979.
OMETTO, J.C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Agronômica Ceres, 1981.
PÉDELABORDE, P. Introduction a l’étude scientifique du climat. Paris: CDU et Sedes, 1982.
STRAHLER, A. Geografia física. Barcelona: Ômega, 1974.
STRAHLER, A.; STRAHLER, A.N. Physical geography: science and systems of the human environment. [s.n.] : John Wiley & Sons, 1997.
STRINGER, E. Tecniques of climatology. São Francisco : Freeman, 1972.
TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J.L. Meteorologia descritiva: fundamentos e aplicações brasileiras. São Paulo: Nobel, s/d.
VAREJÃO SILVA, M. Meteorologia e climatologia. Brasília : Ministério da Agricultura/INMET, 2000.
VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa : Impr. Universitária/UFV, 1991.
VIDE, J.M. Fundamentos de climatologia analítica. Madrid: Sintesis, 1991.
VIERS, G. Climatologia. Barcelona: Oikos-Tau, 1975.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:43
IP: 192.168.42.18

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOGRAFIA ECONOMICA " A"
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC141

Objetivos
Reconhecer a importância da mão-de-obra no desenvolvimento econômico e o papel dos transportes como elemento
de integração territorial e econômica. Compreender a evolução da economia mundial a partir dos sistemas
econômicos e a importância dos recursos naturais e das fontes de energia no desenvolvimento econômico. Analisar
os fatores responsáveis pelos diferentes padrões de desenvolvimento econômico.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - CONCEITOS E FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA GEOGRAFIA ECONÔMICA
1.1 - Origem da Geografia Econômica.
1.2 - Conceitos de Geografia Econômica.

UNIDADE 2 - O ESPAÇO DA PRODUÇÃO
2.1 - A questão da mão-de-obra na atividade econômica.
2.2 - Sistemas econômicos.
2.3 - Padrões de crescimento e de desenvolvimento econômico.
2.4 - Recursos naturais e humanos e sua relação com a economia.
2.5 - Fontes e formas de produção de energia e sua relação com as atividades econômicas.
2.6 - Sistemas agrícolas.

UNIDADE 3 - OS MEIOS DE TRANSPORTES E AS COMUNICAÇÕES
3.1 - Transportes rodoviários, ferroviários, aéreos e hidroviários-fluviais, lacustres e marítimos.
3.2 - Redes de comunicação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
ABRAMO, L. Mercados laborales, encadenamientos productivos y politicos de empleo en America Latina. Santiago do Chile : [s.n.], 1997.
ADAS, M. Estudos de Geografia. 2. ed. São Paulo : Moderna, 1979.
ANDRADE, M.C. de. Geografia econômica. São Paulo : Atlas, 1982.
BRANCO, S.M. Energia e meio ambiente. São Paulo : Moderna, 1996.
LACOSTE, Y. Geografia do subdesenvolvimento. 7. ed. São Paulo : Difel, 1985.
MAGNOLI, D. O mundo contemporâneo. São Paulo : Moderna, 1996.
PATERSON, T.H. Terra, trabalho e recursos. Uma introdução a geografia econômica. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.
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Nome: HISTORIOGRAFIA DO PENSAMENTO GEOGRAFICO
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC142

Objetivos
Compreender e refletir sobre a evolução do pensamento geográfico. Analisar os principais paradigmas da geografia,
bem como as principais tendências da ciência geográfica.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - REVISITANDO AS MATRIZES TEÓRICAS - AS ORIGENS
1.1 - A geografia pré-científica.
1.2 - A geografia na Idade Antiga.
1.3 - A geografia na Idade Média.
1.4 - Geografia na Idade Moderna.
1.5 - A institucionalização da geografia.

UNIDADE 2 - A GEOGRAFIA CLÁSSICA OU TRADICIONAL
2.1 - Características da geografia clássica.
2.2 - A filosofia norteadora – o positivismo.
2.3 - Objeto de estudo – relações homem X meio ambiente.
2.4 - O espaço absoluto.
2.5 - Os conceitos chaves: paisagem e região.
2.6 - A teoria histórico-geográfica.
2.7 - A abordagem idiográfica.
2.8 - Técnicas de análise do espaço geográfico.
2.9 - Autores e obras representativos da escola tradicional.
2.10- Principais contribuições da geografia tradicional para a ciência
geográfica.
2.11- Os paradigmas da geografia tradicional.
2.12- Escola alemã e o determinismo geográfico.
2.13- Escola francesa e o possibilismo geográfico.

UNIDADE 3 - A NOVA GEOGRAFIA
3.1 - Filosofia norteadora – o positivismo lógico ou o neopositivismo.
3.2 - O espaço relativo.
3.3 - O objeto de estudo - a organização espacial.
3.4 - A análise sistêmica.
3.5 - A abordagem nomotética.
3.6 - O uso de modelos.
3.7 - Quantificação em geografia.
3.8 - Principais autores e obras da geografia quantitativa.
3.9 - Contribuições significativas dessa escola à ciência geográfica.

UNIDADE 4 - A GEOGRAFIA CRÍTICA
4.1 - O materialismo histórico dialético.
4.2 - As leis da dialética.
4.3 - O espaço relacional.
4.4 - As categorias do espaço.
4.5 - Os elementos do espaço.
4.6 - Objeto de estudo.
4.7 - Autores e obras significativas desta escola.
4.8 - Principais contribuições e conceitos desta escola à ciência geográfica.

UNIDADE 5 - TENDÊNCIAS ATUAIS DA GEOGRAFIA
5.1 - Geografia cultural.
5.2 - Geografia idealista.
5.3 - Geografia do turismo.
5.4 - Geografia da religião.
5.5 - Outras tendências na ciência geográfica.

UNIDADE 6 - A INSTITUCIONALIZAÇÃO DA GEOGRAFIA BRASILEIRA
6.1 - AGB (Associação Geográfica Brasileira).
6.2 - IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).
6.3 - UGI (União Geográfica Internacional).
6.4 - Outros órgãos significativos.
6.5 - Principais autores brasileiros.
6.6 - Principais periódicos brasileiros e internacionais.
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BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

ANDRADE, M.C. Geografia: ciência da sociedade. São Paulo: Atlas, 1987.
BECKER, R.; EGLER, C.A.G. Brasil: uma nova potência regional na economia-mundo. Rio de janeiro : Bertrand Brasil, 1994.
BENKO, G. Economia, espaço e globalização na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996.
CAPEL, H.S. Filosofia y ciencia en la geografia contenporãnea. 2. ed. Barcelona: Ômega, 1983.
CASTRO, I.E; GOMES, P.C.C.; CORRÊA, R.L. (Org.). Explorações geográficas. Rio de janeiro: Bertrand Brasil, 1997.
CHRISTOFOLETTI, A. Perspectiva da geografia. São Paulo: DIFEL, 1982. 318p.
CORRÊA. R.L. Trajetórias geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997. 304p.
GOMES, H.A. A produção do espaço geográfico no capitalismo. São Paulo: Contexto, 1990.(Coleção repensando a Geografia).
IANNI, O. A era do globalismo. Rio de janeiro : Civilização Brasileira, 1997.
LAVINAS, L.; CARLEIAL, L.M.F.; NABUCO, M.R. (Org.). Integração, região e regionalismo. Rio de janeiro : Bertrand Brasil, 1994.
MORAES, A.C.R. Geografia: pequena história crítica. São Paulo: Hucitec, 1981.
____. A genêse da geografia moderna. São Paulo : Hucitec, 1989.
____. Ideologias geográficas. São Paulo : Hucitec, 1988. 156p.
ORTIZ, R. Um outro território: ensaios sobre a mundialização. São Paulo: Olho d'água, 1997. 142p.
QUAINI, M. A construção da geografia humana. Rio de Janeiro : Paz e Terra, 1983. 158p.
SANTOS, M. Espaço e método. São Paulo : Nobel, 1985.
____. Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo: Hucitec, 1988.
____. A natureza do espaço: técnica e tempo. Razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996. 308p.
SANTOS, M.; SILVEIRA, M.L. O Brasil: território e sociedade no inicio do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001. 471p.
TUAN, Y. Geografia humanística. Perspectiva da geografia. São Paulo: Difel, 1985. p. 143-164.
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Objetivos
Identificar os principais minerais e rochas, assim como os processos de formação.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O PLANETA TERRA E SUA DINÂMICA
1.1 - O tempo geológico.
1.2 - Estrutura interna da Terra.
1.3 - Dinâmica interna.
1.4 - Tectônica de placas.
1.5 - Dinâmica externa.

UNIDADE 2 - MINERAIS
2.1 - Definições.
2.1.1 - Estrutura cristalina.
2.1.2 - Composição química.
2.2 - Classificação dos minerais.
2.3 - Propriedades físicas.
2.4 - Principais minerais formadores de rocha.
2.4.1 - Halóides e sulfatos.
2.4.2 - Sulfetos.
2.4.3 - Elementos nativos.
2.4.4 - Carbonatos.
2.4.5 - Óxidos e hidróxidos.
2.4.6 - Silicatos.
2.4.6.1 - Nesossilicatos.
2.4.6.2 - Inossilicatos.
2.4.6.3 - Filossilicatos.
2.4.6.4 - Tectossilicatos.

UNIDADE 3 - MAGMAS E ROCHAS ÍGNEAS
3.1 – Definições.
3.2 - Origem dos magmas.
3.3 - Solidificação dos magmas.
3.4 - Formas de ocorrência.
3.5 - Estrutura e textura das rochas.
3.6 - Classificação das rochas ígneas.
3.7 - Principais rochas ígneas.

UNIDADE 4 - SEDIMENTOS E ROCHAS SEDIMENTARES
4.1 - Sedimentos e sedimentação.
4.2 - Estruturas sedimentares.
4.3 - Classificação.
4.3.1 - Rochas orgânicas.
4.3.2 - Rochas químicas.
4.3.3 - Rochas biológicas e bioquímicas.
4.3.4 - Rochas detríticas (ou clásticas).

UNIDADE 5 - METAMORFISMO E ROCHAS METAMÓRFICAS
5.1 - Metamorfismo.
5.2 - Estrutura e textura.
5.3 - Metamorfismo regional.
5.4 - Classificação.
5.4.1 - Mármores e quartzitos.
5.4.2 - Xistos.
5.4.3 - Gnaisses.

BIBLIOGRAFIA
COSTA, J.B. da. Estudo e classificação das rochas por exame macroscópico. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1979. 196p.
DANA, J.D. Manual de mineralogia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1978. 642p.
DEER, W.A.; HOWIE, R.A.; ZUSSMAN, J. Minerais constituintes das rochas. Tradução de Luís E. Nabais Conde. Lisboa: Fundação Calouste
Gulbenkian, 1981. 558p.
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HAMBLIN, W.K. The earth’s dynamic systems. Mineapolis: Burgess Publishing, 1985.
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. do. Geologia geral. São Paulo: Nacional, 1975.
PHILLIPS, W.J.; PHILLIPS, N. Fundamentos de mineralogia para geólogos. Buenos Aires: Ed. Limusa, 1986. 371p.
PRESS, F.; SIEVER, R. Earth. New York: Freeman and Company, 1986. 656p.
SKINNER, B.J.; PORTER, S.C. Physical geology. New York: John Wiley & Sons, 1987. 750p.
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Objetivos
Conhecer as técnicas de levantamento, análise, decodificação e representação cartográfica das variáveis visuais, bem
como aplicar os métodos de representação temáticas.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - CARTOGRAFIA TEMÁTICA
1.1 - Fundamentos da cartografia temática.
1.2 - Objetivos e suas dificuldades.
1.3 - A procedência e confiabilidade dos dados.
1.4 - Tratamento objetivo da informação.

UNIDADE 2 - CARACTERÍSTICAS DA LINGUAGEM CARTOGRÁFICA NA MODULAÇÃO DOS SÍMBOLOS
2.1 - Variedade de soluções gráficas.
2.2 - Soluções equivocadas e fatores enganosos.
2.3 - Utilidade de cada forma de expressão

UNIDADE 3 - INTRODUÇÃO AOS MÉTODOS DE REPRESENTAÇÃO DA CARTOGRAFIA TEMÁTICA
3.1 - Representações.
3.1.1 - Qualitativas.
3.1.2 - Ordenadas.
3.1.3 - Quantitativas.
3.1.4 - Dinâmicas.

UNIDADE 4 - MÉTODOS DE REPRESENTAÇÃO CARTOGRÁFICA
4.1 - Método das manifestações pontuais.
4.1.1 - Características gerais do método.
4.2 - Símbolos de valor unitário.
4.2.1 - Determinação do tamanho e valor do símbolo pontual.
4.2.2 - Critérios para localização dos símbolos pontuais.
4.3 - Símbolos proporcionais.
4.3.1 - Cálculo do tamanho dos símbolos.
4.3.2 - Critérios para implementação dos símbolos.
4.4 - Método coroplético.
4.4.l - Critérios para seleção, aquisição e tabulação das informações básicas.
4.4.2 - Determinação dos intervalos de classe.
4.4.3 - Cartografia de base - cartogramas.
4.5 - Método das isolinhas.
4.5.1 - Características gerais do método.
4.5.2 - Localização dos pontos de controle.
4.5.3 - Referência espacial de base.
4.5.4 - Interpolação e traçado das isolinhas.
4.6 - Representações dinâmicas
4.6.1 - Variações no espaço.
4.6.2 - Variações no tempo.
4.7 - Cartografia de síntese.

UNIDADE 5 - INTRODUÇÃO À CARTOGRAFIA TEMÁTICA DIGITAL
5.1 - Cartografia vetorial e cartografia temática na era digital.
5.2 - Atlas e maquetes digitais e WEBGIS.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

BEGUIN, M.; PUMAIN, D. La representation dês données géographiques: statístique et cartographie. Paris : Armand Colin, 1994.
BERTIN, J. La graphique et le traitement graphique de l'information. Paris: Flamarion, 1977.
____. Sémiologie graphique. Paris : Mouton, 1973.
____. O teste de base da representação gráfica. Revista Brasileira de Geografia. n. 42(1): 160-182, 1980.
BONIN, S. Initiation à la graphique. Paris: EPI, 1983.
CLARCK, K.C. Analytical computer cartography. London: Prentice Hall, 1990.
CROMLEY, R.G. Digital cartography. New Jersey : Prentice Hall, 1992.
CESAR, H.X.L. Soluções gráficas na cartografia de fenômenos quantitativos. Revista Brasileira de Geografia, n. 39(1): p. 123-142, 1977.
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CAMPBELL, J. Introdutory cartography. 2. ed. Dubuque: Wm. C Brown Publischer. 1991.
CUENIN, R. Cartographie générale. Paris : Eyrolles, 1972.
DUARTE, P.A. Cartografia temática. Florianópolis: UFSC, 1991.
GARCIA, G.J. Sensoriamento remoto: princípios e interpretação de imagens. São Paulo: Nobel, 1982.
GERARDI, L.H.O.; SILVA, B.C.N. Quantificação em geografia. São Paulo: Difel, 1981.
JOLY, F. La cartografia. Barcelona: Ariel, 1982.
LE SANN, J.G. Documento cartográfico: considerações gerais. Revista Geografia e Ensino, n. 1(3): p. 3-7, 1983
LIBAULT, A. Geocartografia. São Paulo: Nacional/EDUSP, 1975.
LILLESAND, T.M.; KIEFER, R.W. Remote sensing and image interpretation. 4. ed. New York : John Wiley & Sons, 2000.
MARTINELLI, M. Curso de cartografia temática. São Paulo: Contexto, 1991.
MONKHOUSE, F.J.; WILKINSON, H.R. Mapas y diagramas. Barcelona: Oikos-Tau, 1966.
MUEHRCKE, P.C. Map use: reading, analysis and interpretation. 3. ed. Madison: JP, 1978.
PELLICER C.F. El color en el lenguaje cartográfico. Geographicalia, n. 30: p. 309-320, 1993.
OLIVEIRA, C. Dicionário cartográfico. Rio de Janeiro: IBGE, 1983.
____. Curso de cartografia moderna. Rio de Janeiro: IBGE, 1988.
RAISZ, E. Cartografia geral. Rio de Janeiro: Científica, 1969.
RIMBERT, S. Leçon de cartographie thémátique. Paris: SEDES, 1968.
ROBINSON, A.H.; SALE, R.D. Elements of cartography. New York: John Wiley, 1969.
SANCHEZ, M.C. Conteúdo e eficácia da imagem gráfica. Boletim de Geografia Teorética. n. 11(21): p. 74-81, 1981.
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Dados da Disciplina
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Objetivos
Interpretar e explicar os fenômenos climáticos e os sistemas atmosféricos responsáveis pelos tipos de tempo,
compreender o mecanismo do tempo e o ritmo climático na escala regional. Analisar e explicar as variáveis
atmosféricas e suas inter-relações com a superfície terrestre, indispensáveis ao estudo geográfico do tempo e do
clima, e aplicar os conhecimentos às análises ambientais, à inter-relação homem/natureza e aos conflitos dela
derivados.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - SISTEMAS PRODUTORES DO TEMPO E DO CLIMA
1.1 - Sistemas de pressão planetários e circulação atmosférica zonal.
1.2 - Massas de ar: concepção, características e classificação.
1.3 - Frentes: classificação, fenômenos de ciclogênese e oclusão.
1.4 - Correntes perturbadas: convergência intertropical, ondas de leste, instabilidades tropicais, ciclones tropicais.

UNIDADE 2 - CIRCULAÇÃO ATMOSFÉRICA DA AMÉRICA DO SUL E O RITMO CLIMÁTICO
2.1 - Centros de ação e massas de ar da América do Sul e Brasil.
2.2 - Os sistemas atmosféricos regionais do Sul do Brasil.
2.3 - Os tipos de tempo no Sul do Brasil e sua sucessão habitual.

UNIDADE 3 - AS ESCALAS CLIMÁTICAS E ANÁLISE DO TEMPO E DO CLIMA
3.1 - Categorias dimensionais da organização geográfica do clima.
3.2 - Sistemas de observação meteorológica e fontes dos dados climáticos.
3.3 - Análise rítmica e a definição dos tipos de tempo.
3.4 - As classificações climáticas.

UNIDADE 4 - VARIABILIDADE TÊMPORO-ESPACIAL DOS ELEMENTOS DO CLIMA
4.1 - Gênese das irregularidades e mudanças climáticas.
4.2 - Variação das condições climáticas no tempo geológico.
4.3 - Variação das condições climáticas no tempo histórico.
4.4 - Alterações climáticas atuais.

UNIDADE 5 - AS CONDIÇÕES DO TEMPO E DO CLIMA E O HOMEM
5.1 - Determinantes do clima urbano e modificação do clima local.
5.2 - A vida no ambiente urbano e condições do tempo e do clima.
5.3 - O ambiente rural e as condições do tempo e do clima.
5.4 - Clima e saúde.
5.5 - Clima e relação com aspectos socio-econômico-ambientais.
5.6 - O papel da climatologia geográfica no planejamento regional, urbano e rural.

BIBLIOGRAFIA
ATKINSON, B.W.; GADD, A. O tempo: um guia atual de previsão. Lisboa: Círculo do Leitor, 1990.
AYOADE, J.O. Introdução à climatologia para os trópicos. São Paulo: DIFEL, 1996.
BARRY, R.G.; CHORLEY, R.J. Atmosfera, tiempo y clima. Barcelona: Ômega, 1972.
____. Atmosphere, weather and climate. New York: Routlidge, 1998.
BLAIR, T.A.; FITE, R.C. Meteorologia. São Paulo: Livro Técnico, 1970.
BOUCHER, K. Global climate. Londres: English Universities Press, 1975.
BRYANT, E. Climate processes & change. Cambridge: Cambridge University Press, 1997.
CONTI, J.B. Clima e meio ambiente. São Paulo: Atual, 1998.
CRITCHFIELD, A.T. General climatology. New York : Prentice Hall, 1960.
CROWE, P.L. Concepts in climatology. London : Longman. 1971.
CUNHA, G.R. Meteorologia: fatos & mitos. Passo Fundo: EMBRAPA/ CNPT, 1997.
DEMILLO, R.; SILVA, T.C. da. Como funciona o clima. São Paulo: Quark, 1998.
DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. São Paulo : DIFEL, 1986.
ESCN (Earth Science Curriculum Project). Investigando a Terra. São Paulo: Mc Graw Hill do Brasil, 1973.
ESTIENNE, P.; GODARD, A. Climatologie. Paris : Armand Colin, 1970.
FONZAR, B.C. A circulação atmosférica na América do Sul: os grandes sistemas planetários e subsistemas regionais que atingem o continente:
localização e trajetórias. Rio de Janeiro, Cadernos de Geociências, v.11, p.11-33, jul./set. 1994.
GRAEDEL, T.E.; CRUTZEN, P.J. Atmosphere, climate and change. New York: Scientific American Library, 1995.
HENDERSON-SELLERS, A.; ROBINSON, P.J. Contemporary Climatology. Essex: Longman Scientific & Technical, 1989.
LEROUX, M. La dynamique du temps et du climat. Paris: Masson, 1996.
LINACRE, E. Características das várias escalas de clima. Bol. da Sociedade Brasileira de Meteorologia, 5, 1981. p. 11-14.
LOMBARDO, M.A. Ilha de calor nas metrópoles: o exemplo de São Paulo. São Paulo: Ed. HUCITEC, 1985.
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LOZAN, J.; GRASSL, H.; HUPFER, P. Climate of the 21st. Century – changes and risks. Hamburgo: Wissenschaftliche Auswertungern, 2001.
448p.
LUTGENS, F.K.; TARBUK, E.J. The Atmosphere. New Jersey: Prentice Hall, 1998.
McKNIGHT, T.L. Physical Geography: a landscape appreciation. Upper Sade River: Prentice Hall, 1996.
MONTEIRO, C.A. de F. Clima. In: Grande Região Sul, Geografia do Brasil, Vol IV, Tomo I. Rio de Janeiro : IBGE, 1963.
MOTA, F.S. Meteorologia agrícola. São Paulo: NOBEL, 1983.
NEUBERGER, H.; CAHIR, J. Principies of climatology: a manual in earth science. New York : Holt-Rinehart and Winston Inc., 1969.
NIMER, E. Climatologia do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE/SUPREN, 1979.
MONTEIRO, C.A.F. Teoria e clima urbano. São Paulo: IGEOG-USP, 1976. (Série Teses e Monografias, 25).
____. Clima e excepcionalismo: conjecturas sobre o desempenho da atmosfera como fenômeno geográfico. Florianópolis: Editora da UFSC,
1991.
____. O estudo geográfico do clima. Florianópolis, Cadernos Geográficos, V.1, n.1, p. 7-72, 1999.
____. Análise rítmica em climatologia: problemas da atualidade climática em São Paulo e achegas para um programa de trabalho. São Paulo,
Climatologia 1, p. 1-21, 1971.
NUNES, L.H. A influência do clima na história. Rev. Geopantanal, n. 5, p. 15-23, 1999.
____. A escala nas ciências atmosféricas. São Paulo, Revista do Instituto Geológico, v. 19, n. 12, p. 71-73, 1998.
OMETTO, J.C. Bioclimatologia vegetal. São Paulo: Agronômica Ceres, 1981.
ORLANSKI, I. A rational subdivision of scales for atmospheric processes. Bulletin of the American Meteorological Society, v. 56, n. 5, p. 527-574,
1975.
PÉDELABORDE, P. Introduction a l’étude scientifique du climat. Paris: CDU et Sedes, 1982.
RIBEIRO, A.G. As escalas do clima. Rio Claro, Boletim de Geografia Teorética, v. 23, n. 45-46, p. 288-294, 1993.
ROSS, J.L.S. (Org.). Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1995. p. 67-110.
SARTORI, M.G.B. Balanço sazonário da participação dos sistemas atmosféricos em 1973, na região de Santa Maria, RS. Santa Maria, Ciência e
Natura, n. 2, p .41-53, 1980.
____. A circulação atmosférica regional e as famílias de tipos de tempo identificadas na região central do Rio Grande do Sul. Santa Maria, Ciência
e Natura, n. 3, p. 101-110, 1981.
____. Considerações sobre a ventilação nas cidades e sua importância no planejamento urbano. Santa Maria, Ciência e Natura, n. 6, p. 59-74,
1984.
____. Modelização do clima urbano de Santa Maria, RS. Santa Maria, Ciência e Natura, n. 8, p. 53-65, 1986.
SARTORI, M.G.B. A circulação atmosférica regional e os principais tipos de sucessão do tempo no inverno do Rio Grande do Sul. Santa Maria,
Ciência e Natura, n. 15, p. 69-93, 1993.
____. Clima e Percepção. 2000. 488f. Tese (Doutorado em Geografia) - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São
Paulo, São Paulo.
STRAHLER, A. Geografia física. Barcelona: Ômega, 1974.
STRAHLER, A.; STRAHLER, A.N. Physical Geography: science and systems of the human environment. [s. l.] : John Wiley & Sons, 1997.
STRINGER, E. Tecniques of climatology. São Francisco: Freeman, 1972.
SIMMONS, I.G. Changing the face of the earth: culture, environment, history. Oxford: Blackwell Publishers, 1996.
TAVARES, A.C. Critérios de escolha de anos padrões para análise rítmica. Rio Claro, Geografia v. 1, n. 1, p. 79-87, 1976.
TUBELIS, A.; NASCIMENTO, F.J.L. Meteorologia descritiva: fundamentos e aplicações brasileiras. São Paulo : Nobel, s/d.
VAREJÃO SILVA, M. Meteorologia e climatologia. Brasília: Ministério da Agricultura/INMET, 2000.
VIANELLO, R.L.; ALVES, A.R. Meteorologia básica e aplicações. Viçosa: Impr. Universitária/UFV, 1991.
VIDE, J.M. Fundamentos de climatologia analítica. Madrid: Sintesis, 1991.
VIERS, G. Climatologia. Barcelona: Oikos-Tau, 1975.
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Nome: ESTRATIGRAFIA E AMBIENTES GEOLÓGICOS
Carga Horária Créditos45 2

Dados da Disciplina

Código: GCC146

Objetivos
Apresentar os conceitos e concepções da estratigrafia e conhecer os principais ambientes geológicos, seus processos
e formas, estabelecendo correlação com a geologia do Estado do Rio Grande do Sul.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - ESTRATIGRAFIA E COLUNA GEOLÓGICA
1.1 - Princípios da estratigrafia.
1.2 - Fósseis e seu significado para o tempo geológico.
1.3 - Correlação de unidades geológicas.
1.4 - Determinação do tempo geológico.
1.5 - Coluna geológica e escala de tempo.

UNIDADE 2 - DEFORMAÇÃO E EVOLUÇÃO CRUSTAL
2.1 - Evidências de deformação da crosta.
2.2 - Falhamentos e dobramentos.
2.3 - Evolução dos continentes
2.4 - Evolução da crosta oceânica.

UNIDADE 3 - GEOLOGIA DO SISTEMA FLUVIAL
3.1 - Geometria e forma de drenagem e a relação com a litologia.
3.2 - Dinâmica fluvial.
3.3 - Erosão e feições deposicionais.

UNIDADE 4 - GEOLOGIA DO SISTEMA DESÉRTICO
4.1 - Distribuição dos desertos e a relação com a tectônica.
4.2 - Processos geológicos nos desertos.
4.3 - Depósitos geológicos dos desertos.

UNIDADE 5 - GEOLOGIA DO AMBIENTE GLACIAL
5.1 - Eras glaciais.
5.2 - Formas no ambiente glacial.
5.3 - Depósitos sedimentares em ambiental glacial.

UNIDADE 6 - GEOLOGIA DO AMBIENTE MARINHO
6.1 - Ondas e correntes de “Longshore”.
6.2 - Erosão e deposição ao longo das costas.
6.3 - Depósitos marinhos profundos.

UNIDADE 7 - GEOLOGIA DO RIO GRANDE DO SUL
7.1 - A formação do escudo sul-riograndense.
7.2 - Bacia do Paraná.
7.3 - O vulcanismo mesozóico.
7.4 - Planície costeira.

UNIDADE 8 - TRABALHO PRÁTICO DE CAMPO
8.1 - Estudo do caso.
8.2 - Relatório técnico.

BIBLIOGRAFIA
HAMBLIN, W.K. The Earth’s Dynamic Systems. Mineapolis: Burgess Publishing, 1985.
HOLZ, MICHAEL & DE ROS, LUIZ FERNANDO. Geologia do Rio Grande do Sul. Edição revisada. Porto Alegre: CIGO/UFRGS, 2002. 444p.
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. do. Geologia Geral. São Paulo: Nacional, 1975.
SKINNER B.J.; PORTER S.C. Physical Geology. John Wiley & Sons, NY. 750p.1987.
SKINNER, B.J.; PORTER, S.C. The Dynamic Earth. New York: Jonh Wiley & Sons, 1989.
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Nome: GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO MUNDIAL
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC147

Objetivos
Reconhecer a importância da demografia nos estudos populacionais. Analisar a população quanto à distribuição no
espaço, sua dinâmica e composição, estabelecendo comparações entre população, meio ambiente e
desenvolvimento. Aplicar técnicas de análise de dados demográficos e suas fontes.Analisar os indicadores de
qualidade de vida das populações.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - ESTUDO DA GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO
1.1 - Conceito, objetivo e campo de estudo.
1.2 - Importância da demografia nos estudos populacionais.
1.3 - Fontes de coleta e usos de dados demográficos em geografia:
1.3.1 - Tipos de fontes.
1.3.2 - Eficiência e deficiências das informações demográficas.
1.3.3 - A espacialização das características demográficas e suas escalas.

UNIDADE 2 - POPULAÇÃO MUNDIAL
2.1 - Conceitos básicos.
2.2 - Evolução e crescimento.
2.3 - Distribuição geográfica e seus fatores.
2.4 - Teorias demográficas.

UNIDADE 3 - DINÂMICA DA POPULAÇÃO
3.1 - Natalidade.
3.2 - Mortalidade.
3.3 - Migrações.

UNIDADE 4 - ESTRUTURA DA POPULAÇÃO
4.1 - Composição por sexo e idade.
4.2 - Composição profissional.
4.3 - Composição segundo o local de residência: rural e urbana.

UNIDADE 5 - POPULAÇÃO E DESENVOLVIMENTO
5.1 - População, meio ambiente e desenvolvimento.
5.2 - Políticas de população.

UNIDADE 6 - POPULAÇÃO E QUALIDADE DE VIDA
6.1 - Multidisciplinaridade nos estudos de qualidade de vida.
6.2 - Indicadores de qualidade de vida.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
BEAUJEU–GARNIER, J. Geografia da população. São Paulo: Nacional, 1980.
BELTRÃO, P.C. Demografia: ciência da população. Porto Alegre: Sulina, 1972
BÓGUS, L.; PULINO, A.Y. Políticas de emprego, políticas de população e direitos sociais. São Paulo: EDUC, 1997.
MARTINE, G. (Org.) População, meio ambiente e desenvolvimento. 2. ed. São Paulo: Ed. Da UNICAMP, 1996.
POPULATION REFERECE BUREAU. 2001. Cuadro de la población mundial, 2001.
PROGRAMA DE INVESTIGACIONES GEODEMOGRÁFICAS. El desafio populacional del siglo XXI: una apreciacion geografica. Buenos Aires :
[s.n], 1993.
SANTOS, J.L.F.; LEVY, M.S.F.; SZMRECSÀNYI, T. Dinâmica da população: teoria, método e técnicas de análise. São Paulo: T.A. Queiróz, 1986.
SINGER, P. Dinâmica populacional e desenvolvimento. São Paulo : Hucitec, 1988.
VERRIERRE, J. As políticas de população. São Paulo : DIFEL, 1986.
ZELINSKY, W. Introdução a geografia da população. Rio de Janeiro : Zahar, 1974.
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Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOGRAFIA ECONÔMICA  " B "
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC148

Objetivos
Compreender a evolução dos modos de produção e a formação sócioespacial. Compreender como se processam as
relações econômicas no mundo. Compreender as diferentes formas de produção e consumo, suas redes e
espacialidades.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - MODOS DE PRODUÇÃO E FORMAÇÃO SÓCIOESPACIAL
1.1 - Modos de produção: relações pré-capitalistas, capitalistas, socialistas.
1.2 - Formação socioeconômica e organização espacial.

UNIDADE 2 - GÊNESE DAS RELAÇÕES ECONÔMICAS
2.1 - Divisão técnica e social do trabalho.
2.2 - Divisão territorial do trabalho.

UNIDADE 3 - DINÂMICA DAS RELAÇÕES ECONÔMICAS NO MUNDO
3.1 - Ciclo econômico e a formação dos grandes mercados.
3.2 - Origem e evolução do comércio.
3.3 - Acumulação primitiva e Revolução Industrial.
3.4 - Espacialização geográfica do processo industrial.
3.5 - Indústrias: cultural e do turismo

UNIDADE 4 - SISTEMAS DE CIRCULAÇÃO
4.1 - A Circulação nas diferentes escalas espaciais nos países desenvolvidos e subdesenvolvidos.
4.2 - Os meios de comunicação.

UNIDADE 5 - TENDÊNCIAS ATUAIS EM GEOGRAFIA ECONÔMICA
5.1 - As tendências atuais da geografia econômica brasileira.
5.2 - A geografia econômica no espaço mundial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
ANDRADE, M.C. Geografia econômica. São Paulo: Atlas, 1982.
CANO, W. Reflexões sobre o Brasil e a nova (des)ordem internacional. Campinas, São Paulo: Ed. UNICAMP/FAPESP, 1993.
CASTELLS, M. A sociedade em rede. Tradução de Roneide Venâncio Majer. São Paulo: Paz e Terra, 1999.
____. Fim de milênio. Tradução de Klauss Brandini Gerhardt e Roneide Venâncio Majer. São Paulo : Paz e Terra, 1999.
HAESBERT, R. Blocos internacionais de poder. São Paulo: Contexto, 1991.
LIPIETZ, A. O capital e seu espaço. Tradução de Manoel Fernando Gonçalves Seabra. São Paulo: Nobel, 1988.
MAGNOLI, D. Globalização: estado nacional e espaço mundial. São Paulo: Moderna, 1997.
____. O mundo contemporâneo: relações internacionais (1945–2000). São Paulo: Moderna, 1996.
MARX, K.; SMITH, A. A riqueza das nações. São Paulo: Global, 1985.
MARCONDES FILHO, C. Sociedade tecnológica. São Paulo: Scipione, 1994.
PINSKY, J. Modo de produção na antigüidade. São Paulo : Global, 1988.
SALINAS, S.S. Do feudalismo ao capitalismo: transições. São Paulo: Atual, 1988.
SANTOS, M. Espaço e sociedade. Petrópolis: Vozes, 1980.
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Objetivos
Conhecer as diferentes abordagens da geomorfologia e a evolução do pensamento geomorfológico, bem como o
estado atual do conhecimento. Reconhecer os fundamentos científicos e teórico-metodológicos para a compreensão
do relevo terrestre, entendendo os mecanismos que atuam na geração das formas de relevo.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA GEOMORFOLOGIA
1.1 - Geomorfologia: definição e abordagens.
1.2 - A evolução do pensamento em geomorfologia.
1.3 - As teorias geomorfológicas ou sistemas de referência.
1.4 - A geomorfologia no Brasil.
1.5 - Os modelos clássicos de evolução do relevo.

UNIDADE 2 - FUNDAMENTOS DA GEOMORFOLOGIA
2.1 - A natureza da geomorfologia e seu objeto.
2.2 - O sistema geomorfológico.
2.3 - Definição e classificação dos fatos geomorfológicos e a questão da escala espacial de análise.
2.4 - A questão do tempo na análise dos fatos geomorfológicos.
2.5 - As propriedades geomorfológicas das rochas.
2.6 - O relevo, a estrutura e os processos endógenos de formação.
2.7 - O relevo e os processos exógenos.
2.8 - Intemperismos químico, mecânico e biológico, e a pedogênese.
2.9 - Erosão, transporte e deposição, e a morfogênese.
2.10- O balanço entre morfogênese e pedogênese e a evolução do relevo terrestre.

UNIDADE 3 - GEOMORFOLOGIA FLUVIAL
3.1 - Aspectos geométricos da hidrografia (leitos e canais).
3.2 - A ação dos rios no modelado terrestre.

UNIDADE 4 - ANÁLISE DE VERTENTES
4.1 - As formas das vertentes.
4.2 - A evolução das vertentes (dinâmica de vertentes).
4.3 - Análise quali-quantitativa das vertentes.
4.4 - A influência da ação antrópica na evolução das vertentes.

UNIDADE 5 - TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOMORFOLOGIA
5.1 - Geomorfologia litorânea.
5.2 - Geomorfologia cárstica.
5.3 - A cartografia geomorfológica e a questão da taxonomia do relevo.

BIBLIOGRAFIA
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 3. ed. São Paulo: Ícone, 1990. 355p.
BIROT, P. Les méthodes de la morphologie. Paris: Presses Universitaires de France.
BLOOM, A. Superfície da Terra. São Paulo: Edgard Blüsher, 1988. 184p.
CAILLEUX, ____. & TRICART, J. Introduction a la géomorphologie climatique. Paris: Société d’Édition d’Enseignement Supérieur.
CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1977. 242p.
CASSETI, V. Elementos de geomorfologia. Goiânia: Ed. da UFG, 1994. 137p.
CARSON, M.A.; KIRKBY, M.J. Hillslope. Form and processes. Cambridge: Cambridge University Press, 475p.
CAUDURO, F.A.; DORFMAN, R. Manual de laboratório e de campo para irrigação e drenagem. Porto Alegre : PRONI/IPH – UFRGS, 216p.
CHORLEY, R.J.; HAGGETT, P. (Org.). Modelos integrados em Geografia. Rio de Janeiro : Livros Técnicos e Científicos - EDUSP, 1974. p. 1-22.
CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blücher, 1980. 188p.
____. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 236p.
COQUE, R. Géomorphologie. 5. ed. Paris: Armand Colin, 1977. 431p.
DEMEK, J. Handbock der geomorphologischen detailkartierung. Viena: F. Hirt, 1976.
DERRUAU, M. Les forms du relief terrestre (notions de géomorfologie). Paris: Masson, 1972. 120p.
DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1989. 206p.
DOORNAKAMP, J.C.; KING, C.A.M. Numeral analysis in geomorphology: an introduction. New York : St. Martin’s Press, 1971. 371p.
ERNEST, W.G. Minerais e rochas. São Paulo : Edgard Blücher, 1988. 184p.
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GREGORY, K.J. A natureza da geografia física. São Paulo: Bertrand do Brasil, 1992. 367p.
GUERRA, A.T. Diccionario geológico geomorfológico. Rio de Janeiro: IBGE, 1980. 446p.
GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B. da. (Org.). Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro : Bertrand do Brasil, 1996. 372p.
____. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1995. 472p.
____. Geomorfologia – exercícios, técnicas e ap
HART, M.G. Geomorphology. Pure and apllied. London: George Allen e Unwin; Boston : Sydney, 228p.
JOHNSTON, R.J. Geografia e geógrafos: a geografia humana anglo-americana desde 1945. São Paulo : Difel, 1986. 359p.
KIRKBY, M.J. Hillslope hydrology. New York; Brisbane; Toronto: John Wiley & Sons, Chichester, 1979. 389p.
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. Geologia geral. São Paulo: Nacional, 1980. 397p.
MONTEIRO, C.A.F. Geossistemas. A história de uma procura. São Paulo: Contexto, 2000.
PENTEADO, M.M. Fundamentos de geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1980. 185p.
ROSS, J.L.S. Geomorfologia, ambiente e planejamento. São Paulo: Contexto, 1990. 84p.
SELBY, M.J. Hillslope materials and processes. Oxford: Oxford University Press, ___. 264p.
STRAHLER, A. Geografia física. Barcelona: Ômega, 1974.
STRAHLER, A.; STRAHLER, A.N. Physical geography: science and systems of the human environment. [s.l] : John Wiley & Sons, 1997.
TRICART, J. Ecodynamique et amenagement. In: Revue de géomorphologie dynamique, XXVº année, n. 1, 1978, 32 p.
TRICART, J. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: IBGE, 1977. 97p.
VIEIRA, L.S. Manual de ciência do solo: com ênfase aos solos tropicais. São Paulo: Ceres, 1988. 464p.
YOUNG, A. Slopes. Geomorphology Texts. Edimburg : Oliver & Boyd, 1972. 288p.
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Dados da Disciplina

Código: GCC150

Objetivos
Analisar os fatores que intervêm no balanço hídrico, bem como as principais conseqüências da ocupação do espaço.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO
1.1 - Conceitos básicos.
1.2 – Caracterização do meio hídrico.
1.3 - Ciclo hidrológico.
1.4 – Bacia hidrográfica como unidade de planejamento.

UNIDADE 2 - MORFOMETRIA DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
2.1 – Análise comparativa entre bacias hidrográficas considerando os
aspectos morfométricos.

UNIDADE 3 - INTERPRETAÇÃO DE HIDRÓGRAFA
3.1 – Vazão.
3.2 – Análise de hidrógrafa.

UNIDADE 4 - LIMNOLOGIA
4.1 – Variáveis limnológicas.
4.2 – Integração de ecossistemas terrestres e aquáticos.

UNIDADE 5 - O PLANEJAMENTO DO ESPAÇO E A PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
5.1 – Política Nacional e Estadual de recursos hídricos.
5.2 – Manejo de bacias hidrográficas.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

BARROS, R.T. de V. et al. Manual de saneamento e proteção ambiental para municípios: saneamento. Belo Horizonte: Escola de Engenharia de
UFMG, 1995. v.2.
BRANCO, S.M.; ROCHA, A.A. Poluição, proteção e usos multiplos de represas. São Paulo: CETESB, Edgard Blücher, 1977.
CONSELHO NACIONAL DE MEIO AMBIENTE. Resolução do CONAMA. IBAMA. Brasília : 1992.
CRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. 2. ed. São Paulo: Ed. Blucher, 1980.
CRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia fluvial. São Paulo: Ed. Blucher, 1980.
CUNHA, S.B.; GUERRA, J.A.. Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 1996.
GUERRA, A.T.; CUNHA, S.B. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro : Bertrand, 1995.
MOTA, S. Preservação e conservação de recursos hídricos. Rio de Janeiro: ABES. 1995.
PINTO, N.L. et al. Hidrologia básica. São Paulo: Edgard Blücher. 1976.
POLÍTICA estadual de recursos hídricos. Lei n. 10350 de 30/121/1994. Porto Alegre: Secretaria Executiva do Conselho de Recursos Hídricos do
RS.
POLÍTICA nacional de recursos hídricos. Lei n. 9433 de 08/01/1997. Brasília: MMA/SRH. 1999.
REBOLÇAS, A.C. et. al. Águas doces no Brasil: capital ecológico, usos e conservação. São Paulo : Escrituras. 1999.
ROCHA, J.S.M. da. Manual de manejo integrado de bacias hidrográficas. 2. ed. Santa Maria: UFSM, 1991.
SUGUIO, K.; BIGARELLA, J.J. Ambiente fluvial. Florianópolis: UFSC. 1990.
SPERLING, M.V. Introdução a qualidade das águas e ao tratamento de esgoto. Belo Horizonte : Departamento de Engenharia Sanitária e
Ambiental - DESA; UFMG, 1997.
STRAHLER, A.N. Geografia física. Barcelona: Ômega, 1977.
TUCCI, C.M. Hidrologia: ciência e aplicação. Porto Alegre: EDUSP, 1993.
VILLELA, S.M.; MATOS, A. Hidrologia aplicada. São Paulo: McGraw-Hill, 1975.
WANIELISTA, M. et. al. Hydrology: water quantity and quality control, 2. ed. New York: Jonh Wiley & Sons, 1997.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: FOTOINTERPRETAÇÃO GEOGRÁFICA " A"
Carga Horária Créditos45 2

Dados da Disciplina

Código: GCC151

Objetivos
Conhecer os fundamentos básicos da fotointerpretação. Interpretar os diferentes materiais obtidos através das
fotografias aéreas e mostrar sua importância na Ciência Geográfica. Elaborar mapas temáticos em áreas de interesse
da geografia.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À FOTOINTERPRETAÇÃO
1.1 - Histórico da fotografia aérea.
1.2 - Definição.
1.3 - A fotogrametria e a fotointerpretação.
1.4 - Fotografias aéreas existentes no Brasil e em especial no Rio Grande do Sul
1.5 - Resoluções do ENFA sobre aerolevantamentos.

UNIDADE 10 - ETAPA FINAL DO TRABALHO DE FOTOINTERPRETAÇÃO
10.1 - Legendas e sinais convencionais.
10.2 - Elaboração de mapas temáticos.

UNIDADE 2 - CAMÂRAS AÉREAS MÉTRICAS
2.1 - Classificação.
2.2 - Distância focal.
2.3 - Elementos essenciais e acessórios.
2.4 - A importância da luz no imageamento fotográfico.
2.4.1 - Sistema ativo.
2.4.2 - Sistema passivo.

UNIDADE 3 - PROCESSO FOTOGRÁFICO
3.1 - Filmes preto e branco.
3.2 - Etapas do processo fotográfico.
3.3 - Filmes coloridos.
3.4 - Papéis fotográficos.

UNIDADE 4 - O ESPECTRO ELETROMÁGNETICO NO AEROLEVANTAMENTO
4.1 - Região do visível e infravermelho próximo.

UNIDADE 5 - ESTEREOSCOPIA
5.1 - Teste de visão estereoscópica.
5.2 - Obtenção da estereoscopia.
5.3 - Pseudoscopia.

UNIDADE 6 - PREPARAÇÃO DOS AEROFOTOGRAMAS
6.1 - Marcas fiduciais.
6.2 - Determinação da linha de vôo.
6.3 - Determinação do ponto principal e conjugados.
6.4 - Determinação da base estereoscópica.
6.5 - Recobrimento longitudinal e lateral.
6.6 - Determinação da deriva.

UNIDADE 7 - ESCALA DAS AEROFOTOGRAMAS
7.1 - Metódos de determinação da escala.
7.2 - Escalas usadas nos aerofotolevantamentos.

UNIDADE 8 - MOSAICOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS E FOTOÍNDICES
8.1 - Classificação.
8.2 - Montagem.

UNIDADE 9 - METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS COLETADOS POR AEROFOTOGRAMAS
9.1 - Metodologia de interpretação de aerofotogramas.
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9.1.1 - Padrão.
9.1.2 - Tonalidade e cor.
9.1.3 - Forma e tamanho.
9.1.4 - Textura e sombra.
9.2 - Fotointerpretação propriamente dita.
9.2.1 - Rede de drenagem.
9.2.2 - Vegetação.
9.2.3 - Formas de relevo.
9.2.4 - Uso da terra.
9.2.5 - Vias de comunicação.

BIBLIOGRAFIA
ANDERSON, P.S. Fundamentos para fotointerpretação. Rio de Janeiro: SBC, 1982.
OLIVEIRA, C. de, Curso de Cartografia Moderna, 2. ed., Rio de Janeiro: IBGE, 1993.
LILLESAND, T.M.; KIEFER R.W. Remote sensing and image interpretation. 2 ed., New York: John Wiley & Sons, 1987.
LOCH, C.A. Interpretação de imagens aéreas: noções Básicas e algumas aplicações nos campos profissionais. 3 ed., Florianópolis: editora da
UFSC, 1993.
Manual of Photografic Interpretation: American Society for Photogrammetry and Remote Sensing. Second Edition, 1997.
MARCHETTI, D.A.B.; GARCIA G.J. Princípios de fotogrametria e fotointerpretação. São Paulo: Nobel, 1977.
MOREIRA, M.A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. São José dos Campos: Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais, 2001.
PAREDES, E. Práticas aerofotogramétricas e suas aplicações na engenharia. v. 1, Maringá: Concitec, 1986.
____. Práticas aerofotogramétricas e suas aplicações na Engenharia. v. 2, Maringá: Concitec, 1986.
ROCHA, J.S.M. da; CASSOL, R. Fotointerpretação: Caderno didático n. 3. Santa Maria: editora da UFSM, 1996.
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Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: SENSORIAMENTO REMOTO " A "
Carga Horária Créditos45 2

Dados da Disciplina

Código: GCC152

Objetivos
Conhecer as técnicas de Sensoriamento Remoto disponíveis e os fundamentos de fotointerpretação. Interpretar e
analisar os diferentes materiais obtidos através do Sensoriamento Remoto e mostrar sua importância na área da
Ciência Geográfica. Elaborar mapas temáticos, em áreas de interesse da Geografia.

Conteúdo Programático

BIBLIOGRAFIA
AMERICAN SOCIETY OF PHOTOGRAMETRY. Manual of Remote Sensing. Falls Church: Sheridan Press, 1983.
ANDERSON, P.S. Fundamentos para fotointerpretação. Rio de Janeiro: SBC, 1982.
CURRAN P.J. Principles of remote sensing. London: Longman, 1985.
GARCIA, G.J. Sensoriamento remoto: princípios e interpretação de imagens. São Paulo: Nobel, 1982.
GIS BRASIL. Congresso e feira para usuários de geoprocessamento. Curitiba: SAGRES, Outubro 1994.
LILLESAND, T.M.; KIEFER, R.W. Remote sensing and image interpretation. 2. ed. New York: John Wiley & Sons, 1987.
LOCH, C.A. Interpretação de imagens aéreas: noções básicas e algumas aplicações nos campos profissionais. 3. ed. Florianópolis: Ed. da UFSC,
1993.
MARCHETTI, D.A.B.; GARCIA, G.J. Princípios de fotogrametria e fotointerpretação. São Paulo: Nobel, 1977.
MOREIRA, M.A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. São José dos Campos: Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais, 2001.
NOVO, E.M.L.M. Sensoriamento remoto, princípios e aplicações. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1998.
PAREDES, E. Práticas aerofotogramétricas e suas aplicações na Engenharia. Maringá: Concitec, 1986.
____. Práticas aerofotogramétricas e suas aplicações na Engenharia. Maringá: Concitec, 1986. v. 2.
PASSOS, M.M. de. Amazônia: teledetecção e colonização. São Paulo: Fundação editora da UNESP, 1998.
ROCHA, J.S.M. da.; CASSOL, R. Fotointerpretação. Caderno didático, n. 3, Santa Maria : Ed. da UFSM, 1996.
ROSA, R. Introdução ao sensoriamento remoto. 2. ed. Uberlândia : Ed. da UFU, 1992.

UNIDADE 1 - NOÇÕES DE SENSORIAMENTO REMOTO
1.1 - Origem e evolução do sensoriamento remoto.
1.2 - Principais sensores.
1.3 - Importância do sensoriamento remoto na geografia.
1.4 - Espectro eletromagnético.

UNIDADE 2 - OBTENÇÃO E CARACTERÍSTICAS DOS SISTEMAS
2.1 - Principais tipos de imagens.
2.2 - Estado da arte de sistemas orbitais em sensoriamento remoto.
2.3 - Aquisição de imagens de satélites.

UNIDADE 3 - SISTEMAS DE SENSORIAMENTO REMOTO
3.1 - Sistemas de varredura mecânica.
3.2 - Sistemas de varredura eletrônica.
3.3 - Radiomêtros de microondas.
3.4 - Sensores ativos.

UNIDADE 4 - MÉTODO DE EXTRAÇÃO DE INFORMAÇÕES
4.1 - Análise digital.
4.1.1 - Sistema de análise de imagens digitais.
4.1.2 - Suporte-material dos sistema de análise de imagens (hardware e software).
4.2 - Técnicas de processamento de imagens digitais.
4.2.1 - Técnicas de classificação digital.
4.2.2 - Análise digital de dados multitemporais.
4.2.3 - Os sistemas de tratamento digital disponível no mercado.
4.2.4 - Elaboração de mapas temáticos.

UNIDADE 5 - PROGRAMA DE SENSORIAMENTO REMOTO ORBITAL
5.1 - Os programas:
5.1.1 - LANDSAT.
5.1.2 - SPOT.
5.1.3 - ERS.
5.1.4 - IRS.
5.1.5 - KOSMOS
5.1.6 - RADARSAT.
5.1.7 - IKONOS
5.1.8 - QUICK BIRD.
5.1.9 - NOAA/ GOES e TIROS.
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5.1.10- Brasileiro.
5.2 - Características gerais de outros sistemas sensores.
5.3 - Novas tecnologias em sensoriamento remoto.
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Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOGRAFIA DO ESPAÇO RURAL
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC153

Objetivos
Compreender o significado da Geografia Rural e a importância dos recursos naturais e socioculturais na geração e
produção do espaço rural. Identificar os elementos básicos que compõem a primeira natureza nas relações entre
sociedade e natureza. Estabelecer as diferenças entre os sistemas de produção, de mercados e de tipos agrícolas

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O SENTIDO DA GEOGRAFIA RURAL
1.1 - A natureza e o objeto da Geografia Rural: precisão do vocabulário e da concepção do rural.
1.2 - A interação dos espaços agrícolas: a urbanização e os estudos rurais.
1.3 - Os princípios metodológicos da Geografia Rural: solo, dialética cartográfica e diferenciação de escalas.

UNIDADE 2 - ATIVIDADE RURAL E O MEIO AMBIENTE
2.1 - O meio natural como recurso e restrição do uso da terra.
2.2 - Os métodos de produção no meio natural:
2.2.1 - Agropecuária convencional e alternativa.
2.3 - Classes de recursos, as incertezas e os desequilíbrios ambientais.

UNIDADE 3 - O SOCIAL E O ESPAÇO RURAL
3.1 - Propriedade e estabelecimento: conceitos, tipos e distribuição.
3.2 - A força de trabalho no espaço rural.
3.3 - Produção rural e desenvolvimento econômico.

UNIDADE 4 - A EXPLORAÇÃO ECONÔMICA NO ESPAÇO AGRÍCOLA
4.1 - Organização e distribuição dos sistemas de produção.
4.2 - A formação das regiões multifatoriais.
4.3 - Renda econômica, renda da terra e desenvolvimento rural.
4.4 - A comercialização da produção e as políticas de abastecimento e exportação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
ALMEIDA, J. A construção social de uma nova agricultura. Porto Alegre: UFRGS, 1999.
ALMEIDA, J.; NAVARRO, Z. Reconstruindo a agricultura: idéias e ideais na perspectiva de um desenvolvimento rural sustentável. Porto Alegre:
UFRGS, 1997.
ANTONELLO, I T. A metamorfose do trabalho e a mutação do campesinato. São Cristóvão, SE: NPGEO; UFS, 2001.
BONNAMOUR, J. Géographie rurale: méthodes et perspectives. Paris : Masson et Cie., 1973.
BRUNHES, J. Geografía Humana. Provenza: Juventud. 1964, p. 113-183.
DERRUAU, M. Tratado de geografia humana. Barcelona: Vicens-Vives, 1973. p. 207-426.
DINIZ, J.A.F. Geografia da agricultura. São Paulo: Difel, 1984.
GILG, A.W. An introduction to rural geography. London: Edward Arnold, 1985.
GRAZIANO NETO, F. Questão agrária e ecológica: crítica da moderna agricultura. São Paulo: Brasiliense, 1982.
GRIGG, D. An introduction to agricultural geography. London: Routledge, 1995.
HARVEY, D. Conceitos teóricos e a análise dos padrões de uso da terra agrícola na geografia. Boletim Geográfico. Rio de Janeiro : IBGE, n. 351,
p. 43-62, 1976.
MOREIRA, E.; TARGINO, I. Capítulos de geografia agrária da Paraíba. João Pessoa: UFPB, 1997.
SILVA, J.G. da. A nova dinâmica da agricultura brasileira. Campinas: UNICAMP, 1998.
VEIGA, J.E. da. A face rural do desenvolvimento: natureza, território e agricultura. Porto Alegre: UFRGS, 2000.
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Nome: GEOGRAFIA DO ESPAÇO URBANO
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC154

Objetivos
Analisar o processo de produção do espaço urbano.Interpretar as relações cidade-região e aprender a dinâmica da
urbanização e suas conseqüências, sobretudo nos países latino-americanos.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A CIDADE E O URBANO
1.1 - Abordagens teórico-conceituais.
1.2 - A evolução do fato urbano.

UNIDADE 2 - O ESPAÇO INTRA-URBANO
2.1 - A estrutura urbana.
2.2 - A expansão urbana.
2.3 - Agentes produtores e consumidores de espaço urbano.
2.4 - Processos espaciais.

UNIDADE 3 - AS RELAÇÕES CIDADE-REGIÃO
3.1 - Funções urbanas.
3.2 - Rede e hierarquia urbana.
3.3 - A articulação espacial entre cidade e região.

UNIDADE 4 - A DINÂMICA DA URBANIZAÇÃO
4.1 - Os conjuntos urbanos complexos.
4.2 - A urbanização na América Latina.
4.3 - A urbanização brasileira.
4.4 - Os problemas urbanos.

UNIDADE 5 - PESQUISA EM GEOGRAFIA URBANA
5.1 - Métodos em Geografia Urbana.
5.2 - Técnicas em Geografia Urbana.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
CARLOS, A.F.A.A (re)produção do espaço urbano. São Paulo: EDUSP, 1994.
____. A cidade. São Paulo: Contexto, 1994. (Repensando a Geografia).
CORRÊA, R.L. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 1995. (Série Princípios).
____. A rede urbana. São Paulo: Ática, 1994. (Série Princípios).
DECIK, C.; SCHIFFER, C. (Org.). O processo de urbanização no Brasil. São Paulo: EDUSP, 1999.
GOMES, P.C. da C. A condição urbana: ensaio de geopolítica da cidade. Rio de Janeiro: [s.n.], 2002.
GONÇALVES, M.F. (Org.). O novo Brasil urbano: impasses, dilemas, perspectivas. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1995.
LAVINAS, L.; CARLEIAL, L.M.F.; NABUCO, M.R. (Org.). Reestruturação do espaço urbano e regional no Brasil. São Paulo: ANPUR/Hucitec,
1993.
LEFEVBRE, H. O direito á cidade. Tradução de Rubens Eduardo Frias. São Paulo: Ed. Moraes, 1991.
____. A revolução urbana. Tradução de Sérgio Martins. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 1999.
LOPES, R. A cidade intencional: o planejamento estratégico de cidades. Rio de Janeiro: Mauad, 1998.
RODRIGUES, A.M. Moradia nas cidades brasileiras. 5. ed. São Paulo: Contexto, 1994. (Repensando a Geografia).
SANTOS, M. Manual de geografia urbana. 2. ed. São Paulo : Hucitec, 1989.
____. Por uma economia política da cidade: o caso de São Paulo. São Paulo: Hucitec/Edusc, 1994.
____. A urbanização brasileira. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 1996. 157p.
SINGER, P. Economia política da urbanização. São Paulo: Brasiliense, 1983.
SIRKIS, A. Ecologia urbana e poder local. Rio de Janeiro: Fundação ONDAZUL, 1999. 320p.
SOUZA, M.J.L. Urbanização e desenvolvimento no Brasil atual. São Paulo: Ática, 1996. 87p. (Série Princípios).
SPÓSITO, E.S. A vida nas cidades. São Paulo: Contexto, 1994. 90p. (Repensando a Geografia).
____. Capitalismo e urbanização. São Paulo: Contexto, 1994.
ROCHEFORD, M. Redes e sistemas: ensinando sobre o urbano e a região. Tradução de Antonio de Pádua Danesi. São Paulo: Hucitec, 1998.
VILLAÇA, F. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/FAPESP/Lincoln Institute, 1998. 373p.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOMORFOLOGIA " B "
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC155

Objetivos
Compreender o controle estrutural e climático da evolução do relevo terrestre. Identificar a distribuição das formas de
relevo pelo globo terrestre, correlacionando com os condicionantes estruturais e climáticos. Conhecer e entender o
relevo brasileiro.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O CONTROLE ESTRUTURAL E TECTÔNICO DO RELEVO
1.1 - As formas residuais.
1.2 - As bacias sedimentares e suas características morfoestruturais.
1.2.1 - Relevos tabuliformes e cuestas.
1.3 - Relevos em áreas de deformação tectônica e suas características morfoestruturais.
1.3.1 - Hog-back, relevos dômicos, relevos esculpidos em dobras (Jurássico e Apalachiano), relevos esculpidos em falhas.
1.4 - Relevos em estruturas especiais.
1.4.1 - Relevos em estruturas cristalinas e relevos cársticos e pseudocársticos.

UNIDADE 2 - A GEOMORFOLOGIA CLIMÁTICA
2.1 - A erosão normal e as evidências morfoclimáticas.
2.2 - Os mecanismos morfoclimáticos.
2.3 - Influência direta do clima.
2.4 - Influência indireta do clima.
2.5 - Os princípios da divisão morfoclimática do globo.
2.6 - O conceito de equilíbrio morfoclimático e sua aplicação.
2.7 - As rupturas do equilíbrio morfoclimático.
2.8 - Os grandes conjuntos morfoclimáticos naturais.
2.9 - A geomorfologia do Quaternário.
2.9.1 - Evoluções climáticas do Pleistoceno e processos holocênicos.

UNIDADE 3 - ANÁLISE DO RELEVO BRASILEIRO
3.1 - As morfoestruturas e morfoesculturas do relevo brasileiro e seu contexto global.
3.2 - As morfoesculturas que compõem o relevo do Rio Grande do Sul.

BIBLIOGRAFIA
CAILLEUX; TRICART, J. Introduction a la géomorphologie climatique. Paris: Société d’Édition d’Enseignement Supérieur,.
CASSETI, V. Elementos de geomorfologia. Goiânia: Ed. da UFG, 1994. 137p.
CHORLEY, R.J.; HAGGETT, P. (Org.). Modelos integrados em geografia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos; EDUSP, 1974. p. 1-22.
CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo: Edgard Blücher, 1980. 188p.
____. Modelagem de sistemas ambientais. São Paulo: Edgard Blücher, 1999. 236p.
COQUE, R. Géomorphologie. 5. ed. Paris: Armand Colin, 1977. 431p.
DEMEK, J. Handbock der geomorphologischen detailkartierung. Viena: F. Hirt, 1976.
DERRUAU, Max. Les forms du relief terrestre (notions de géomorfologie). Paris: Masson et Cie, 1972. 120p.
ERNEST, W.G. Minerais e rochas. São Paulo: Edgard Blücher, 1988. 184p.
GREGORY, K.J. A natureza da geografia física. São Paulo: Bertrand do Brasil, 1992. 367p.
GUERRA, A.T. Diccionario geológico geomorfológico. Rio de Janeiro: IBGE, 1980. 446p.
GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B. (Org.) Geomorfologia e meio ambiente. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1996. 372p.
____. Geomorfologia: uma atualização de bases e conceitos. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1995. 472p.
____. Geomorfologia: exercícios, técnicas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand do Brasil, 1996. 345p.
HART, M.G. Geomorphology. Pure and apllied. London: George Allen & Unwin; Boston: Sydney, 228p.
JOHNSTON, R.J. Geografia e geógrafos: a geografia humana anglo-americana desde 1945. São Paulo: Difel, 1986. 359p.
KIRKBY, M.J. Hillslope hydrology. Chichester; New York; Brisbane; Toronto: John Wiley & Sons, 1979. 389p.
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. Geologia geral. São Paulo: Nacional, 1980. 397p.
MONTEIRO, C.A.F. Geossistemas. A história de uma procura. São Paulo: Contexto, 2000.
PENTEADO, M.M. Fundamentos de geomorfologia. Rio de Janeiro: IBGE, 1980. 185p.
ROSS, J.L.S. Geomorfologia, ambiente e planejamento. São Paulo: Contexto, 1990. 84p.
STRAHLER, A. Geografia física. Barcelona: Ômega, 1974.
STRAHLER, A.; STRAHLER, A.N. Physical geography: science and systems of the human environment. [s.l.]: John Wiley & Sons, 1997.
TRICART, J. Ecodynamique et amenagement. In: Revue de Géomorphologie Dynamique, XXVº année, n. 1, 1978, 32p.
____. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: IBGE, 1977. 97p.
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Data:
Hora: 09:06
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOQUÍMICA DA SUPERFÍCIE
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC156

Objetivos
Integrar numa visão sistêmica várias disciplinas das Ciências da Terra dentre elas Hidrogeologia, Hidrografia,
Geologia, Biogeografia, Geomorfologia, num conceito de Bacia Hidrográfica, subsidiando planejamento e a elaboração
de Estudos ambientais, tais como Relatórios de Impacto Ambiental (RIMA) e Estudos de Impacto Ambiental (EIA).

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO
1.1 - Conceitos de Geoesferas.
1.2 - Litosfera.
1.3 - Hidrosfera.
1.4 - Biosfera.
1.5 - Atmosfera.

UNIDADE 2 - INTEMPERISMO NO BRASIL
2.1 - Conceitos.
2.2 - Porque ocorre o intemperismo.
2.3 - Fatores condicionantes do intemperismo.
2.3.1 - Fatores endógenos.
2.3.2 - Fatores exógenos.
2.4 - Intemperismo físico.
2.5 - Intemperismo químico.
2.5.1 - Reações de hidrólise.
2.5.2 - Reações de dissolução.
2.5.3 - Reações de oxidação.

UNIDADE 3 - REGOLITOS TROPICAIS/SUBTROPICAIS E PALEOALTERAÇÃO
3.1 - Distribuição espacial.
3.2 - Evolução terrenos cristalinos em escudos.
3.3 - Evolução em terrenos sedimentares.
3.3.1 - Bacias Paleozóicas/Mesozóicas brasileiras.
3.4 - Evolução em terrenos de derrames vulcânicos (Bacia do Paraná).
3.5 - Condições de formação e equilíbrio dos regolitos.
3.6 - Formação de argilominerais.
3.6.1 - Caracterização dos principais argilominerais.
3.6.2 - Importância física.
3.6.3 - Capacidade de troca de cátions (CTC).
3.6.4 - Famílias de argilominerais.

UNIDADE 4 - RECARGAS E DESCARGAS DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
4.1 - Conceito de recarga.
4.2 - Conceito de descarga.
4.3 - Escoamento superficial.
4.4 - Declividade do terreno X infiltração.
4.5 - Evapotranspiração.
4.6 - Balanço hídrico superficial e subterrâneo.

UNIDADE 5 - FORMAÇÃO DE CROSTAS E/OU PROCESSOS DE SILICIFICAÇÃO
5.1 - Formação de:
5.1.1 - Calcretes (crostas carbonáticas) e pseudo-dolinas.
5.1.2 - Silcretes (crostas silicosas) e silicificação.
5.1.3 - Ferricretes (crostas ferrosas).
5.1.4 - Lateritas (crostas alumino/ferrosas).

UNIDADE 6 - ESTUDO DOS PROCESSOS DE ARENIZAÇÃO
6.1 - Efeito da precipitação pluviométrica.
6.2 - Efeitos da textura e estrutura das rochas.
6.3 - Identificação das fácies sedimentares.
6.4 - Formação de ravinas em rochas sedimentares.
6.5 - Formação de voçoroca pela ação de águas subterrâneas.

BIBLIOGRAFIA
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CHASSOT, A.I.; CAMPOS, H.C. Ciências da terra e meio ambiente: diálogos para (inter)ações no planeta. São Leopoldo: Editora da UNISINOS,
1999. 284p.
DREVER, J.I. The geochemistry of natural waters. Englewood Cliffs: Pretence Hill, 1982. 388p.
FEITOSA, F.A.C. Hidrogeologia. Conceitos e Aplicações. [s.l.]: Companhia de Pesquisas e Recursos Minerais CPRM, LABID, UFPE, 1997. 389p.
GOMES, C.F. Argilas: o que são e para que servem. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenckian, 1986. 457p.
GUERRA, A.J.T.; DA CUNHA, S.B. Geomorfologia e meio ambiente. [s.l.]: Bertrand Brasil, 1994. 394p.
HOLZ, M. Do mar ao deserto: a evolução do Rio Grande do Sul no tempo geológico. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS, 1999. 142p.
LANNA, A.E.L. Gerenciamento de bacia hidrográfica: aspectos conceituais e metodológicos. Ilustrado. Brasília: Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, 1995. 171p. (Coleção Meio Ambiente).
MACIEL FILHO, C.L. Introdução à geologia de engenharia. Santa Maria: CPRM/UFSM, 1994. 283p.
MASON, B. Princípios de geoquímica. Tradução de Rui Ribeiro Franco. São Paulo: Editora da USP; Ed. Polígono, 1971. 473p.
REBOUÇAS, A.C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J.G. Águas doces no Brasil. São Paulo: Academia Brasileira de Ciências, Instituto de Estudos
Avançados da USP, 1999. p.117-151.
SILVERIO DA SILVA, J.L. Estudo dos processos de silicificação e calcificação em Rochas Sedimentares Mesozóicas do Estado do Rio Grande do
Sul, Brasil. Tese de Doutorado em Geociências, UFRGS, Porto Alegre, 1997. 156p., XLVI Pranchas e 107 figuras.
TUCCI, C.E.M. Hidrologia a ciência e aplicação. São Paulo: Editora da
Universidade/Editora EDUSP/ABRH. 1993, p.943.
VIEIRA, L.S. Manual de ciência do solo. São Paulo: Editora Agronômica Ceres, 1975. 464p.
WAGNER, E. Uso racional da água e seus reflexos no meio ambiente. Curso de Extensão, III Programa de Suporte Técnico á Gestão de
Recursos Hídricos, Brasília, MMA, SRH, ABEAS, Guia síntese, p. 55 e material de apoio p. 118 e mais 4 fitas cassete.

PRINCIPAIS REVISTAS:
REVISTA BRASILEIRA DE GEOCIÊNCIAS/SBG
REVISTA BRASILEIRA DE RECUSOS HÍDRICOS/ABRH
NOTÍCIA GEOMORFOLÓGICA
GEODERMA
REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO
REVISTA CIÊNCIA E AMBIENTE/CCNE/UFSM
REVISTA CIÊNCIA E NATURA/CCNE/UFSM
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Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: METODOLOGIA DA PESQUISA EM GEOGRAFIA
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC157

Objetivos
Analisar os fundamentos metodológicos da Ciência Geográfica. Reconhecer as diferentes abordagens do
procedimento científico. Identificar as etapas da pesquisa e elaborar projetos de pesquisa em Geografia.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O CONHECIMENTO E A CIÊNCIA NO MUNDO CONTEMPORÂNEO
1.1 - O conhecimento científico.
1.2 - Os tipos de pesquisa.
1.3 - As formas de redação do trabalho científico.
1.4 - Aspectos técnicos da redação.
1.5 - As fontes primárias e secundárias.

UNIDADE 2 - FUNDAMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA GEOGRÁFICA
2.1 - Abordagem indutiva, dedutiva e dialética na geografia.
2.2 - Resenha e resumo.
2.3 - Elaboração do currículum vitae.
2.4 - Etapas da pesquisa geográfica.
2.5 - Análise de trabalhos científicos.
2.6 - Elaboração de projetos de pesquisa em geografia.

BIBLIOGRAFIA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas ABNT sobre documentação. Rio de Janeiro, 1978.
AZEVEDO, I.B. de. O prazer da produção científica. 4. ed. Piracicaba : UNIMEP, 1996. 206p.
BARROS, A.J.P.; LEHFELD, N.A.S. Projeto pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1990. 120p.
BUNGE, M. Epistemologia. São Paulo: T.A. Queiróz e EDUSP, 1980.
CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A. Metodologia científica. 3. ed. São Paulo: Mc Graw Hill, 1980.
CRISTOFOLETTI, A. Definição e objeto da Geografia. Geografia. Rio Claro, 8 (15/16): 1-28, 1983.
____. Perspectiva da geografia. São Paulo: Difel, 1981.
DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1898.
ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983.
FERREIRA, C.C.; SIMÕES, N.N. Tratamento estatístico e gráfico em Geografia. 2. ed. Lisboa: Gradiva, 1987. 151p.
GALLIANO, A.G. O método científico: teoria e prática. São Paulo: Harbra, 1986. 200p.
GEORGE, P. Os métodos da geografia. São Paulo: Difel, 1978.
GERARDI, L.H. de O.; SILVA, B.C.N. Quantificação em geografia. São Paulo: Difel, 1981.
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.
HUHNE, L.M. Metodologia científica. 4. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1990. 263p.
INÁCIO FILHO, G. A monografia nos cursos de graduação. 2. ed. Uberlândia: EDUFU, 1994. 117p.
KUHN, T.S. A estrutura das revoluções científicas. São Paulo: Perspectivas, 1990. 257p. (Debates, 115)
LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 1983.
____. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1988. 238p.
LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Técnicas de pesquisa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1990.
LITHOLDO, A. Metodologia científica e Geografia. São Paulo: UNESP-IPEAPP, 1980.
MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Técnicas de pesquisa. São Paulo: Atlas, 1982.
MORAES, A.C.R. Geografia: pequena história crítica. São Paulo: Hucitec, 1981.
RUDIO, F.V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1978.
SANTOS, M. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1985.
SEVERINO, A.J. Metologia do traballho científico. 17. ed. São Paulo: Cortez, 1991.
SILVA, S.B. de M.; SILVA, B.C.N. Elaboração de projetos de pesquisa em Geografia: uma orientação. Salvador: Centro Editorial e Didático da
UFBA, 1986.
TRIVINOS, A.N.S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1990. 175p.
VIEIRA, M.P.A. et al. A pesquisa em história. São Paulo: Ática, 1989. (Série Princípios, 159).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: POVOAMENTO E POPULAÇÃO DO BRASIL
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC158

Objetivos
Reconhecer a importância da dinâmica espacial do processo de povoamento brasileiro, do período colonial até o
atual, resgatando as diferenciações regionais. Analisar o papel das migrações na integração do território brasileiro e
as características gerais da população brasileira em seus aspectos quantitativos e qualitativos. Verificar o processo de
urbanização–metropolização em seus diferentes aspectos e suas consequências no território brasileiro.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A EXPANSÃO DOS DOMÍNIOS LUSO E ESPANHOL EM TERRAS AMERICANAS
1.1 - A política expansionista portuguesa.
1.2 - A consolidação das fronteiras do Brasil.

UNIDADE 2 - COLONIZAÇÃO E POVOAMENTO DO TERRITÓRIO BRASILEIRO
2.1 - O processo histórico de povoamento.
2.2 - A ocupação territorial como política de governo.
2.3 - O crescimento demográfico e a repartição geográfica da população brasileira.
2.4 - Mortalidade e fecundidade da população brasileira e as diferenças regionais.

UNIDADE 3 - MOBILIDADE ESPACIAL DA POPULAÇÃO BRASILEIRA
3.1 - As migrações no Brasil.
3.2 - A urbanização, a metropolização e a população rural brasileira.
3.2.1 - Viabilidades e perspectivas.

UNIDADE 4 - ESTRUTURA DA POPULAÇÃO BRASILEIRA
4.1 - Composição por idade e sexo.
4.2 - Composição profissional.

BIBLIOGRAFIA
AZEVEDO, A. Brasil a terra e o homem. A vida humana. São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1970. v. 2.
BANDEIRA, M. O expansionismo brasileiro. Rio de Janeiro: Philobiblion, 1995.
CARVALHO, J.A.M. Crescimento populacional e estrutura demográfica no Brasil. Belo Horizonte: CEDEPLAR/UFMG, 1993.
CASTRO, I.E.; MIRANDA, M.; EGLER, C.A.G. (Org.). Redescobrindo o Brasil: 500 anos depois. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil; FAPERJ, 1999.
FIBGE. Brasil: uma visão geográfica nos anos 80. Rio de Janeiro: IBGE, 1988.
JANUZZI, P. de M. Redistribuição regional da população no interior paulista nos anos 80. Campinas: UNICAMP, 1998.
MARTINE, G. (Org.). População, meio ambiente e desenvolvimento, verdades e contradições. 2. ed. São Paulo: Ed. Da UNICAMP, 1996.
PRADO JUNIOR, C. História econômica do Brasil. 28. ed. São Paulo: Brasiliense, 1983.
ROSS, J.L.S. (Org.). Geografia do Brasil. São Paulo: Ed. Da Universidade de São Paulo, 1995.
SANTOS, M. A urbanização brasileira. São Paulo: Hucitec, 1993.
SOUZA, I. de. Migrações internas no Brasil. Rio de Janeiro: Vozes, 1980.
WONG, L.R.; HAKKERT, R.; LIMA R. (Org.). O futuro da população brasileira. São Paulo: ABEP, 1987.
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Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: ESPAÇO GEOGRÁFICO DO RIO GRANDE DO SUL
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC159

Objetivos
Analisar a organização espacial do Rio Grande do Sul através dos agentes naturais, sociais, políticos, econômicos e
culturais.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O DOMÍNIO HUMANO-SOCIAL E O PROCESSO DE OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO
1.1 - Antecedentes históricos.
1.2 - A formação territorial do Rio Grande do Sul.
1.3 - As fases da ocupação do Rio Grande do Sul.
1.4 - A dinâmica populacional: crescimento, mobilidade e distribuição espacial da população.

UNIDADE 2 - DOMÍNIO FÍSICO-NATURAL
2.1 - O relevo.
2.2 - O clima.
2.3 - Recursos hídricos.
2.4 - A cobertura vegetal.
2.5 - Os solos.

UNIDADE 3 - DOMÍNIO SOCIOECONÔMICO
3.1 - Recursos naturais.
3.2 - Os setores econômicos.
3.3 - A questão industrial.
3.4 - A questão comercial.
3.5 - A questão energética.
3.6 - A questão urbana.
3.7 - A questão rural.
3.8 - O comércio e a circulação.

UNIDADE 4 - O RECORTE ESPACIAL SUL-RIO-GRANDENSE
4.1 - O Rio Grande do Sul no contexto nacional e regional.
4.2 - A integração regional do Rio Grande do Sul.
4.3 - Os COREDES.
4.4 - O Mercosul.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
ARBEX JUNIOR, J. A hora do sul. São Paulo: Moderna, 1995. (Coleção Polêmica).
BERNARDES, N. Bases geográficas do povoamento do estado do Rio Grande do Sul. Ijuí: UNIJUÍ, 1997.
BRUM, A. Modernização da agricultura: trigo e soja. Ijuí: UNIJUÍ, 1985.
BEZZI, M.L. São Borja: transformações no espaço agropecuário. O processo de Despecuarização. 1985. 222f. Dissertação (Mestrado em
Organização do Espaço) - Instituto de Geociências e Ciências Exatas, UNESP, Rio Claro, 1985.
CARRION JUNIOR, F.M. Rio Grande do Sul: política econômica e alternativas. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1981.
DACANAL, J.H.; GONZAGA, S. Rio Grande do Sul: economia & política. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1993.
FIOREZE, Z.G. A Invenção do Rio Grande do Sul: território e identidade na visão do IGHRGS (1920–1937). Passo Fundo : Clio, 2002. 328p.
HAESBAERT, R. da C. Rio Grande do Sul: latifúndio e identidade regional. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988.
HEIDRICH, A.L. Além do latifúndio: geografia do interesse econômico gaúcho. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 2000.
HORFFMANN, G.R. et al. Rio Grande do Sul: aspectos da geografia física. Porto Alegre: Martins Livreiro, 1990.
MAGNOLI, D.; OLIVEIRA, G.; MENEGOTTO, R. Cenário gaúcho: representações históricas e geográficas. São Paulo: Moderna, 2001. 127p.
PESAVENTO, S.J. Rio Grande do Sul: agropecuária colonial X industrialização. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983.
RAMBO, S.J.P.B. A fisionomia do Rio Grande do Sul. São Leopoldo: UNISSINOS, 1994.
SCARLATO, F.C.; SANTOS, M.; SOUZA, M.A.A. et al. Globalização e espaço latinoamericano. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1994.
SUERTEGARAY, D. Deserto grande do sul. Porto Alegre : Ed. da UFRGS, 1998.
VIEIRA, F.E.; RANGEL, S.S. Geografia econômica do Rio grande do Sul. Porto Alegre: Sagra, 1993.
____. Rio Grande do Sul, geografia da população. Porto Alegre: Sagra, 1993.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:31
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOGRAFIA DAS POLITICAS TERRITORIAIS
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC160

Objetivos
Discutir as bases teórico-conceituais da Geografia Política. Analisar as relações espaço-poder, bem como
compreender as teorias sobre o Estado Moderno e as políticas territoriais.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - BASES TEÓRICO-CONCEITUAIS DA GEOGRAFIA POLÍTICA
1.1 - Conceitos e objetivos da geografia política.
1.2 - Histórico e escolas da geografia política.
1.3 - As relações espaço-poder no atual período histórico.

UNIDADE 2 - O ESTADO MODERNO
2.1 - Conceitos, origens e histórico do Estado.
2.2 - Tipos e funções dos Estados.
2.3 - O Estado e as políticas territoriais.
2.4 - Fronteiras e limites.

UNIDADE 3 - A GEOPOLÍTICA DO TERRITÓRIO BRASILEIRO
3.1 - O pensamento geopolítico nacional.
3.2 - As questões territoriais no império e na república.
3.3 - Os grandes temas de geopolítica brasileira.

UNIDADE 4 - AS TRANSFORMAÇÕES GEOPOLÍTICAS DO MUNDO CONTEMPORÂNEO
4.1 - Transformações históricas do mundo globalizado.
4.2 - A globalização/fragmentação do mundo contemporâneo.
4.3 - Globalização/nova ordem mundial.
4.4 - Geopolítica latino-americana.
4.5 - Temas da geografia política atual.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

ANDRADE, M.C. Geopolítica do Brasil. São Paulo: Ática, 1989.
____. A questão do território no Brasil. São Paulo: IPESPE-HUCITEC, 1995.
BECKER, B.A.; MIRANDA, M. (Org.). A geografia política do desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: EFRJ, 1997.
CASTELLS, M. A era da informática: economia, sociedade e cultura. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 3v.
CHALIAND, G.; RAGEAU, I.P. Atlas strategique. Paris: Editions Complere, 1994.
COSTA, W.M. Geografia política e geopolítica. São Paulo: Hucitec-Edusp, 1992.
COSTEL, E. Geopolitique contemporaine. Paris: Presses Universitaires de France, 1997.
FIORI, J.L. et al. (Org.). Globalização: o fato e o mito. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1998.
HAESBAERT, R. Globalização e fragmentação do mundo contemporâneo. Niterói: EDUFF, 1998.
HAESBAERT, R. Territórios alternativos. São Paulo: Contexto, 2002.
IANNI, O. A sociedade global. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.
____. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997.
____. Teorias da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1998.
MAGNÓLI, D. O que é geopolítica? São Paulo: Brasiliense, 1991.
____. O corpo da pátria: imaginação geográfica e política externa no Brasil (1808-1912). São Paulo: UNESP-Moderna, 1997.
MARTIN, A.R. Fronteiras e nações. São Paulo: Contexto, 1994. (Repensando a Geografia).
MELLO, L.I.A. Quem tem medo da geopolítica? São Paulo: HUCITEC; EDUSP, 1999.
MIYAMOTO, S. Geopolítica e poder no Brasil. Campinas: Papirus, 1995. (Coleção Estado e Política).
MORAES, A.C.R. Ideologias geográficas. São Paulo: Hucitec, 1998.
OLIVEIRA, G.M. Século XXI: Território, Estado e Globalização. Caxial do Sul: EDUCS, 2002.
RAFFESTIN, C. Por uma geografia do poder. São Paulo: Ática, 1993.
RAMONET, I. Geopolítica do caos. Petrópolis: Vozes, 1998.
SANTOS, M. et al. (Org.). O novo mapa do mundo: problemas geográficos de um mundo novo. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1996.
SANTOS, M.; SOUZA, M.A.; SILVEIRA, M.L. (Org.). Território: globalização e fragmentação. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1996.
SANTOS, M. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro: Record, 2000.
____. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São Paulo: HUCITEC, 1997.
TRIGAL, L.L.; DELPOZO, P.B. Geografia política. Madrid: Catedra, 1999.
VIZENTINI, P.G.F. (Org.). A grande crise: a nova (des)ordem internacional dos anos 80 aos 90. Petrópolis: Vozes, 1992.
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22/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 10:22
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOGRAFIA DO ESPAÇO BRASILEIRO  I
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC161

Objetivos
Analisar os elementos do espaço geográfico brasileiro. Compreender a organização do espaço geográfico a partir da
dinâmica da economia. Reconhecer a importância dos transportes como fator de integração do território brasileiro.
Analisar a importância das relações comerciais em âmbito nacional e internacional.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O ESPAÇO BRASILEIRO
1.1 – A posição geográfica do Brasil e suas repercussões na organização do espaço.
1.2 – Características do espaço brasileiro.

UNIDADE 10 - RELAÇÕES COMERCIAIS
10.1– Comércio interno.
10.2– Comércio externo.

UNIDADE 2 - OS GRANDES DOMÍNIOS MORFO-ESTRUTURAIS
2.1 – Estrutura e formas de relevo.
2.2 – Classificação do relevo.
2.3 – Os recursos minerais.

UNIDADE 3 - LITORAL E O ATLÂNTICO SUL
3.1 – O perímetro terrestre e litorâneo.
3.2 – Divisão do litoral brasileiro.
3.3 – Ilhas oceânicas.

UNIDADE 4 - QUADRO CLIMÁTICO
4.1 – Elementos, fatores e seu comportamento no clima brasileiro.
4.2 – Domínios climáticos brasileiros.

UNIDADE 5 - VEGETAÇÃO
5.1 – Formações florestais e não florestais.
5.2 – Extrativismo vegetal.

UNIDADE 6 - HIDROGRAFIA
6.1 – Características gerais.
6.2 – As grandes bacias fluviais.

UNIDADE 7 - APROVEITAMENTO ECONÔMICO DO ESPAÇO BRASILEIRO
7.1 – Agricultura.
7.2 – Criação de gado.

UNIDADE 8 - ATIVIDADES INDUSTRIAIS E SUA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL
8.1 – Implantação da atividade industrial no Brasil.
8.2 – Distribuição espacial das atividades industriais.

UNIDADE 9 - INTEGRAÇÃO TERRITORIAL BRASILEIRA: SISTEMAS DE TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES
9.1 – Modalidades de transportes.
9.2 – Comunicações.

BIBLIOGRAFIA
BRUM, A.J. O desenvolvimento econômico brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1985.
CASTRO, I.E. de; MIRANDA, M.; EGLER, C.A.G. (Org.). Redescobrindo o Brasil: 500 anos depois. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil/FAPERJ, 1999.
FIBGE. Uma visão geográfica nos anos 80. Rio de Janeiro: IBGE, 1988.
NEIMAN, Z. Era verde: ecossistemas brasileiros ameaçados. São Paulo: Atual, 1989.
NORT, E. Rumo ao primeiro mundo. Florianópolis: Ed. Do Autor, 1997.
ROSS, J.L.S. Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1995.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 02:47
IP: 192.168.42.16

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOGRAFIA E SOLOS
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC162

Objetivos
Identificar, compreender e analisar a cobertura pedológica frente aos fatores de formação e propriedades do solo face
a compartimentação e formas de relevo, estrutura da paisagem e funcionamento dos suportes
ecológicos.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO
1.1 - Conceitos e importância da classificação e conhecimento dos solos para a geografia.
1.2 - O solo: sua responsabilidade perante a humanidade.

UNIDADE 2 - FORMAÇÃO DO SOLO, ORIGEM, NATUREZA E CLASSIFICAÇÃO DOS MATERIAIS ORIGINÁRIOS,
CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS
2.1 - Aspecto geral da constituição do solo.
2.2 - Composição e gênese do solo.
2.3 - Agentes formadores do solo.
2.4 - O perfil do solo.
2.5 - Características morfológicas do solo.
2.6 - Características mineralógicas e químicas do solo.
2.7 - Propriedades físicas do solo.
2.8 - Sistemas de classificação do solo.
2.9 - Levantamento de solos e capacidade de uso.

UNIDADE 3 - PROPRIEDADES FÍSICAS GERAIS DOS SOLOS
3.1 - Importância e correlação das propriedades físicas dos solos e a relação com as geociências.
3.2 - Coleta de amostras e ensaios em laboratório.

BIBLIOGRAFIA
BERTONI, J.; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 3. ed. Piracicaba: Livroceres, 1990.
BRADY, N.C. Natureza e propriedade dos solos. 5. ed. São Paulo: Livraria Freitas Bastos, 1979.
CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações. 3. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1973. 3v.
CHRISTOFOLETTI, A. Geomorfologia. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 1980.
DERREAU, M. Geomorfologia. Barcelona: Ariel, 1970.
DREW, D. Processos interativos homem: meio ambiente. São Paulo: Difel, 1986.
EMBRAPA. Sistema brasileiro de classificação de solos. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Rio de Janeiro; Brasília: Embrapa- Produção de
Informação, 1999.
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Manual técnico em geomorfologia. Manuais técnicos em Geociências
número 5. Rio de janeiro: IBGE, 1995.
GAUCHER, G. Tratado de pedología agrícola: el suelo y sus características agronómicas. Barcelona: Ômega, 1971.
GUERRA, A.T.; CUNHA, B.S. Geomorfologia: técnicas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1986.
GUERRA, A.T. Dicionário geológico-geomorfológico. Rio de Janeiro: IBGE, 1980.
GUERRA, A.T.; GUERRA, A.J. Novo dicionário geológico-geomorfológico. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil. 2001.
JORGE, J.A. Física e manejo dos solos tropicais. Campinas: Instituto Campineiro de Ensino Agrícola, 1985.
LEMOS, R.C. de.; SANTOS, R.D. Manual de descrição e coleta de solo no campo. 3. ed. Campinas : SBCS, 1996.
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. do. Geologia geral. São Paulo: Nacional, 1980.
MELA, P.M. Tratado de edafologia y sus distintas aplicaciones. 2. ed. Zaragoza: Agrociência, 1963.
MILLAR, C.E.; TURK, L.M.J.; FOTH, H.D. Fundamentos de la ciencia del suelo. México: Continental, 1961.
RANZANI, G. Manual de levantamento de solos. 2. ed. São Paulo Edgard Blücher, 1969.
ROBINSON, G.W. Los suelos: su origem, constituición y classificación introdución a la edafologia. Barcelona: Ômega, 1967.
STRAHLER, A.N. Geografia física. Barcelona: Ômega, 1974.
VIEIRA, L.S.; VIEIRA, M.N.F. Manual de morfologia e classificação de solos. São Paulo : Ceres, 1983.
VIEIRA, L.S.; SANTOS, P.C.T.; VIEIRA, M. de N. Solos: propriedades,
classificação e manejo. Brasília : MEC/ABEAS, 1988.
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Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 17:20

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: GEOLOGIA APLICADA À GEOGRAFIA
Carga Horária Total: Créditos:45 2

Dados da Disciplina

Código: GCC163

Objetivos
Aplicar o conhecimento geológico para estudos práticos em áreas urbanas e degradadas.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - O HOMEM E O AMBIENTE GEOLÓGICO
1.1 - Introdução.
1.2 - O Período Tecnógeno.
1.3 - Classificação e características gerais dos depósitos tecnogênicos.

UNIDADE 2 - PROCESSOS DE DINÂMICA SUPERFICIAL E ÁREAS DE RISCOS
2.1 - Processos de dinâmica de encosta.
2.2 - Processos de dinâmica fluvial.
2.3 - Definição de áreas de risco.

UNIDADE 3 - DEGRADAÇÃO AMBIENTAL POR EROSÃO ACELERADA
3.1 - Erosão pela água.
3.2 - Fatores condicionantes da erosão.
3.3 - Processos de voçorocamento.
3.4 - Estudo de caso.

UNIDADE 4 - URBANIZAÇÃO E A OCORRÊNCIA DE MOVIMENTOS DE MASSA
4.1 - Fatores condicionantes.
4.2 - Rastejos.
4.3 - Escorregamentos.
4.4 - Movimentos de blocos rochosos.
4.5 - Corridas.
4.6 - Estudo de caso.

UNIDADE 5 - MUDANÇAS DA REDE DE DRENAGEM URBANA E AS INUNDAÇÕES
5.1 - Modificações nas seções transversais dos canais.
5.2 - Crescimento das áreas impermeáveis e seus reflexos na rede de drenagem.
5.3 - Assoreamentos de canais fluviais.
5.4 - Estudo de caso.

UNIDADE 6 - SUBSIDÊNCIA E COLAPSOS
6.1 - Fatores condicionantes.

UNIDADE 7 - GESTÃO AMBIENTAL E CARTOGRAFIA
7.1 - Avaliação de impactos ambientais.
7.2 - Cartografias geotécnicas.
7.3 - Cartografia geomorfológica aplicada.
7.4 - Cartografia de risco.

UNIDADE 8 - TRABALHO PRÁTICO DE CAMPO
8.1 – Estudo do caso.
8.2 – Relatório técnico.

BIBLIOGRAFIA
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BRAGA, B.; TUCCI, C.; TOZZI, M. Drenagem urbana: gerenciamento, simulação e controle. (Org.). Porto Alegre : Ed. da Universidade/UFRGS,
1998.
FENDRICH, R. Erosão urbana. Drenagem e controle da erosão urbana. São Paulo: IBRASA; Curitiba : Champagnat, 1991. p. 15-43.
GUERRA, A.J.; SILVA, A.S.; BOTELHO, R.G.M. Erosão e conservação dos solos: conceitos, temas e aplicações. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil,
1999.
GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B. Impactos ambientais urbanos no Brasil. (Org.) Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2001.
IPT. Ocupação de encostas. Manual. São Paulo: ABGE, 1991.
MAURO, C.A. de. Laudos periciais em depredações ambientais. (Coord.). Rio Claro: Laboratório de Planejamento Regional, DPR, IGCE, Unesp,
1997.
OLIVEIRA, A.M.S.; BRITO, S.N.A. Geologia de engenharia. São Paulo: Associação Brasileira de Geologia de Engenharia, 1998.
PARK, C.C. Environmental hazards. Aspects of geography. London: Macmillan Education, 1991.
PELOGGIA, A. O homem e o ambiente geológico. São Paulo: Xamã, 1998.
SANTOS, Á.R. Geologia de engenharia: conceitos, métodos e práticas. Instituto de Pesquisa Tecnológicas do Estado de São Paulo : ABGE, 2002.
SUERTEGARAY, D.M.A.; BASSO, L.A.; VERDUM, R. Ambiente e lugar no urbano: a grande Porto Alegre. (Org.) Porto Alegre: Ed. da UFRGS,
2000.
SUGUIO, K. Geologia do quaternário e mudanças ambientais: passado + presente = futuro? São Paulo: Paulo’s Comunicação e Artes Gráficas,
1999.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 02:40
IP: 192.168.42.16

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOPROCESSAMENTO   I
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC164

Objetivos
Apresentar os conceitos fundamentais de análise espacial em Geoprocessamento e manipular as funções básicas de
Sistemas de Informação Geográfica. Conhecer e utilizar as técnicas de geoprocessamento e sua aplicação nos
estudos geográficos.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO GEOPROCESSAMENTO
1.1 - Conceitos básicos.
1.2 - Componentes de um sistema de informação geográfica.
1.3 - Aplicações dos sistemas de informações geográficas na geografia.

UNIDADE 2 - ENTRADA DE DADOS EM GEOPROCESSAMENTO
2.1 - Fonte de dados e estrutura de representação.
2.2 - Aquisição e armazenamento dos dados.
2.3 - Principais erros e confiabilidade dos dados.

UNIDADE 3 - MANIPULAÇÃO, ANÁLISE E MODELAGEM ESPACIAL
3.1 - Manipulação e análise dos dados em geoprocessamento.
3.1.1 - Conceitos básicos de álgebra de Boole.
3.1.2 - Principais operações de análise de dados.
3.2 - Modelagem de dados em geografia.
3.3 - Aplicações temáticas.

UNIDADE 4 - GERAÇÃO DE PRODUTOS CARTOGRÁFICOS
4.1 - Mapas, diagramas e produtos numéricos.

UNIDADE 5 - NOVAS TENDÊNCIAS EM GEOPROCESSAMENTO
5.1 - Principais softwares.
5.2 - Estado da arte.

BIBLIOGRAFIA
ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: aplicações na agricultura brasileira. Brasília: EMBRAPA/CPA, 1993.
BURROUGH, P.A. Principles of geographical, information systens for Land, resources assessment. Oxford : Clarendon Press, 1987.
NETO, P.L. Sistemas de Informações Geográficas. Lisboa: FCA, 1998.
ROCHA, C.H.B. Geoprocessamento: Tecnologia Transdisciplinar. Juiz de Fora: Ed. do Autor, 2000.
ROSA, R.; BRITO, J.L.S. Introdução ao geoprocessamento: sistemas de informação geográfica. Uberlândia: Ed. da UFU, 1996.
SILVA, A. de B. Sistemas de Informações Geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. Campinas: Ed. da UNICAMP, 1999.
TEIXEIRA, A.L.A.; MORETTI, E.; CRISTOFOLETTI, A. Introdução aos sistemas de informações geográficas. Rio Claro: Ed. da UNESP, 1992.
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Nome: GESTÃO AMBIENTAL E CONSERVAÇÃO DOS REC. NATURAIS
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC165

Objetivos
Reconhecer as relações existentes entre a exploração dos recursos naturais e os diferentes modelos de
desenvolvimento, bem como de refletir sobre os problemas e experiências no âmbito da gestão ambiental,
especialmente na América Latina.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A QUESTÃO AMBIENTAL NO MUNDO
1.1 - Definição de recurso natural.
1.2 - Política ambiental, desenvolvimento e gestão dos recursos naturais.
1.3 - Principais problemas ligados à gestão dos recursos naturais.
1.3.1 - Sistemas urbanos e degradação ambiental.
1.3.1.1 - A questão habitacional.
1.3.1.2 - Problemas ligados a poluição atmosférica.
1.3.1.3 – Saneamento básico e meio ambiente urbano.
1.3.1.4 - Resíduos sólidos.
1.3.1.4.1 - Problemas e alternativas.
1.3.1.5 - Exploração mineral em áreas urbanas.
1.3.2 - A crise energética e a gestão dos recursos hídricos.

UNIDADE 2 - A QUESTÃO AMBIENTAL NO BRASIL
2.1 - Pesquisa e política ambiental no Brasil.
2.2 - O extrativismo vegetal no Brasil.
2.3 – A exploração do solo, subsolo e problemas ambientais.
2.4 - Impactos ambientais associados aos principais ecossistemas brasileiros.

UNIDADE 3 - A QUESTÃO AMBIENTAL NO RIO GRANDE DO SUL
3.1 - Recursos naturais do Rio Grande do Sul.
3.1.1 - A produção mineral.
3.1.2 - A produção de madeira e celulose.
3.2 - Os principais problemas ambientais do Rio Grande do Sul.

BIBLIOGRAFIA
BARROS, R.T.V.; CHERNICHARO, C.A.L.; HELLER, L.; SPERLING, M.V. (Org.). Manual de saneamento e proteção ambiental para os
municípios. Beolo Horizonte: UFMG, 1995.
BECKER, B. (Org.). et al. Geografia e meio ambiente no Brasil. São Paulo: Hucitec, 1995.
BENCHIMOL, S. Amazônia: a guerra na floresta. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1992.
BOUGUERRA, M.L.; BEAUD, M.; BEAUD, C. L’etat de l’environnement dans le monde. Paris: La Découverte, 1993.
BRANCO, S.M. Água. Origem, uso e preservação. São Paulo: Moderna, 1993. (Coleção Polêmica).
BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Cidades sustentáveis. Subsídios à elaboração da agenda 21 brasileira. Brasília: IBAMA, 2000.
BUENO, M.A.; HELENE, M.E. Desmatamento global e emissões de CO2: passado e presente - uma revisão crítica. Estudos Avançados, 7. São
Paulo: USP, 1991. (Série Ciências Ambientais).
BURSZTYN, M. (Org.) Para pensar o desenvolvimento sustentável. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.
DREW, D. Processos interativos homem-meio ambiente. Rio de janeiro: Bertrand Brasil, 1983.
FELLENBERG, G. Introdução aos problemas da poluição ambiental. São Paulo: EDUSP, 1980.
HOMMA, A.K.O. Extrativismo vegetal na amazônia. Limites e oportunidades. Brasília: EMBRAPA, 1993.
HOUGH, M. Cities and natural process. New York: Routledge, 1995.
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Recursos naturais e meio ambiente. Uma visão de Brasil. Rio de janeiro: IBGE,
1994.
LEEF, E. (Org.) Los problemas del conocimiento y la perspectiva ambiental del desarrollo. Cidade do México: Siglo XXi, 1986.
LOPES, I.V. et al (Orgs.) Gestão ambiental no Brasil. Experiência e sucesso. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1996.
LUTZEMBERGER, J. Do jardim ao poder. Porto Alegre: L&PM, 1992.
MACHADO, I.F. Recursos minerais. Política e sociedade. São Paulo: Edgard Blücher, 1989.
NOBRE, M.; AMAZONAS, M.C. Desenvolvimento sustentável: a institucionalização de um conceito. Brasília: IBAMA, 2002.
SANTOS, T.C.C. ; CÂMARA, J.B.D. (Org.). GEO Brasil 2002: perspectivas do meio ambiente no Brasil. Brasília : IBAMA, 2002.
SETTI, A.A. A necessidade do uso sustentável dos recursos naturais. Brasília: MMA, 1996.
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R.; TAIOLI, F. (Org.). Decifrando a terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2001.
THEODORO, S.H. (Org.) Conflitos e uso sustentável dos recursos naturais. Rio de Janeiro: Garamond, 2002.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: TÉCNICAS QUANTITATIVAS EM GEOGRAFIA
Carga Horária Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC166

Objetivos
Conhecer e aplicar técnicas quantitativas em geografia.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES EM GEOGRAFIA
1.1 - Questões metodológicas básicas.
1.2 - Procedimentos e técnicas de amostragem.

UNIDADE 2 - ANÁLISE DE DADOS E APLICAÇÕES EM GEOGRAFIA
2.1 - Organização e representação de dados em geografia.
2.2 - Níveis de mensuração em geografia.
2.3 - Distribuição de freqüência de dados nominais.
2.4 - Medidas de tendência central.
2.4 - Medidas de variabilidade.
2.5 - Curva de distribuição normal de freqüências.
2.6 - Regressão e correlação.
2.7 - Modelos e técnicas de quantificação aplicadas em geografia.

BIBLIOGRAFIA
BERTON, Jan. A revolução quantitativa e a geografia teorética. Boletim de geografia teorética, Rio Claro, 7(13), 1977.
CHRISTOFOLETTI, A. Pespectivas em geografia. São Paulo: Difel, 1982.
COLE, J.P.; KING, C.A.M. Quantitative geography. London: Jonh Wiley e Sons, 1968.
FAISSOL, S. Teorização e Quantificação em geografia. Rio de Janeiro. Revista Brasileira de Geografia, 40(1): 3-50, 1978.
FRANCISCO, V. Estatística: sítese da teoria. São Paulo: Atlas, 1982.
FONSECA, J.S. da. Curso de estatísca. São Paulo: Atlas, 1981.
GEORGE, P. Métodos da geografia. São Paulo: Coleção Saber Atual, 1972.
GERARDI, L.H.O.; SILVA, B.C. Quantificação em geografia. São Paulo: Difel, 1981.
FARIAS, M.L. Estatística e probabilidade básicas. Santa Maria: UFSM, 1979.
FERREIRA, C.C.; SIMÕES, N.N. Tratamento estatístico e gráfico em geografia. Lisboa: Gradiva, 1987.
LEVIN, J. Estatística aplicada a ciências humanas. 2. ed. São Caetano do Sul: Harbra, 1987.
SPIEGEL, M.R. Estatística. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1977. (Coleção Shaum).
TAYLOR, P.J. Quantitative methods in geography. Boston: Hougton Mifflin, 1977.
TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 7. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999.
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Nome: BIOGEOGRAFIA E ECOLOGIA APLICADA
Carga Horária Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC167

Objetivos
Explicar a distribuição dos organismos na superfície da Terra, bem como de entender os diferentes mecanismos e
processos que concorrem para esta distribuição. Entender, mensurar e explicar o funcionamento do sistema da
paisagem, dominando as técnicas básicas para o estudo da mesma, com ênfase nos geoecossistemas florestais.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO À BIOGEOGRAFIA
1.1 - Conceito e objeto da Biogeografia.
1.2 - Subdivisões da biogeografia.
1.3 - Desenvolvimento histórico do conhecimento biogeográfico.
1.4 - A biogeografia no contexto das ciências ambientais.

UNIDADE 2 - FUNDAMENTOS BÁSICOS DE BIOGEOGRAFIA
2.1 - Conceitos fundamentais.
2.2 - Métodos de abordagem em biogeografia.
2.2.1 - Métodos fisionômicos.
2.2.2 - Métodos florísticos.
2.3 - A classificação dos seres vivos.
2.3.1 - A classificação natural.
2.3.2 - As classificações artificiais.

UNIDADE 3 - A DISTRIBUIÇÃO DOS SERES VIVOS NA SUPERFÍCIE DA TERRA
3.1 - A teoria da deriva continental e a distribuição dos organismos.
3.2 - Os fatores de distribuição.
3.2.1 - Os fatores internos.
3.2.2 - Os fatores externos.
3.3 - Dinâmica espacial e classificação das áreas de distribuição.
3.4 - A teoria dos refúgios ecológicos e o processo de especiação.
3.5 - Biogeografia insular.
3.6 - As regiões fito e zoogeográficas do globo.
3.7 - Paisagens brasileiras.

UNIDADE 4 - CARACTERÍSTICAS DOS GRANDES BIOMAS DA SUPERFÍCIE DA TERRA
4.1 - Comunidades terrestres.
4.1.1 - Os biomas inter-tropicais.
4.1.2 - Os biomas extra-tropicais.
4.1.3 - As regiões áridas e de altitude.
4.2 - Comunidades aquáticas.

UNIDADE 5 - A DINÂMICA ATUAL DAS COMUNIDADES
5.1 - O fluxo de energia e os ciclos de nutrientes na biosfera.
5.2 - A evolução das comunidades: a cadeia trófica e a sucessão ecológica.
5.3 - O papel da vegetação na dinâmica da paisagem.
5.4 - Fragmentação e conservação em ecologia da paisagem.

UNIDADE 6 - MÉTODOS DE PESQUISA EM BIOGEOGRAFIA E ECOLOGIA APLICADA
6.1 - Mapeamento fito e zoogeográfico.
6.2 - Noções de sensoriamento remoto aplicado ao estudo da vegetação.
6.3 - Técnicas de campo no estudo da paisagem.
6.2.1 - Estrutura da vegetação.
6.2.2 - Fluxos hidrológicos.
6.2.3 - Levantamentos bioclimatológicos.
6.2.4 - Análise de raízes e serrapilheira.
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BIBLIOGRAFIA
BEDÊ, L.C.; WEBER, M.; RESENDE, S. et al. Manual para mapeamento de biótopos no Brasil. Belo Horizonte: Fundação Alexander Brandt, 1997.
146p.
BERTRAND, G. Paisagem e geografia física global. Caderno de Ciências da Terra, 13. São Paulo, 1972.
BIGARELLA, J.J.; BECKER, R.D.; PASSOS, E. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis: UFSC, 1996. p. 434-875.
v. 2.
BOLÓS i CAPDEVILA, M. de (Org.). Manual del ciencia del paisaje. Barcelona: Masson, 1992.
BRANCO, S.M. O desafio amazônico. São Paulo: Moderna, 1991.
COX, C.B.; MOORE, P.D. Biogeography. Londres: Blackwell, 1985.
CROSBY, A.W. Imperialismo ecológico. São Paulo: Companhia das Letras, 1993.
DAJOZ, R. Ecologia geral. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 1978. (Capítulo 14).
DRAMSTAD, W.E.; OLSON, J.D.; FORMAN, R.T.T. Landscape ecology principles in landscape architecture and land-use planning. Washington:
Island Press/ Harvard University, 1996. 81p.
ERICKSON, J. Nosso planeta está morrendo. A extinção das espécies. A biodiversidade. São Paulo: Makron Books, 1992.
FORATTINI, O.P. Ecologia, epidemiologia e sociedade. São Paulo: Artes Médicas, 1992.
GARAY, I.; DIAS, B. (Org.). Conservação da biodiversidade em ecossistemas tropicais. Avanços conceituais e revisão de novas metodologias de
avaliação e monitoramento. Petrópolis: Vozes, 2001.
IBGE. Manual técnico da vegetação brasileira. Rio de janeiro : IBGE, 1992.
KIRKPATRICK, J.B. Biogeography. Australian Geographical Studies. Armidale: 26(1): 45-62, 1988
LACOSTE, A.; SALANON, R. Biogeografia. Barcelona: Oikos-Tau, 1978.
LAURANCE, W.F.;BIERREGARD JR., R.O. Tropical forest remnants: ecology, management, and conservation fragmented communities. Chicago:
University of Chicago Press, 1997. p. 5-32.
MARGALEF, R. Ecologia. Barcelona: Ômega, 1977.
MORSELLO, C. Áreas protegidas públicas e privadas: seleção e manejo. São Paulo: Annablume/FAPESP, 2001. 343p.
MÜLLER, P. Introducción a la zoogeografia. Barcelona: Blume, 1979.
PEARS, B. Basic biogeography. Londres: Longman, 1985.
PINTO, M.N. (Org.). Cerrado. 2. ed. Brasília: Edunb, 1993.
PRIMACK, R.B.; RODRIGUES, E. Biologia da conservação. Londrina: Midiograf, 2001. 327p.
RAPOPORT, E.H. Aerografía. Estrategias geográficas de las especies. México: Fondo de cultura económica, 1975.
RIBEIRO, M.A.; VIEIRA, P.F. (Orgs.). Ecologia humana, ética e educação. A mensagem de Pierre Dansereau. Florianópolis: APED, 1999.
RICKLEFS, R.E. A economia da natureza. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.
RIZZINI, C.T. Tratado de fitogeografia do Brasil. São Paulo: Hucitec/ EDUSP, 1976/1979. 2 v.
ROUGERIE, G.; BEROUTCHACHVILI, N. Géosystèmes et paysages. Bilan et méthodes. Paris: Armand Colin, 1991.
SALGADO-LABOURIAU, M.L. História ecológica da Terra. São Paulo: Edgard Blücher, 1998.
SIOLI, H. Amazônia. Fundamentos da ecologia da maior região de florestas tropicais. Petrópolis: Vozes, 1985.
STRAHLER, A.N. Physical geography. New York: Wileyand Sons, 1969.
SUCHANTKE, A. Eco-geography. What we see when we look at landscapes. Barrington: Lindisfarne, 2001. 250p.
TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M.C.M.; FAIRCHILD, T.R. et al. (Org.). Decifrando a terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2001.
TIVY, J. Biogeography. A study of plants in the ecosphere. Londres: Longman, 1982.
TIVY, J.; O’HARE, G. Humam impact on the ecosystem. New York: Oliver & Boyd, 1985.
TROPPMAIR, H. Metodologias simples para pesquisar o meio ambiente. Rio Claro: [s.n.], 1988.
____. Biogeografia e meio ambiente. Rio Claro: [s.n.], 1989.
VALDÉS, A.R.C. Biogeografia. Havana: Universidad de la Habana, 1985.
WALTER, H. Vegetação e zonas climáticas. Tratado de ecologia global. São Paulo: EPU, 1986.
WARING, R.H.; RUNNING, S.W. Forest ecosystems. Analysis at multiple scales. San Diego: Academic Press, 1998.
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Nome: GEOGRAFIA DO ESPAÇO BRASILEIRO I I
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC168

Objetivos
Compreender e analisar as regiões brasileiras, identificando os processos atuantes na organização espacial brasileira.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - ORGANIZAÇÃO REGIONAL DO BRASIL
1.1 - Região: as distintas abordagens.
1.2 - Organização regional do espaço brasileiro.
1.3 - As regiões geoeconômicas do Brasil.

UNIDADE 2 - REGIÃO SUL
2.1 - Abordagens da identidade regional.
2.2 - Os condicionantes do ambiente físico.
2.3 - Caracterização dos padrões de distribuição dos elementos do sistema natural e suas inter-relações.
2.4 - Diversidade étnico cultural e a ocupação do espaço.
2.5 - As atividade econômicas e a organização da estrutura rural e urbana.
2.6 - A evolução econômica e a organização do espaço agrário.

UNIDADE 3 - REGIÃO CENTRO-OESTE
3.1 - Abordagens da identidade regional.
3.2 - Os condicionantes do ambiente físico.
3.3 - Caracterização dos padrões de distribuição dos elementos do sistema natural e suas inter-relações.
3.4 - Diversidade étnico cultural e a ocupação do espaço.
3.5 - As atividade econômicas e a organização da estrutura rural e urbana.
3.6 - A evolução econômica e a organização do espaço agrário.

UNIDADE 4 - REGIÃO SUDESTE
4.1 - Abordagens da identidade regional.
4.2 - Os condicionantes do ambiente físico.
4.3 - Caracterização dos padrões de distribuição dos elementos do sistema natural e suas inter-relações.
4.4 - O Sudeste como região polarizadora.
4.5 - As atividade econômicas e a organização da estrutura rural e urbana.
4.6 - A evolução econômica e a organização do espaço agrário.
4.7 - O processo urbano-industrial.

UNIDADE 5 - REGIÃO NORDESTE
5.1 - As abordagens da identidade regional.
5.2 - A organização espacial: ambiente físico e socioeconômico.
5.3 - O Nordeste no contexto nacional.

UNIDADE 6 - REGIÃO NORTE
6.1 - A identidade regional.
6.2 - A organização espacial: ambiente físico e socioeconômico.
6.3 - Geopolítica e desenvolvimento na Amazônia.

BIBLIOGRAFIA
ARBEX JR., J. A hora do sul. São Paulo: Moderna, 1995.
BASTIDE, R. Brasil terra de contrastes. 10. ed. Rio de Janeiro: Difel, 1980.
BECKER, B.K.; MIRANDA, M; MACHADO, L.O. Fronteira amazônica. Questões sobre gestão do território. Brasília: Editora Universidade de
Brasília; Rio de Janeiro: Editora da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1990.
BERNARDES, N. Bases geográficas do povoamento do estado do Rio Grande do Sul. Ijuí: Ed. da Unijuí, 1977.
BRASIL. Projeto RADAMBRASIL. Projeto de levantamento dos recursos naturais. Rio de Janeiro: FIBGE, 1986.
BRASIL. Projeto RADAMBRASIL. Levantamento de recursos naturais. Rio de Janeiro: FIBGE, 1982.
CARVALHO, I.M.M.; HAGUETTE, T.M.F. Trabalho e condições de vida no nordeste brasileiro. São Paulo: Hucitec, 1984.
CARVALHO, J.M.M. de. O nordeste e o regime autoritário. São Paulo: Hucitec-SUDENE, 1987.
DERREAU, M. Geomorfologia. Barcelona: Ariel, 1970.
FIBGE. Censo Agropecuário-Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro: IBGE, 1998. n. 22.
____. Geografia do Brasil: Região Centro-Oeste. Rio de Janeiro: IBGE, 1989.
____. Geografia do Brasil: Região Nordeste. Rio de Janeiro: IBGE, 1977. v.4
____. Geografia do Brasil: Região Norte. Rio de Janeiro: IBGE, 1991. v.3
____. Geografia do Brasil: Região Sudeste. Rio de Janeiro: IBGE, 1977. v.5.
____. Geografia do Brasil: Região Sul. Rio de Janeiro: IBGE, 1990. v.2
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GUERRA, A.T. Dicionário geológico-geomorfológico. Rio de Janeiro: IBGE, 1980.
LEINZ, V.; AMARAL, S.E. do Geologia geral. São Paulo: Nacional, 1980.
MAGNOLI, D. Conhecendo o Brasil: Região Sul. São Paulo: Moderna, 1986.
MARCHIORI, J.N. Fitogeografia do Rio Grande do Sul: enfoque histórico e sistema de classificação. Porto Alegre: EST edições, 2002.
MOREIRA, I. Espaço e Sociedade no Rio Grande do Sul. 4. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1986.
____. O Espaço rio-grandense. 3. ed. São Paulo: [s.n]: 1999.
OLIVEIRA, A.U. de. Amazônia: monopólio, expropriação e conflitos. 4. ed. Campinas: Papirus, 1993.
PESAVENTO, S.J. História do Rio Grande do Sul. 8. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1997.
ROSS, J.L.S. Geografia do Brasil. São Paulo: Edusp, 1996.
SARMENTO, W.M. Nordeste: a urbanização do subdesenvolvimento. 2. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1984.
SCHIMITT, A. Estudos Rio-Grandenses. 3. ed. Porto Alegre: Sagra, sd.
SILVA, J.G. Progresso técnico e relações de trabalho na agricultura. São Paulo: Hucitec, 1981.
SOUZA, J.C.C. Geografia Regional: Centro-Oeste e Mato Grossso. 4. ed. Cuiabá: Atalaia, 1995.
VIEIRA, E.F. Rio Grande do Sul: geografia da população. Porto Alegre: Sagra, 1985.
____. Rio Grande do Sul: geografia física e vegetação. Porto Alegre: Sagra, 1984.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: GEOGRAFIA DO MUNDO CONTEMPORÂNEO   I
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC169

Objetivos
Analisar a organização macrorregional do espaço mundial e compreender a organização espacial dos países do
Norte.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - ORGANIZAÇÃO MACRORREGIONAL DO ESPAÇO MUNDIAL
1.1 - Critérios de regionalização do espaço mundial.
1.2 - A ordem mundial bipolar.
1.3 - A nova ordem mundial.

UNIDADE 2 - A UNIÃO EUROPÉIA
2.1 - O processo de formação histórico-geográfica da União Européia.
2.2 - A organização espacial da União Européia.
2.3 - A União Européia e o contexto internacional.

UNIDADE 3 - O JAPÃO E A BACIA DO PACÍFICO
3.1 - Dinâmica da modernização japonesa.
3.2 - Os tigres asiáticos.

UNIDADE 4 - O ACORDO DE LIVRE COMÉRCIO DA AMÉRICA DO NORTE - NAFTA
4.1 - A formação histórico-geográfica regional.
4.2 - A organização do espaço regional.
4.3 - O NAFTA e o contexto internacional.

UNIDADE 5 - PERSPECTIVAS DA INTEGRAÇÃO REGIONAL
5.1 - Problemas e desafios do capitalismo avançado.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
CASTELLS, M. A era da informação: economia, sociedade e cultura. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 3v.
HAESBAERT, R. Blocos internacionais de poder. São Paulo: Contexto, 1993.
____. Globalização e fragmentação do mundo contemporâneo. Niterói: EDUFF, 1998.
ORTIZ, R. Mundialização e cultura. São Paulo: Brasiliense, 2000.
SANTOS, M. et al. (Org.). O novo mapa do mundo: fim de século e globalização. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1997.
SANTOS, M. et al. (Org.). O novo mapa do mundo: problemas geográficos de um mundo novo. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1995.
SANTOS, M.; SOUZA, M.A.; SILVEIRA, M.L. (Org.). Território: globalização. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1997.
VIZENTINI, P.G.F. (Org.). A grande crise: a nova (des)ordem internacional dos anos 80 aos 90. Petrópolis: Vozes, 1992.

Página: 1

Autenticação: 32BB.20B2.25AB.0EC8.BDD5.3B7A.365B.759A consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

 Documento originado com base no ementário do Projeto Pedagógico do Curso.

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=32BB.20B2.25AB.0EC8.BDD5.3B7A.365B.759A
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=8671208


30/12/2020

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 17:21

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: TEORIAS NO PLANEJAMENTO ESPACIAL EM GEOGRAFIA
Carga Horária Total: Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC170

Objetivos
Compreender a importância dos estudos práticos e aprender a trabalhar em geografia aplicada, principalmente no
planejamento dos espaços geográficos. Conhecer e aplicar as teorias, metodologias e modelos no planejamento
espacial. Reconhecer os padrões espaciais e desenvolver habilidades técnicas de análise espacial e formulação de
planos de reorganização espacial.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - O PLANEJAMENTO ESPACIAL EM GEOGRAFIA
1.1 - O problema da organização dos espaços geográficos.
1.2 - A visão do crescimento e desenvolvimento na análise espacial.
1.3 - Evolução do planejamento espacial no Brasil e América Latina.

UNIDADE 2 - TEORIAS DO PLANEJAMENTO ESPACIAL
2.1 - Teorias de análise da organização espacial.
2.2 - Os processos aplicáveis aos estudos de área e os fluxos de interação.
2.3 - Os modelos de análise espacial.

UNIDADE 3 - OS PADRÕES BÁSICOS NA ANÁLISE ESPACIAL
3.1 - Recursos naturais e tecnológicos.
3.2 - População, variação demográfica e renda.
3.3 - Determinação dos geradores de crescimento e/ou desenvolvimento.
3.4 - Determinação dos entraves e problemas espaciais de crescimento social.

UNIDADE 4 - PLANEJAMENTO ESPACIAL: FORMULAÇÃO E SELEÇÃO DE PLANO
4.1. As informações necessárias a execução de um plano de crescimento e/ou desenvolvimento espacial.
4.2. Forma e conteúdo de um plano de reorganização espacial em geografia.
4.3. Análise quantitativa e qualitativa e o uso da simulação no planejamento: construção de cenários.

BIBLIOGRAFIA
BECKER, B.K. Reflexões sobre política de integração nacional e desenvolvimento regional. Rio de Janeiro: LAGET/UFRJ, 2000.
BECKER, B.K.; MIRANDA, M. Tecnologia e gestão do território. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 1988.
BELIK, V. PRONAF: avaliação da operacionalização do programa. In: O novo rural brasileiro: políticas públicas. v. 4/ editores Clayton Campanhola,
José Graziano da Silva – Jaguariúna, SP:EMBRAPA Meio Ambiente, 2000, p. 93-115.
BENJAMIN, C. et al. A opção brasileira. Rio de Janeiro: Contraponto, 1998.
BERRY, B.J.L.; CONKLING, E.C.; RAY, D.M. The geografic of economic systems. New Jersey: Prentice-hall, Inc., 1976.
BRASIL. Ministério da Integração Nacional. Construção das Políticas de Integração Nacional e Desenvolvimento Regional. Texto base: reflexões
sobre a redefinição das políticas territoriais e regionais no Brasil. Apresentado por Pedro S. Bandeira. Brasília : Secretaria de Desenvolvimento
Regional. Departamento de Políticas Regionais. Brasília, setembro de 2000.
____. Ministério da Integração Nacional. Programa de promoção do desenvolvimento sustentável de mesorregiões diferenciadas. Brasília, abril de
2000.
BRITTO, L.N. de. Política e espaço regional. São Paulo: Nobel, 1986.
BROMLEY, R.; BUSTELO, E. (Org.). Política X Técnica no planejamento: perspectivas críticas. São Paulo: Brasiliense, 1982.
CAMPANHOLA, C.; SILVA, J.G. da. Diretrizes de políticas públicas para o novo rural brasileiro: incorporando a noção de desenvolvimento local. In:
O novo rural brasileiro: Políticas públicas. Jaguariúna, SP: EMBRAPA Meio Ambiente, v. 4, p. 61-91, 2000.
FERREIRA, F.W. Planejamento Sim e Não. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983.
GERARDI, L.H.O. de. &; MENDES, I.A. Do natural, do social e de suas interações: visões geográficas. Rio Claro: UNESP-PGG/AGETEO, 2002.
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO RURAL. Distribuição da riqueza e crescimento econômico. Brasília: NEAD, 2000. Estudos 2.
FUNDAÇÃO INSTITUTO DE TERRAS DO ESTADO DE SÃO PAULO. Sítios e `Situantes´: planejamento territorial e cálculo de módulo para
assentamentos rurais. São Paulo: ITESP, 2000, n. 8.
HAGGETT, P. Geografic: a modern synthesis. New York: Harper & Row, 1975.
HILHORST, J.G.M. Planejamento regional: enfoque sobre sistemas. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
MARTINE, G. (Org.). População, meio ambiente e desenvolvimento: verdades e contradições. Campinas: editora da UNICAMP, 1996.
MORO, D.A. A organização do espaço como objeto da Geografia. In: Geografia. Rio Claro: AGETEO, v. 15(1), P. 1-19, 1990.
PASSET, R. A co-gestão do desenvolvimento econômico e da biosfera. In: Cadernos de desenvolvimento e meio ambiente. Curitiba: UFPR, n.1, p.
15-28, 1994.
REDES/UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ. Santa Cruz do Sul: v. 1, n. 1, 1996.
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RAYNAUT, C. O desenvolvimento e as lógicas das mudanças: a necessidade de uma abordagem holística, In: Cadernos de Desenvolvimento e
Meio Ambiente. Curitiba: UFPR, n. 1, p. 81-103, 1994.
SACHS, I. Estratégias de transição para o século XXI. In: Cadernos de
Desenvolvimento e Meio Ambiente. Curitiba: UFPR, n. 1, p. 47-62, 1994.
TINBERGEN, J. Desenvolvimento Planejado. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.
____. Por uma terra habitável. São Paulo: Editora da USP/Edições Melhoramentos, 1978.
ZIMMERMANN, E.W. Recursos e Industrias del mundo. México: Fondo de Cultura Econômica, 1957. Cap. Introduccion al estúdio de los recursos,
p. 15-387.
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Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS

Nome: TRABALHO DE CAMPO INTEGRADO  I
Carga Horária Créditos30 1

Dados da Disciplina

Código: GCC171

Objetivos
Identificar questões teórico-metodológicas e técnicas que envolvam as relações entre sociedade e natureza,
presentes na literatura geográfica. Desenvolver atividades práticas. Criar condições para o levantamento de dados
quantitativos.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - A DEFINIÇÃO DO PROBLEMA GEOGRÁFICO PARA A PESQUISA

1.1 - Questões teórico-metodológicas da pesquisa geográfica.
1.2 - A problemática e objetivos da pesquisa.
1.3 - A preparação dos procedimentos a serem utilizados na pesquisa.

UNIDADE 2 - A DELIMITAÇÃO DO RECORTE ESPACIAL

2.1 - Delimitação da unidade espacial de estudo.
2.2 - Elementos físicos/naturais.
2.3 - Elementos socioeconômicos e políticos.

UNIDADE 3 - ELABORAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE PESQUISA

3.1 - Contato com a área de estudo.
3.2 - Os dados qualitativos e quantitativos.
3.3 - Estruturação de questionários e entrevistas.
3.4 - Obtenção de dados através de fontes secundárias.
3.5 - Preparação de documentação cartográfica.

UNIDADE 4 - ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO

4.1 - Elaborar relatório parcial do problema geográfico proposto.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ANDERSON, P.S. Fundamentos para fotointerpretação. Rio de Janeiro: SBC, 1982.

ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: aplicações na agricultura brasileira. Brasília: EMBRAPA/CPA, 1993.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - Normas ABNT sobre documentação. Rio de Janeiro, 1978.

AZEVEDO, I.B. de. O prazer da produção científica. 4. Ed., Piracicaba: UNIMEP, 1996. 206P.

BARROS, A.J.P.; LEHFELD, N.A.S. Projeto pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1990. p. 120.

BUNGE, M. Epistemologia. São Paulo: T. A. Queiróz e EDUSP. 1980.

BURROUGH, P.A. Principles of geographical, information systens for Land, resources assessment. Oxford: Clarendon Press, 1987.

CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A. Metodologia científica. 3. Ed., São Paulo: Mc Graw Hill. 1980.

CRISTOFOLETTI, A. Definição e objeto da Geografia. Geografia. Rio Claro, 8 (15/16): 1-28, 1983.

________. Perspectiva da Geografia. São Paulo: Difel, 1981.

DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1898.

ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983.

FARIAS, M.L. Estatística e probabilidade básicas. Santa Maria: UFSM, 1979.

FERREIRA, C.C.; SIMÕES, N.N. Tratamento estatístico e gráfico em geografia. Lisboa: Gradiva, 1987.

FONSECA, J. Simon da. Curso de Estatísca. São Paulo: Atlas, 1981.
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FRANCISCO, V. Estatística: síntese da teoria. São Paulo: Atlas, 1982.

GALLIANO, A.G. O método científico:- Teoria e prática. São Paulo: Harbra, 1986. 200p.

GARCIA, G.J. Sensoriamento Remoto: Princípio s e interpretação de imagens. São Paulo: Nobel, 1982.

GEORGE, P. Métodos da Geografia. São Paulo: Coleção Saber Atual, 1972.

GERARDI, L.H.O.; SILVA, B.C. Quantificação em geografia. São Paulo: Difel, 1981.

GIS BRASIL. Congresso e feira para usuários de geoprocessamento. Curitiba: SAGRES, Outubro 1994.
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Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: GEOGRAFIA DO MUNDO CONTEMPORÂNEO I I
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC172

Objetivos
Analisar a organização espacial dos países do Sul e compreender o papel que representam no atual estágio do
capitalismo mundial.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - OS ESPAÇOS PERIFÉRICOS DO CAPITALISMO
1.1 - Colonialismo, imperialismo e a fragmentação do espaço.
1.2 - Os países do Sul frente à nova ordem mundial.
1.3 - Os espaços periféricos e a nova divisão internacional do trabalho.

UNIDADE 2 - O ESPAÇO AFRICANO
2.1 - A formação histórico-geográfica da África.
2.2 - Organização espacial africana.
2.3 - Dinâmica, contradições e conflitos africanos.

UNIDADE 3 - O ESPAÇO ASIÁTICO
3.1 - A formação histórico-geográfica da Ásia.
3.2 - A diversidade regional.
3.2.1 - O Oriente Médio.
3.2.2 - O subcontinente Indiano.
3.2.3 - O Sudeste Asiático.
3.3 - Dinâmica, contradições e conflitos da Ásia.

UNIDADE 4 - O ESPAÇO LATINO-AMERICANO
4.1 - A formação histórico-geográfica.
4.2 - A organização espacial da América Latina.
4.3 - Dinâmica, contradições e conflitos na América Latina.
4.4 - Tópicos especiais em Geografia do Mundo Contemporâneo II.

BIBLIOGRAFIA
CASTELLS, M. A era da informação: economia, sociedade e cultura. Fim de Milênio. São Paulo: Paz e Terra, 1999. v. 3.
IANNI, O. O labirinto latino-americano. Petrópolis: Vozes, 1993.
____. A era do Globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997.
HAESBAERT, R. Blocos internacionais de poder. São Paulo: Contexto, 1993.
____. (Org.). Globalização e fragmentação do mundo contemporâneo. Niterói: EDUFF, 1998.
RAMONET, I. Geopolítica do caos. Petrópolis: Vozes, 1998.
SANTOS, M. et al. (Org.). O novo mapa do mundo: problemas geográficos de um mundo novo. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1995.
SANTOS, M.; SOUZA, M.A.; SILVEIRA, M.L. (Org.). Território: globalização e fragmentação. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1997.
SANTOS, M. et al. (Org.). O novo mapa do mundo: fim de século e globalização. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1997.
SANTOS, M. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro: Record, 2000.
SCARLATO, F.C. et al. (Org.). O novo mapa do mundo: globalização e o espaço latino-americano. São Paulo: HUCITEC-ANPUR, 1997.
VIZENTINI, P.G.F. (Org.). A grande crise: a nova (des)ordem internacional dos anos 80 aos 90. Petrópolis: Vozes, 1992.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS

Nome: PLANEJAMENTO AMBIENTAL EM CIÊNCIA GEOGRÁFICA
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC173

Objetivos
Caracterizar ecologicamente a paisagem geográfica visando a utilização racional do espaço físico e a consequente
preservação do equilíbrio ambiental. Destacar a importância da preservação dos habitats naturais.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - NOÇÕES DE ECOSSSISTEMAS

1.1 - Conceito.
1.2 - Componentes.

UNIDADE 2 - POLUIÇÃO E SEUS EFEITOS

2.1 - Poluição da água.
2.1.1 - Introdução.
2.1.2 - Tipos.
2.1.3 - Principais causas.
2.1.4 - Evolução de um problema.
2.1.5 - Tratamento.
2.2 - Poluição atmosférica.
2.2.1 - Introdução.
2.2.2 - Principais causas.
2.2.3 - Evolução de um problema.
2.2.4 - Tratamento.
2.3 - Poluição Sonora.
2.3.1 - Introdução.
2.3.2 - Principais causas.
2.4 - Poluição do solo.
2.4.1 - Introdução.
2.4.2 - Principais causas.

UNIDADE 3 - DESTRUIÇÃO DAS TERRAS PELO HOMEM

3.1 - Erosão natural e acelerada.
3.1.1 - Conceito.
3.2 - Modalidades de erosão acelerada.
3.2.1 - Desflorestamento.
3.2.2 - Queimada.
3.3 - Interações entre ecossistema terrestre e aquático.
3.3.1 - Variáveis que caracterizam o ecossistema terrestre.
3.3.2 - Variáveis que caracterizam o ecossistema aquático.

UNIDADE 4 - APROVEITAMENTO RACIONAL DA TERRA

4.1 - Introdução.
4.2 - Conservação integral de habitats originais.
4.3 - Utilização racional das terras de cultura.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ESTEVES, F. de A. Fundamentos de limnologia. 2. ed. Rio de Janeiro: Interciência, 1998.

KIRK, J.T.O. Light & photosynthesis in aquatic ecosystems. 2. ed. Cambridge: University Press.1996.

ODUM, E.P. Ecologia. Rio de Janeiro: Guanabara, 1983.

PEREIRA FILHO, W. Influência dos diferentes tipos de uso da terra em bacias hidrográficas sobre sistemas aquáticos da margem esquerda do
reservatório de Tucuruí - Pará. São Paulo: 138f. Tese (Doutoramento em Geografia). Universidade de São Paulo, 2000.

SOUSA PINTO, N. de. Hidrologia básica. São Paulo: Edgard Blücher, 1976.
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Nome: REGIÃO E REGIONALIZAÇÃO
Carga Horária Total: Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC174

Objetivos
Entender a evolução do conceito de Região. Compreender o significado de regionalização, e as metodologias que
determinaram as classificações das regiões brasileiras. Conhecer os recortes regionais atuais.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - O ESPAÇO EM GEOGRAFIA
1.1 - Noções de repartição espacial.
1.2 - Os conceitos de região, paisagem, lugar, território e espaço geográfico.

UNIDADE 2 - A REGIÃO EM GEOGRAFIA E SUAS PERSPECTIVAS
2.1 - A discussão sobre os problemas da conceituação de região.
2.2 - Região na geografia tradicional.
2.2.1 - Região natural e região humana.
2.3 - Região na nova geografia.
2.3.1 - Região homogênea e região polarizada.
2.4 - Região na geografia crítica.
2.4.1 - Região como resposta local aos processos capitalistas.
2.4.2 - Região como identidade cultural.
2.4.3 - Região como poder e interação social.

UNIDADE 3 - REGIÃO E GLOBALIZAÇÃO
3.1 - O local e o global.
3.2 - As políticas regionais.
3.3 - A regionalização.
3.4 - Questões atuais sobre os recortes regionais.

UNIDADE 4 - ORGANIZAÇÃO E REORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO REGIONAL
4.1 - Uso de teorias e modelos espaciais.
4.2 - A organização das variáveis e critérios para entender e propor recortes espaciais.

UNIDADE 5 - ESTUDOS DE ALGUNS EXEMPLOS REGIONAIS
5.1 - A formação das regiões brasileiras do IBGE.
5.2 - As regiões geoeconômicas.
5.3 - Propostas de regionalização.
5.3.1 - Exercícios práticos.

BIBLIOGRAFIA
BECKER, B.K.; EGLER, C.A.G. Brasil: uma nova potência regional na economiamundo. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.
BENKO, G. Economia, espaço e globalização na aurora do século XXI. São Paulo: Hucitec, 1996.
BEZZI, M.L. Região: uma (re)visão historiográfica da gênese aos novos paradigmas. Rio Claro: UNESP, 1996. Tese de Doutorado.
BREITBACH, A.C.M. Estudo sobre o conceito de região. Porto Alegre: FEE, 1988.
BUARQUE, S.C. Construindo o desenvolvimento local sustentável: metodologia de planejamento. Rio de Janeiro: Garamond, 2002. 177p.
CASTRO, I.E.; GOMES, P.C.C.; CORRÊA, R.L. (Org.). Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 1995.
____. Brasil: questões atuais da reorganização do território. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1996.
____. Explorações geográficas. Rio de janeiro: Bertrand Brasil, 1997.
CHORLEY, R.J. Modelos socioeconômicos em geografia. São Paulo: EDUSP, 1975.
CHRISTOFOLETTI, A. Perspectivas da geografia. São Paulo: Difel, 1982.
____. Análise de sistemas em geografia. São Paulo: Hucitec, 1979.
CORRÊA, R.L. Região e organização espacial. São Paulo: Ática, 1996.
____. Trajetórias geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997.
HILHORST, J.G.M. Planejamento regional: enfoque sobre sistemas. Rio de Janeiro: Zahar, 1973.
IANNI, O. Teorias da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996.
____. A era do globalismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1997.
KLINK, J.J. A cidade-região: Regionalismo e reestruturação no Grande ABC Paulista. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 225p.
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LAVINAS, L.; CARLEIAL, L.M.F.; NABUCO, M.R. Integração, região e regionalismo. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.
MAGNOLI, D.; OLIVEIRA, G.; MENEGOTTO, R. Cenário gaúcho: representações históricas e geográficas. São Paulo : Moderna, 2001. 127p.
MELO, J.G. (Org.). Região, cidade e poder. São Paulo: GAsPERR, 1996.
SANTOS, D. A reinvenção do espaço: diálogos em torno da construção do significado de uma categoria. São Paulo: Ed. UNESP, 2002.
SANTOS, M. Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo: Hucitec, 1988.
____. Espaço e método. São Paulo: Nobel, 1985.
____. A natureza do espaço-técnica e tempo. Razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 1996.
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Nome: TRABALHO DE CAMPO INTEGRADO I I
Carga Horária Total: Créditos:30 1

Dados da Disciplina

Código: GCC175

Objetivos
Habilitar os alunos nos procedimentos de obtenção, tabulação e codificação de dados quantitativos, qualitativos e
cartográficos. Aplicar técnicas metodológicas capazes de diagnosticar a realidade da área em estudo.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - RESGATE DO TEMA PROPOSTO
1.1 - Retomada das etapas desenvolvidas no Trabalho de Campo Integrado.
1.2 - Preparação dos procedimentos técnicos.

UNIDADE 2 - APLICAÇÃO DE TÉCNICAS
2.1 - Técnicas quantitativas e/ou qualitativas.
2.2 - Técnicas cartográficas.
2.3 - Modelos espaciais em Geografia.
2.4 - Geração de gráficos, mapas, tabelas, entre outros, resultantes das
variáveis em estudo.

UNIDADE 3 - INTERPRETAÇÃO E AVERIGUAÇÃO DOS DADOS A CAMPO
3.1 - Retorno à área de estudo.
3.2 - Confronto de dados com a realidade da área de estudo.

UNIDADE 4 - ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO
4.1 - Elaborar relatório parcial do problema geográfico proposto.

BIBLIOGRAFIA
ANDERSON, P.S. Fundamentos para fotointerpretação. Rio de Janeiro: SBC, 1982.
ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: aplicações na agricultura brasileira. Brasília : EMBRAPA/CPA, 1993.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS - Normas ABNT sobre documentação. Rio de Janeiro, 1978.
AZEVEDO, I. B. de. O prazer da produção científica. 4. Ed., Piracicaba: UNIMEP, 1996. 206P.
BARROS, A.J.P.; LEHFELD, N.A.S. Projeto pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1990. 120p.
BUNGE, M. Epistemologia. São Paulo: T. A. Queiróz e EDUSP. 1980.
BURROUGH, P.A. Principles of geographical, information systens for Land, resources assessment. Oxford : Clarendon Press, 1987.
CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A. Metodologia científica. 3. Ed., São Paulo: Mc Graw Hill. 1980.
CRISTOFOLETTI, A. Definição e objeto da Geografia. Geografia. Rio Claro: 8 (15/16): 1-28, 1983.
______. Perspectiva da Geografia. São Paulo: Difel, 1981.
DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1898.
ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983.
FARIAS, M.L. Estatística e probabilidade básicas. Santa Maria: UFSM, 1979.
FERREIRA, C.C.; SIMÕES, N.N. Tratamento estatístico e gráfico em geografia. Lisboa: Gradiva, 1987.
FONSECA, J.S. da. Curso de Estatísca. São Paulo: Atlas, 1981.
FRANCISCO, V. Estatística: síntese da teoria. São Paulo: Atlas, 1982.
GALLIANO, A.G. O método científico: Teoria e prática. São Paulo: Harbra, 1986. 200p.
GARCIA, G.J. Sensoriamento Remoto: Princípios interpretação de imagens. São Paulo: Nobel, 1982.
GEORGE, P. Métodos da Geografia. São Paulo: Coleção Saber Atual, 1972.
GERARDI, L.H.O.; SILVA, B.C. Quantificação em geografia. São Paulo: Difel, 1981.
GIS BRASIL. Congresso e feira para usuários de geoprocessamento. Curitiba: SAGRES, Outubro 1994.
LOCH, C.A. Interpretação de imagens aéreas; noções básicas e algumas aplicações nos campos profissionais. 3 ed., Florianópolis: editora da
UFSC, 1993.
MOREIRA, M.A. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. São
José dos Campos: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 2001.
NETO, P.L. Sistemas de Informações Geográficas. Lisboa: FCA, 1998.
NOVO, E.M.L.M. Sensoriamento remoto, princípios e aplicações. 2 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1998.
ROCHA, C.H.B. Geoprocessamento: Tecnologia Transdisciplinar. Juiz de Fora: Ed. do Autor, 2000.
ROCHA, J.S.M. da; CASSOL, R. Fotointerpretação: Caderno didático n. 3. Santa Maria: editora da UFSM, 1996.
ROSA, R. Introdução ao Sensoriamento Remoto. 2 ed., Uberlândia: Editora da UFU, 1992.
ROSA, R.; BRITO, J.L.S. Introdução ao geoprocessamento: sistemas de informação geográfica. Uberlândia: UFU, 1996.
SILVA, A. de B. Sistemas de Informações Geo-referenciadas: conceitos e fundamentos. Campinas: Ed. Da UNICAMP, 1999.
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SPIEGEL, M.R. Estatística. Coleção Shaum. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1977.
TEIXEIRA, A.L.A.; MORETTI, E.; CRISTOFOLETTI, A. Introdução aos sistemas de informações geográficas. Rio Claro: UNESP, 1992.
TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 7ª edição. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1999.

Página: 2

Autenticação: E514.D1F8.608F.ABEF.115A.86D0.7ED7.1FC1 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

Documento originado com base no ementário do Projeto Pedagógico do Curso.

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=E514.D1F8.608F.ABEF.115A.86D0.7ED7.1FC1
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=12750430


10/10/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 09:38

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: PLANEJAMENTO RURAL EM CIÊNCIA GEOGRÁFICA
Carga Horária Total: Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC176

Objetivos
Conhecer as origens e evolução do rural brasileiro e sua periodização. Diferenciar os distintos espaços rurais quanto
ao desempenho tecnológico; modelo de região agrícola; e políticas agrícolas que os regem. Desenvolver os
conhecimentos teóricos e aprimorar as técnicas de análise e diagnóstico do espaço rural sustentável.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - AS ORIGENS DA ESTRUTURA FUNDIÁRIA DO RURAL BRASILEIRO
1.1 - As doutrinas e as estruturas agrárias: feudalismo e capitalismo.
1.2 - O modo de produção e suas formas de reprodução do espaço rural.
1.3 - Os grandes sistemas produtivos do rural brasileiro e seu comportamento.

UNIDADE 2 - METODOLOGIAS NO PLANEJAMENTO RURAL
2.1 - A Teoria sistêmica no planejamento rural.
2.2 - As tipologias aplicadas ao planejamento rural.
2.3 - As teorias espaciais econômicas aplicadas ao planejamento rural.
2.4 - A descrição das metodologias e sistematização.
2.5 - Os modelos utilizados no planejamento para a análise rural.

UNIDADE 3 - PADRÕES DE ANÁLISE NO PLANEJAMENTO RURAL SUSTENTÁVEL
3.1 - Os recursos tecnológicos e ambientais.
3.2 - Os recursos sociais e econômicos do espaço rural.
3.3 - Indicadores de crescimento e intensidade do desenvolvimento rural.
3.4 - Políticas de apoio ao crescimento rural.

UNIDADE 4 - A PLANIFICAÇÃO DO ESPAÇO RURAL
4.1 - O zoneamento do espaço rural a partir de seus indicadores.
4.2 - As regiões de identificação agrícolas definidas como unidimensional e multidimensional.
4.3 - Planos de crescimento e de desenvolvimento sustentável a partir da:
4.3.1 - intensidade de produção - diversificação.
4.3.2 - ampliação das atividades - pluratividade.

BIBLIOGRAFIA
ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistema de informações geográficas: aplicações na agricultura. Brasília: EMBRAPA, 1993. 274p.
ASSOCIATION OF AMERICAN GEOGRAPHERS. A systems analytic approach to economic geography. Washington: AAG, n. 8. 1968.
ANJOS, F.S. dos. A agricultura familiar em transformação: o caso dos colonosoperários de Massaranduba (SC). Pelotas: UFPEL, 1996.
BRANDENBURG, A. Agricultura familiar, ONGs e desenvolvimento sustentável. Curitiba: UFPR, 1999.
BROSE, M. Fortalecendo a democracia e o desenvolvimento local: 103 experiências inovadoras no meio rural gaúcho. Santa Cruz do Sul: UNISC,
2000.
BONNAMOUR, J. Géographie rurale: methods et perspectives. Paris: Masson et Cie., 1973.
CARVALHO, J.C.M. de. O desenvolvimento da agropecuária brasileira: da agricultura escravista ao siStema agroindustrial. Brasília: EMBRAPA,
1992.
CLOKE, P.J. An introduction to rural settlement planning. London: Methuen, 1983.
DINIZ, J.A.F.; FRANÇA, V.L.A. (Org.). Capítulos de geografia nordestina. Aracajú: NPGEO/UFS, 1998.
DREW, D. Processosinterativos homem - meio ambiente. São Paulo: DIFEL, 1986. 206p.
EHLERS, E. Agricultura sustentável: origens e perspectivas de um novo paradigma. Guaíba: Agropecuária, 1999.
ENCONTRO da Sociedade Brasileira de Sistemas de Produção, 2. Anais... Londrina: IAPAR; SBS, 1995. 309p.
ENFOQUE sistêmico em p&d: a experiência metodológica dpo iapar. Londrina: IAPAR, 1997. n. 97.
GIL, A. De la agricultura tradicional a la tecnológica. Madrid: Editorial Cincel. 1990. (Geografia)
HEIDRICH, Á.L. Além do latifúndio: geografia do interesse econômico gaúcho. Porto Alegre: UFRGS, 2000.
LEITE, S. (Org.). Políticas públicas e agricultura no Brasil. Porto Alegre: UFRGS. 2001.
MIORIN, V.M.F. Características da modernização da agricultura no centro-noroeste do Rio Grande do Sul. Rio Claro: UNESP, I.G.C.E. Curso de
Pós-Graduação Mestrado em Geografia, Área de Concentração Organização do Espaço, 1982. 178p. (Dissertação).
_____. Modo de produção e organização do espaço agrário: uma abordagem teóricometodológica. Rio Claro: UNESP, I.G.C.E. Curso de Pós-
Graduação: Doutorado em Geografia, Área de Concentração Organização do Espaço, 1988. 256p. (Tese)
RIBEIRO, I. de O. Agricultura, democracia e socialismo. Organização de Carlos Nelson Coutinho e Maria Beatriz de Albuquerque David. Rio de
Janeiro: Paz e Terra, 276p.
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SANCHO, J. La agricultura de cara al futuro. Madrid: CINCEL, 1988. (Geografia).
TOPALOV, C. Estruturas agrárias brasileiras. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1978.
VEIGA, J.E. da. O desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São Paulo: HUCITEC/EDUSP, 1991.
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Nome: PLANEJAMENTO URBANO EM CIÊNCIA GEOGRÁFICA
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC177

Objetivos
Conhecer os elementos teóricos, conceituais e metodológicos do planejamento urbano e da gestão municipal.
Elaborar e analisar diagnósticos, prognósticos, laudos, avaliações e arbitramentos da estruturação do espaço
geográfico.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - PLANEJAMENTO URBANO

1.1 - Significados e conceitos.
1.2 - Reconstrução histórica do processo de planejamento urbano.

UNIDADE 2 - A QUESTÃO METODOLÓGICA

2.1 - Elaboração de planos.
2.1 - Técnicas para elaboração de planos diretores, plano de uso do solo, EIV, e outros.
2.3 - Políticas públicas, gestão territorial e desenvolvimento sustentável.

UNIDADE 3 - PROBLEMAS DO URBANISMO CONTEMPORÂNEO

3.1 - Questão dos valores fundiários.
3.2 - A dinâmica populacional.
3.3 - Documentação existente.
3.4 - Usos do solo e as formas espaciais urbanas.
3.5 - Parcelamento do solo.

UNIDADE 4 - TENDÊNCIAS, EXPERIÊNCIAS E EXEMPLOS DE PLANEJAMENTO URBANO

4.1 - Questões atuais do planejamento urbano.
4.2 - Planejamento urbano - experiências através de planos diretores.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BURSZTYN, M. (Org.) Para pensar o desenvolvimento sustentável. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

CARLOS, A.F.A.A (re)produção do espaço urbano. São Paulo: EDUSP, 1994.

ESTATUTO DA CIDADE - Lei n. 10.257.

FERRARI, C. Curso de Planejamento Municipal integrado: urbanismo. São Paulo: Pioneira, 1988.

GONÇALVES, M.F. (Org.). O novo Brasil urbano: impasses, dilemas, perspectivas. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1995.

LAVINAS. L.; CARLEIAL, L.M. da F.; NABUCO, M.R. (Org.). Reestruturação do espaço urbano e regional no Brasil. São Paulo: ANPUR/Hucitec,
1993.

LOPES, R. A cidade intencional: o planejamento estratégico de cidades. Rio de Janeiro: Mauad, 1998.

OLIVEIRA, A.S.D. de. Lixões. O preço da ignorância. Rio Grande: FURG, 1992.

SANTOS. M. Manual de geografia urbana. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1989.

________. Por uma economia política da cidade: o caso de São Paulo. São Paulo: Hucitec/Edusc, 1994.

________. A urbanização brasileira. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 1996.

SECRETARIA DA HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO. Parcelamento do solo: roteiro legal. São Paulo: Pini, 1991.

SIRKIS. A. Ecologia urbana e poder local. Rio de Janeiro: Fundação ONDAZUL, 1999. 320p.
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SOARES, J.A.; BAVA, S.C. (Org.). Os desafios da gestão municipal democrática. São Paulo: Cortez, 1998.

SOUZA, M.J.L. Urbanização e desenvolvimento no Brasil atual. São Paulo: Ática, 1996. 87p. (Série Princípios).

VALLADARES, L.; COELHO, M.P. (Org.). Governabilidade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1995.

TAUK-TORNISIELO, S.M. Análise ambiental. Uma visão multidisciplinar. São Paulo: UNESP, 1991.

TAUK-TORNISIELO, S.M. et al. Análise ambiental: estratégias e ações. São Paulo: T.A. Queiroz, 1995.

THUMSER, G. et al. Sistemas ambientales. Planificación y desarrollo. Cidade do México: SIAP/PLASA, 1987.

TRICART, J. Ecodinâmica. Rio de Janeiro: SUPREN/IBGE, 1977.

VEIGA, J.E. O desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São Paulo: HUCITEC, 1991.

VIEIRA, P.F.; WEBER, J. (Org.) Gestão de recursos naturais renováveis e desenvolvimento. Novos desafios para a pesquisa ambiental. São
Paulo: Cortez, 1997.

VILLAÇA. F. Espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/FAPESP/ Lincoln Institute, 1998. 373 p.
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12/03/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:33

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: TRABALHO DE GRADUAÇÃO DE BACHARELADO  I
Carga Horária Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC178

Objetivos
Elaborar projeto de pesquisa referente a um problema específico no campo da Geografia.

Conteúdo Programático
BIBLIOGRAFIA
BARROS, A.J.P.; LEHFELD, N.A.S. Projeto pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1990. 120p.
DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1898.
____. Pesquisa e construção de conhecimento. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994.
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.
LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Técnicas de pesquisa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1990.
LIBAULT, A. Os quatro níveis da pesquisa geográfica. Métodos em questão. IGEO/USP. São Paulo: IGEO/USP, 1971. n. 1.
SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 17. ed. São Paulo: Cortez, 1991.
VIEIRA, M.P.A. et al. A pesquisa em história. São Paulo: Ática, 1989. (Série Princípios, 159).

UNIDADE 1 - DEFINIÇÃO DA PESQUISA
1.1 - Delimitação do tema e da metodologia.
1.2 - Revisão de literatura.
1.3 - Elaboração do projeto de pesquisa.
1.4 – Cronograma de Execução.
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10/10/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 09:36

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: TRABALHO DE CAMPO INTEGRADO  I I I
Carga Horária Total: Créditos:30 1

Dados da Disciplina

Código: GCC179

Objetivos
Interpretar e analisar os dados quantitativos, qualitativos e cartográficos. Gerar diagnósticos e prognósticos do espaço
geográfico da área em estudo a partir dos relatórios parciais desenvolvidos nos Trabalhos de Campo Integrados I e II.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - RESGATE DO TEMA ESTUDADO
1.1 - Retomada das etapas desenvolvidas nos Trabalhos de Campo Integrados I e II.
1.2 - Estratégias para análise e interpretação dos dados.

UNIDADE 2 - ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS
2.1 - Análise dos resultados.
2.2 - Retorno a área de estudo.
2.3 - Confronto dos resultados finais com a realidade da área de estudo.

UNIDADE 3 - ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL
3.1 - Redação final do trabalho tendo como base os relatórios parciais
desenvolvidos nas disciplinas de Trabalho de Campo Integrado I e II.
3.2 - Apresentação do relatório final à comunidade diretamente envolvida.

BIBLIOGRAFIA
ANDERSON, P.S. Fundamentos para fotointerpretação. Rio de Janeiro: SBC, 1982.
ASSAD, E.D.; SANO, E.E. Sistemas de informações geográficas: aplicações na agricultura brasileira. Brasília: EMBRAPA/CPA, 1993.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICA - Normas ABNT sobre documentação. Rio de Janeiro, 1978.
AZEVEDO, I.B. de. O prazer da produção científica. 4. Ed., Piracicaba: UNIMEP, 1996. 206P.
BARROS, A.J.P.; LEHFELD, N.A.S. Projeto pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1990. p. 120.
BUNGE, M. Epistemologia. São Paulo: T.A. Queiróz e EDUSP. 1980.
BURROUGH, P.A. Principles of geographical, information systens for Land, resources assessment. Oxford: Clarendon Press, 1987.
CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A. Metodologia científica. 3. Ed., São Paulo: Mc Graw Hill. 1980.
CRISTOFOLETTI, A. Definição e objeto da Geografia. Geografia. Rio Claro, 8 (15/16): 1-28, 1983.
______. Perspectiva da Geografia. São Paulo: Difel, 1981.
DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1898.
ECO, H. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1983.
FARIAS, M.L. Estatística e probabilidade básicas. Santa Maria: UFSM, 1979.
FERREIRA, C.C.; SIMÕES, N.N. Tratamento estatístico e gráfico em geografia. Lisboa: Gradiva, 1987.
FONSECA, J. Simon da. Curso de Estatísca. São Paulo: Atlas, 1981
FRANCISCO, V. Estatística: síntese da teoria. São Paulo: Atlas, 1982.
GALLIANO, A.G. O método científico: Teoria e prática. São Paulo: Harbra, 1986. 200p.
GARCIA, G.J. Sensoriamento Remoto: Princípios e interpretação de imagens. São Paulo: Nobel, 1982.
GEORGE, P. Métodos da Geografia. São Paulo: Coleção Saber Atual, 1972.
GERARDI, L.H.O.; SILVA, B.C. Quantificação em geografia. São Paulo: Difel, 1981.
GIS BRASIL. Congresso e feira para usuários de geoprocessamento. Curitiba: SAGRES, Outubro 1994.
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07/08/2018

Programa de disciplina de graduação

Data:
Hora: 13:33
IP: 200.18.33.110

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS

Nome: TRABALHO DE GRADUAÇÃO DE BACHARELADO I I
Carga Horária Créditos60 3

Dados da Disciplina

Código: GCC181

Objetivos
Executar o projeto de pesquisa referente a um problema específico no campo da geografia.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE PESQUISA

1.1 - Levantamento de dados.
1.2 - Interpretação e análise dos dados.
1.3 - Redação final.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARROS, A.J.P.; LEHFELD, N.A.S. Projeto pesquisa. Petrópolis: Vozes, 1990. 120p.

DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1898.

______. Pesquisa e construção de conhecimento. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1994.

GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1991.

LAKATOS, E.M.; MARCONI, M.A. Técnicas de pesquisa. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1990.

LIBAULT, A. Os quatro níveis da pesquisa geográfica. Métodos em questão. IGEO/USP. São Paulo: IGEO/USP, 1971. n. 1.

SEVERINO, A.J. Metodologia do trabalho científico. 17. ed. São Paulo: Cortez, 1991.

VIEIRA, M.P.A. et al. A pesquisa em história. São Paulo: Ática, 1989. (Série Princípios, 159).
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30/12/2020

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:08

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: CLIMATOLOGIA REGIONAL DO BRASIL
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: GCC1000

Objetivos

Compreender as escalas de abordagem geográfica do clima, como ponto de partida para a caracterização genética
dos climas das grandes regiões brasileiras, bem como sua influência na vida rural e urbana.
Analisar e explicar os fenômenos climáticos e os sistemas e subsistemas da circulação atmosférica zonal
responsáveis o mecanismo do tempo e o ritmo climático nas escalas regionais e sub-regionais.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - ESCALAS DE ANÁLISE GEOGRÁFICA DO CLIMA: MÉTODOS, TÉCNICAS E FONTES
1.1 - Categorias taxonômicas para análise do clima.
1.2 - Abordagem climática em macroescala.
1.3 - Abordagem climática em mesoescala.
1.4 - Abordagem climática em microescala.

UNIDADE 2 - OS CLIMAS NAS ESCALAS REGIONAIS E SUB-REGIONAIS DO BRASIL

UNIDADE 3 - OS CLIMAS DA AMAZÔNIA: DINÂMICA CLIMÁTICA E FATORES GEOGRÁFICOS

UNIDADE 4 - OS CLIMAS DA REGIÃO TROPICAL: DINÂMICA CLIMÁTICA E FATORES

UNIDADE 5 - OS CLIMAS DA REGIÃO SUBTROPICAL: DINÂMICA CLIMÁTICA E FATORES
5.1 - O quadro litorâneo.
5.2 - O interior continental.
5.3 - Relação do clima com outros domínios geográficos na individualização Regional.

BIBLIOGRAFIA
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30/12/2020

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:22

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: ESTUDOS DE GEOGRAFIA MÉDICA E DA SAÚDE
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: GCC1010

Objetivos
Oferecer orientação teórico-metodológica capaz de levar à reflexão dos principais problemas concernentes à
Geografia Médica e da Saúde, propiciando o desenvolvimento de pesquisas e de produção de conhecimento
geográfico que auxiliem na perspectiva do equilíbrio homem/natureza.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA GEOGRAFIA MÉDICA
1.1 - Fundamentos teóricos da Geografia Médica - a ênfase no clima.
1.2 - Histórico da Geografia Médica.
1.3 - Dimensões essenciais da Geografia Médica.

UNIDADE 2 - ESPAÇO/AMBIENTE E DOENÇA/SAÚDE
2.1 - Interações entre o meio natural, o meio social e o organismo humano: saúde e doença.
2.2 - Abordagem geográfica das condições de saúde e doença da população.
2.3 - Estudos de Geografia Médica na literatura nacional e internacional.

UNIDADE 3 - ABORDAGENS METODOLÓGICAS NA GEOGRAFIA MÉDICA
3.1 - Métodos e técnicas nos estudos de Geografia Médica e da Saúde.
3.2 - Estudos de caso e perspectivas.

BIBLIOGRAFIA
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30/12/2020

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:29

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: GEOGRAFIA E QUESTÃO PESQUEIRA
Carga Horária Total: Créditos:30 2

Dados da Disciplina

Código: GCC1016

Objetivos
Apresentar a contribuição da Geografia na análise da questão pesqueira aplicada aos estudos com comunidades
litorâneas e ribeirinhas. Fornecer um quadro geral da realidade sócio-ambiental brasileira com ênfase no setor
pesqueiro. Apresentar experiências de projetos ambientais desenvolvidos com comunidades pesqueiras do Brasil.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - APORTES DA CIÊNCIA GEOGRÁFICA PARA O ESTUDO DA QUESTÃO PESQUEIRA

UNIDADE 2 - A INTERDISCIPLINARIEDADE NO ESTUDO DA PESCA: PESQUISA E EXTENSÃO
2.1 - Contribuições das Ciências Humanas para o entendimento da questão Pesqueira.

UNIDADE 3 - INSTRUMENTOS DE GESTÃO DA PESCA NO BRASIL

UNIDADE 4 - COMUNIDADES PESQUEIRAS NO BRASIL
4.1 - Comunidades litorâneas.
4.2 - Comunidades ribeirinhas.
4.3 - As chamadas comunidades tradicionais.

UNIDADE 5 - EXPERIÊNCIAS DE PROJETOS EM COMUNIDADES LITORÂNEAS E RIBEIRINHAS

BIBLIOGRAFIA
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30/12/2020

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:30

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: TEMAS DE GEOGRAFIA AGRÁRIA BRASILEIRA
Carga Horária Total: Créditos:45 3

Dados da Disciplina

Código: GCC1019

Objetivos
Aprender as relações de produção nas atividades agrárias no Brasil, analisar as diversidades das estruturas agrárias
e as transformações recentes no campo brasileiro.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - O TERRITÓRIO E A GEOGRAFIA AGRÁRIA BRASILEIRA

UNIDADE 2 - SISTEMAS DE PRODUÇÃO DA AGROPECUÁRIA NO BRASIL

UNIDADE 3 - AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

UNIDADE 4 - A SITUAÇÃO ATUAL DO CAMPO

BIBLIOGRAFIA
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13/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:28
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE GEOCIÊNCIAS - GCC

Nome: ESCOLA DO CAMPO : TERRITORIALIDADE E ESPAÇO
Carga Horária Créditos45 2

Dados da Disciplina

Código: GCC1022

Objetivos

Reconhecer a importância da escala do campo como forma de inclusão e valorização das atividades agrárias, a partir
de uma perspectiva geográfica do lugar.
Conhecer os fundamentos teóricos relacionados a escola do campo, seus limites e possibilidades.
Desenvolver uma reflexão crítica quanto ao aspecto pedagógico das escolas do campo, bem como, elaborar
propostas de práticas educativas contextualizadas.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O LUGAR COMO ELEMENTO DE ESTUDO E COMPREENSÃO DA REALIDADE
1.1 - Resgate histórico do lugar.
1.2 - A caracterização espacial.
1.3 - Estudo da realidade - sujeitos e contextos.

UNIDADE 2 - A ESCOLA DO CAMPO: TEORIA E PRÁTICA
2.1 - A escola do campo ontem e hoje.
2.2 - A escola básica do campo em busca da cidadania.
2.3 - O fazer pedagógico.

UNIDADE 3 - A ESCOLA DO CAMPO NO CONTEXTO DO RURAL
3.1 - A conjuntura do campo no rio Grande do sul.
3.2 - Características do modelo agrícola em curso.
3.3 - O desenvolvimento sustentável.
3.4 - O papel da agricultura familiar.

UNIDADE 4 - O DESAFIO DA ESCOLA NOS ASSENTAMENTOS DE REFORMA AGRÁRIA
4.1 - A escola nos acampamentos e assentamentos de reforma agrária.
4.2 - A escola do campo e seu papel de inclusão cidadã.

UNIDADE 5 - PROPOSTAS PEDAGÓGICAS PARA AS ESCOLAS DO CAMPO
5.1 - A construção curricular, um processo participativo.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

BRANDÃO, Carlos. O trabalho de saber. Porto Alegre: Sulina, 1999.

CALDART, Roseli Salete. A escola do campo em movimento. Porto Alegre: 2000.

____ Pedagogia do Movimento Sem terra: do acampamento às escolas. Boletim da Educação MST. Porto Alegre. 2001.

FREIRE, Paulo. Educação como Prática da liberdade. 23ª ed. São Paulo: Paz e terra, 1999.

____ Pedagogia da Indignação; Cartas Pedagógicas e Outros Escritos. Apresentação de Ana Maria Araújo Freire. São Paulo: Editora UNESP,
2000.

FUNDEP. Coragem de Educar - uma proposta de educação popular para o meio rural. Petrópolis: Vozes, 1994.

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da Terra. São Paulo: Editora Fundação Petrópolis, 2000.

KOLLING, Edgar Jorge; Ir. Nery, MOLINA, Mônica Castagna.Por uma educação básica do campo. Brasília: Fundação Universidade de Brasília,
1999.

MEDEIROS, Leonilde Servolo & LEITE, Sérgio (Org.). A formação dos Assentamentos rurais no Brasil: processos sociais e políticas públicas.
Porto Alegre: Ed. UFRGS/CPDA, 1999.

MORIN, Edgar (Org.). Educar na era planetária. São Paulo: Ed. Cortez, 2003.

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino. Agricultura Brasileira - Transformações recentes. in ROSS, Jurandir (Org.) Geografia do Brasil. São Paulo:
EDUSP, 2001, 467-546.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 11:28
IP: 192.168.42.17

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

PILETTI, Nelson. Sociologia da Educação. São Paulo: Ática, 1995.

SACHS, Ignacy. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: ed. Garamond, 2002.

SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e Interdisciplinaridade: o currículo integrado. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1998.

SANTOS, Milton. A natureza do Espaço. São Paulo: EDUSP, 2004.

STÉDILE, João Pedro. A Questão Agrária Hoje. Porto Alegre: ED UFRGS, 1994.

THERRIEN, Jaques e DAMACENO, Maria Nobre (Org.). Educação e escola no campo. Campinas: Papirus, 1993.

ZARTH, Paulo Afonso. História Agrária do Planalto Gaúcho 1850 - 19920. Ijuí: Ed. UNIJUI, 1997.
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30/12/2020

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:35

IP: 192.168.42.32

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

Nome: GEOGRAFIA CULTURAL
Carga Horária Total: Créditos:60 4

Dados da Disciplina

Código: GCC1025

Objetivos
Desenvolver estudos teóricos inerentes à Geografia Cultural; analisar a origem e evolução da abordagem cultural na
Ciência geográfica; interpretar os conceitos orientadores da Geografia Cultural; identificar os grandes temas culturais;
interpretar os distintos códigos culturais e sua materialização no espaço.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - GEOGRAFIA CULTURAL

UNIDADE 2 - A GEOGRAFIA CULTURAL: GÊNESE E EVOLUÇÃO

UNIDADE 3 - CONCEITOS ORIENTADORES DA GEOGRAFIA CULTURAL

UNIDADE 4 - AS DIMENSÕES CULTURAIS DO ESPAÇO GEOGRÁFICO
4.1-ÁreA Cultural 4.2 - Paisagem Geográfica.
4.3 - Cultura e Lugar.
4.4 - Ecologia da Cultura.
4.5 - Regionalismo e cultura.
4.6 - Cultura e Território.
4.7 - A transposição da cultura no espaço: as migrações.

UNIDADE 5 - A GEOGRAFIA CULTURAL NO BRASIL

BIBLIOGRAFIA
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. HISTÓRIA - HST

Nome: HISTORIA DO RIO GRANDE DO SUL
Carga Horária Créditos75 5

Dados da Disciplina

Código: HST119

Objetivos
Conhecer o processo de formação econômica e territorial do Rio Grande do Sul nas diferentes fases históricas.

Conteúdo Programático

PROGRAMA
UNIDADE 1 - A FASE COLONIAL 1.1 - Os primeiros tempos. 1.2 - Tentativas de ocupação espanhola e portuguesa: as Reduções e as Missões, a
Colônia de Sacramento, a Laguna e Rio Grande. 1.3 - As disputas territoriais luso-espanholas: os tratados de limites e suas repercussões. 1.4 - A
sociedade colonial e seus elementos constitutivos. UNIDADE 2 - A FASE IMPERIAL 2.1 - Aspectos políticos e econômicos da província. 2.2 - As
lutas no sul: a Guerra da Cisplatina, a Revolução Farroupilha, as lutas no Prata e a Guerra do Paraguai. 2.3 - A imigração alemã e italiana e a
inserção do imigrante na sociedade rio-grandense. UNIDADE 3 - A FASE REPUBLICANA 3.1 - A República Velha e o Castilhismo: a organização
política; os movimentos revolucionários; a vida econômica. 3.2 - A Revolução de 1930, a República Nova e a Era de Vargas: aspectos sociais,
políticos e econômicos. 3.3 - O Rio Grande atual: cultura, economia, desenvolvimento.

BIBLIOGRAFIA
BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

ALVES, <http://catalogos.bn.br/scripts/odwp032k.dll?showbrief=livros_prf:livros_cat:pn:T:CARD:NEW:alves,|francisco|das|neves> Francisco das
N. A pequena imprensa rio-grandina no século XIX. Rio Grande: Edifurg, 1999.

ANTONACCI, Maria A. RS: as oposições & a revolução de 1923. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1981.

BOEIRA, Nelson e outros. RS:Cultura&Ideologia, Editora Mercado Aberto, Porto Alegre, 1980.

BRUM, Argemiro J. Rio Grande do Sul: crise e perspectivas. Ijuí : UNIJUÍ, 1988.

CARRION JÚNIOR, Francisco M. RS: Política econômica & alternativas.Porto Alegre: Mercado Aberto, 1981.

CESAR, Guilhermino. História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Globo, 1980.

COLUSSI, Eliane L. Estado novo e municipalismo gaúcho. Passo Fundo: Ediupf, 1996.

DACANAL, José H. & GONZAGA, Sergius. Org. RS: cultura & ideología. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1980.

DACANAL, José H. & GONZAGA, Sergius. Org. RS: economia & política.Porto Alegre: Mercado Aberto, 1979.

DACANAL, José H. & GONZAGA, Sergius. Org. RS: imigração & colonização. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1979.

DULLES, J. Foster Getúlio Vargas: biografia política, Editora Rennes, São Paulo, 1976.

FÉLIX, Loiva Otero. A história política hoje: novas abordagens. Revista/UFSC, Florianópolis. N. 5, 98/1.

FÉLIX, Loiva Otero. Coronelismo, borgismo e cooptação política, Porto Alegre: Editora da Universidade/RS, 1987.

FERREIRA FILHO, Arthur. História Geral do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Globo, 1978.

FLORES, Moacyr. História do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Nova Dimensão, 1996.

FONSECA, Pedro D. RS: economia & conflitos políticos na República Velha. Porto Alegre; Mercado Aberto, 1983.

FRANCO, Sérgio da Costa. Júlio de Castilhos e sua época. Porto Alegre: Globo.

FREITAS, Décio et alii. A Revolução Farroupilha: história e interpretação. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985.

KERN, Arno A. Utopias e missões jesuíticas. Porto Alegre: Ed. Universidade UFRGS, 1994.

KLIEMANN, Luiza H. S. RS: terra e poder - história da questão agrária. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1986.

LEITMAN, Spencer. Raízes sócio-econômicas da Guerra dos Farrapos.Rio de Janeiro: Graal, 1979.

LESSA, L. C. Barbosa. Rio Grande do Sul, prazer em conhecê-lo (como surgiu o Rio Grande). Porto Alegre: Globo, 1984.

LOVE, Joseph. O regionalismo gaúcho e as origens da revolução de 1930, São Paulo: Perspectiva,1975.

MACHADO, Paulo P. A política de colonização do Império. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 1999.
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MAESTRI, Mário. O escravo gaúcho: resistência e trabalho. Porto Alegre: EdiUFRGS, 1990.

MAESTRI, Mário. Os senhores da serra: a colonização italiana no RS. 1875-1914. Passo Fundo : EdiUPF, 2000.

MÜLLER, Carlos Alves. A história econômica do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Banrisul, 1998.

PESAVENTO, Sandra J. A República Velha gaúcha: charqueadas, frigoríficos, criadores. Porto Alegre : Movimento / IEL. 1980.

PESAVENTO, Sandra J. A Revolução Farroupilha. São Paulo: Brasiliense, 1985.

PESAVENTO, Sandra J. RS: agropecuária colonial & industrialização. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983.

PESAVENTO, Sandra J. et alii. A Revolução Farroupilha: história & interpretação. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1985.

RECKZIEGEL, Ana Luiza Setti. História regional: dimensões teórico-conceituais. História: debates e tendências. Passo Fundo, v.1, n.1, p. 15-23,
julho/1999.

SILVEIRA, Rosa Maria Godoy. Região e história: questão de método. In: SILVA, Marcos A. da (Coord.). República em migalhas. História regional
e local. São Paulo: Marco Zero, 1990, p. 17-42.

TAMBARA. Elomar. RS: modernização & crise na agricultura. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983.

TRINDADE, Hélgio. O Integralismo. São Paulo: Difel, 1974.

VIEIRA, Eurípedes F. & RANGEL, Susana S. Geografia econômica do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Sagra - DC Luzzatto, 1993.

ZARTH, Paulo Afonso. História agrária do planalto gaúcho 1850-1920. Ijuí: Ed: UNIJUI, 1997.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. HISTÓRIA - HST

Nome: ANTROPOLOGIA CULTURAL
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: HST131

Objetivos
Construir um quadro conceitual sobre o homem dentro de seu grupo social. Comparar as diversas manifestações
culturais nas várias regiões brasileiras, tendo como destaque as diversidades na formação étnica e nas manifestações
culturais.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - OS CONCEITOS DE CULTURA
1.1 - Visão evolucionista.
1.2 - Visão funcionalista.
1.3 - Visão estruturalista.

UNIDADE 2 - AS DIVERSIDADES ÉTNICAS E CULTURAIS BRASILEIRAS
2.1 - Segundo as origens étnicas.
2.2 - Segundo as variadas manifestações culturais.

BIBLIOGRAFIA
ARANTES, A. A. O que é cultura popular. São Paulo : Brasiliense, 1982.

CHILD, G. V. A Evolução Cultural do Homen. 2. ed. Rio de Janeiro : Zahar Editores, 1971.

CUCHE, D. A Noção de Cultura nas Ciências Sociais. Bauru (SP) : EDUSC. 1999.

KUPER, A. Cultura, a visão dos Antropólogos. Baurú (SP) : EDUSC. 2002.

LAKATOS, E. M. Sociologia Geral. São Paulo : Atica. 1986.

MALINOWSKI, B. Uma Teoria Científica da Cultura. Rio de Janeiro : Zahar Editores. 1970.

MARCONI, M. de A. & PRESOTTO, Z. M. N. Antropologia: uma introdução . São Paulo : Atlas, 1998.

RAMOS, A. R. Sociedades Indígenas. São Paulo : Ática, 1986.

VIERTLER, R. B. Ecologia Cultural: uma antropologia da mudança. São Paulo : Ática, 1998.

WARNIER, J. P. A Mundialização da Cultura. Baurú (SP) : EDUSC, 1999.
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Departament DEPTO. HISTÓRIA - HST

Nome: TOP.APROFUND. HISTORIA CONTEMPORANEA
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: HST403

Objetivos
Analisar o imperialismo da Europa Ocidental e dos Estados Unidos.

Conteúdo Programático

PROGRAMA
UNIDADE 1 - O IMPERIALISMO DA EUROPA OCIDENTAL E DOS ESTADOS UNIDOS 1.1 - Uma nova ordem mundial. UNIDADE 2 - O
ENTENDIMENTO DO TERCEIRO MUNDO 2.1 - A questão do subdesenvolvimento. 2.2 - Não-alinhamento e coexistência pacífica. UNIDADE 3 -
A GLOBALIZAÇÃO DOS PROBLEMAS CONTEMPORÂNEOS 3.1 - A questão das crises econômicas. 3.2 - Situações revolucionárias.

BIBLIOGRAFIA

ANDERSON, Perry. A Civilização e Seus Significados. In. Praga : Revistas de Estudos Marxistas, n. 2, junho de 1991, p. 23-39.

____. Zona de Compromisso. Tradução de Raul Fiker. São Paulo : UNESP, 1996.

BOBBIO, N. Estado, Governo, Sociedade: Para Uma Teoria Geral da Política. 8.ed. Tradução de Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro : Paz e
Terra, 2000.

____. Direita e Esquerda: Razões e Significados de Uma Distinção Política. Tradução de Marco Aurélio Garcia. São Paulo : Universidade
Estadual Paulista,
1995.

CARNOY, M. Estado e Teoria Política. 3. ed. Campinas : Papirus, 1990.

CHÂTELET, F. & PISIER-KOUCHNER, É. As Concepções Políticas do Século XX: História do Pensamento Político. Tradução de Carlos Nelson
Coutinho e Leandro Konder. Rio de Janeiro : Zahar Editores, 1983.

CHOMSKI, N. 11 de setembro. Tradução de Luiz Aguiar. Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 2002.

____. Novas e Velhas Ordens Mundiais. Tradução Paulo Roberto Coutinho. São Paulo : Scritta, 1996.

DI FELICE, M. & MUNOZ, C. (Org.). A Revolução Invencível. São Paulo : Boitempo Editorial, 1998.

DUPAS, G. & VIGEVANI, T. (Org.). Israel - Palestina: a construção da paz vista de uma perspectiva global. São Paulo : UNESP, 2002.

HABERMAS, J. A Crise de Legitimação no Capitalismo Tardio. 2. ed. Tradução de Vamireh Chacon. Rio de Janeiro : Edições Tempo Brasileiro,
1994.

HARDT, M. & NEGRI, A. Império. Tradução de Eduardo Sadier. Cambridge : Harvard University Press, 2000.

HARNECKER, M. Tornar Possível o Impossível: a esquerda no limiar do século XXI. Tradução de José Colaço Barreiros. São Paulo : Paz e Terra,
2000.

HOLLOWAY, J. El Primer Dia del Primer Ano. Reflexiones Sobre Los Zapatistas. Conferencia Dicatada en la Facultad de Filosofia Y Letras.
Buenos Aires : Universidad de Buenos Aires, 1996.

HUNTINGTON, S. A Ordem Política nas Sociedades em Mudança. Rio de Janeiro : Forense-Universitária, s\d.

____. Choque do Futuro. In: Veja 25 Anos - Reflexões para o Futuro. São Paulo : Abril, 1993. p.135-147.

JAMESON, F. Pós Modernismo: a lógica do capitalismo tardio. São Paulo : Ática, 1997.

KARNAL, L. Oriente Médio. São Paulo : Scipione, 1994.

KURZ, R. O Colapso de Modernização. São Paulo : Paz e Terra, 1992.

LA GRANGE, B. de & RICO, M. Subcomandante Marcos: la genial impostura. Madrid : Grupo Santillana de Ediciones, 1998.

MESZAROS, I. Produção Destrutiva e Estado Capitalista. 2. ed. São Paulo : Ensaio, 1996.

NEGRI, T. El poder Constituyente: ensayo sobre las alternativas de la modernidad. Tradução de Clara de Marco. Madrid : Libertarias\Prodhufi,
1994.

NEGRI, A. & HARDT, M. Império. Traducción de Eduardo Sadier. Cambridge : Massachussets: Harvard University Press, 2000.

OFFE, C. Problemas Estruturais do Estado Capitalista. Tradução de Bárbara Freitag. Rio de Janeiro : Tempo Brasileiro, 1984.

Página: 1Autenticação: 2BA2.E862.02AA.D60C.12AE.38F7.ECA7.CAB9 consulte em http://www.ufsm.br/autenticacao
Detalhes do documento em http://portal.ufsm.br/documentos

http://www.ufsm.br/autenticacao/index.html?hash=2BA2.E862.02AA.D60C.12AE.38F7.ECA7.CAB9
http://portal.ufsm.br/documentos/documento.html?id=8805111


12/03/2018

Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 15:28
IP: 200.18.33.110

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

PETRAS, J. Neoliberalismo: América Latina, Estados Unidos e Europa. Blumenau : FURB, 1999.

POULANTZAS, N. Poder Político e Classes Sociais. 2. ed. Tradução de Francisco da Silva. São Paulo : Martins Fontes, 1986.

PRZEWORSKY, A. Capitalismo e Social-Democracia. Tradução de Laura Teixeira Motta. São Paulo : Companhia das Letras, 1989.

____. Democracia e Mercado: Reformas Políticas e Econômicas na Europa Oriental e na América Latina. Tradução de Vera Pereira. Rio de
Janeiro : Relume-Dumará, 1994.

REIS FILHO, D. A.; FERREIRA, J. & ZENHA, C. (Org.). O Século XX. O Tempo das Certezas (da Formação do Capitalismo à Primeira Grande
Guerra). Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, v. 1. 2000.

____. O Século XX. O Tempo das Crises (Revoluções, Fascismos e Guerras). Rio de Janeiro : Civilização Brasileira, v. 2. 2000.

____. O Século XX. O Tempo das Dúvidas ( Do Declínio das Utopias às Globalizações). Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, v. 3. 2000.

REMOND, R. O Século XX (de 1914 aos nosso dias). São Paulo : Cultrix, 1976.

SADER, E. (Org.). O Mundo Depois da Queda. São Paulo : Paz e Terra, 1995.

SADER, E. & GENTILI, P. (Org.). Pós-Neoliberalismo II. Que Estado Para Que Democracia? Petrópolis : Vozes, 1999.

SALEM, H. As Tribos do Mal: o Neonazismo no Brasil e no mundo. São Paulo : Atual, 1985.

VINCENT, A. Ideologias Políticas Modernas. Tradução de Ana Luisa Borges. Rio de
Janeiro : Jorge Zahar Editor, 1995.

VIRNO, P. Gramatica de la Multitud: Para una análisis de las formas de vida contemporáneas. Tradução de Eduardo sadier. Lecciones Levadas a
cabo en el Doctorado de Investigacion en Ciência Tecnologia y Sociedad , Desarrollado en el Departamento de Sociologia y Ciencia Política de la
Universidad de Calabria. Buenos Aires, 2002.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. CIÊNCIAS SOCIAIS

Nome: SOCIOLOGIA URBANA "A"
Carga Horária Créditos60 4

Dados da Disciplina

Código: ISP1032

Objetivos
Estabelecer uma visão geral dos autores e textos reconhecidos como formadores da sociologia urbana.
Situar-se no debate sobre os modos de vida urbanos e das principais questões que atravessam o desenvolvimento da
disciplina.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - SOCIOLOGIA URBANA E A LITERATURA

1.1 - Descrições da vida urbana a partir de textos literários.

UNIDADE 2 - AS RELAÇÕES SOCIAIS NA CIDADE COMO CONHECIMENTO SOCIOLÓGICO

2.1 - Histórico, conceituação e formação da sociologia urbana. As abordagens teóricas norte-americana, marxista e francesa.

UNIDADE 3 - TEMAS DE SOCIOLOGIA URBANA

3.1 - Os modos de vida urbanos e suas problemáticas. Política, violência, estilos de vida, movimentos sociais, poder público, etc.

UNIDADE 4 - SOCIOLOGIA URBANA NO BRASIL

4.1 - Temas e teorias de sociologia urbana no Brasil.

BIBLIOGRAFIA

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOURDIEU, Pierre, O Poder Simbólico. Lisboa, RJ: DIFEL / Bertrand Brasil, 1989.

CALVINO, Italo. As Cidades Invisíveis. SP: Cia. das Letras, 1991.

CAMUS, Albert. Diário de Viagem. RJ: Record, 1997.

CASTELLS, Manuel. A questão urbana. RJ: Paz e Terra, 1983.

COX, Harvey. A Cidade do Homem. RJ: Paz e Terra, 1971.

DA MATTA, Roberto. Carnavais, Malandros e Heróis. RJ: Zahar, 1978.

DARNTON, Robert. O Grande Massacre dos Gatos e outros episódios da História Cultural Francesa. RJ: Graal, 1986.

DOSTOIÉVSKI, Fiódor. Crime e Castigo. SP: Editora 34, 2001.

DURHAM, Eunice. A Caminho da Cidade. SP: Ed. Perspectiva, 1978.

GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. RJ: LTC, 1978.

GOTTDIENER. Mark. A Produção Social do Espaço Urbano. SP: Edusp, 1997.

HARVEY, David. A Justiça Social e a Cidade. SP: HUCITEC, 1980.

KOWARICK, Lúcio. Escritos Urbanos. SP: Editora 34, 2000.

LEFEBVRE, Henri. O Direito à Cidade. SP: Ed. Documentos, 1969.

LOJKINE, Jean. O Estado Capitalista e a Questão Urbana. SP: Martins Fonte, 1981.

MAGNANI, José Guilherme C. & TORRES, Lilian De Lucca (orgs.). Na Metrópole: textos de Antropologia Urbana. SP: EDUSP, 1996.

MUMFORD, Lewis. A Cidade na História. SP: Martins Fontes, 1998.

MARX, Karl. O Capital. RJ: Civilização Brasileira, (vol 1), 1975.

OLIVEN, Ruben. A Antropologia de Grupos Urbanos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1987.
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ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e Identidade Nacional. SP: Brasiliense, 1986.

PARK, Robert. "A Cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano". In: VELHO, Otávio (org.). O Fenômeno
Urbano. RJ: Ed. Guanabara, 1987.

SIMMEL, Georg. Coleção Grandes Cientistas Sociais. SP: Editora Ática, 1985.

WEBER, Max. Conceito e Categorias da Cidade. In: VELHO, Otávio (org.). O Fenômeno Urbano. RJ: Ed. Guanabara, 1987.
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Departament DEPTO. DIREITO

Nome: DIREITO AMBIENTAL
Carga Horária Créditos30 2

Dados da Disciplina

Código: JUR118

Objetivos
Discutir os princípios éticos envolvidos na questão ambiental, conhecer a política e a legislação nacional voltada às
questões do meio ambiente.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - O MEIO AMBIENTE
1.1 - A consciência ecológica.
1.2 - O sentido do meio ambiente.
1.3 - O meio ambiente e seus componentes.
UNIDADE 10 - A LEI DOS CRIMES AMBIENTAIS
10.1 - A noção de crime ambiental.
10.2 - A responsabilidade da pessoa física.
10.3 - A responsabilidade da pessoa jurídica.

UNIDADE 2 - MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
2.1 - Meio ambiente e a idéia do desenvolvimento.
2.2 - A noção de desenvolvimento sustentável.

UNIDADE 3 - O DIREITO AMBIENTAL
3.1 - A evolução do Direito Ambiental.
3.2 - Conceito de Direito Ambiental.
3.3 - O princípio constitucional de "meio ambiente".

UNIDADE 4 - A POLÍTICA NACIONAL DE MEIO AMBIENTE
4.1 - A competência legislativa e administrativa dos entes federados.
4.2 - O sistema nacional do meio ambiente.
4.3 - O Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA.
4.4 - O Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal.
4.5 - O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

UNIDADE 5 - RECURSOS HÍDRICOS
5.1 - Fundamentos da política nacional dos recursos hídricos.
5.2 - Dos objetivos da política nacional dos recursos hídricos.
5.3 - Das diretrizes gerais.
5.4 - Enquadramento dos corpos d'água.
5.5 - Outorga e cobrança.
5.6 - Sistema nacional de gerenciamento de recursos hídricos.

UNIDADE 6 - RECURSOS HÍDRICOS
6.1 - Poluição atmosférica.
6.2 - Poluição por resíduos sólidos.
6.3 - Poluição por rejeitos perigosos.
6.4 - Poluição por agrotóxicos.
6.5 - Poluição sonora.

UNIDADE 7 - ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE
7.1 - Florestas.
7.2 - Fauna.

UNIDADE 8 - ENGENHARIA GENÉTICA E BIOÉTICA
8.1 - Os riscos da engenharia genética.
8.2 - Bioética.
8.3 - Biossegurança e a Lei nº 8.974, de 01.01.1995.

UNIDADE 9 - O ESTUDO DO IMPACTO AMBIENTAL
9.1 - A importância do estudo de impacto ambiental para a preservação do meio ambiente.
9.2 - O princípio da prevenção.
9.3 - Análise do Estudo de Impacto Ambiental.
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Data:
Hora: 11:08
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
ARAÚJO, L. E. B. A emergência do Direito Ambiental. Santa Maria : UFSM, Revista do Curso de Direito, n.2, Nov.1999.

FIORILLO, C. A. P. Curso de Direito ambiental. 3.ed. São Paulo : Saraiva, 2002.

MACHADO, P. A. L. Direito ambiental brasileiro. São Paulo : Malheiros, 1994.

MILARÉ, E. Direito do Ambiente. São Paulo : Ed. Revista dos Tribunais, 2000.

SÉGUIN, E. Direito Ambiental: nossa casa planetária. Rio de Janeiro : Forense, 2000.

SIRVINSKAS, L. P. Manual de Direito Ambiental. São Paulo : Saraiva, 2002.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 09:10
IP: 192.168.42.21

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS - LTE

Nome: OFICINA DE LINGUA INGLESA  I
Carga Horária Créditos30 1

Dados da Disciplina

Código: LTE151

Objetivos
Ter desenvolvido vocabulário básico da língua e aprendido estruturas sintáticas padrão. Ter consciência dos
processos de textualização para dar conta da leitura de textos variados em língua inglesa.

Conteúdo Programático

AVALIAÇÃO
AVALIAÇÃO: SUFICIENTE/INSUFUCIENTE MATERIAL UTILIZADO:
- Texto e fragmentos textuais de cunho jornalístico em geral.
- Texto e fragmentos textuais de cunho acadêmico/científico.

UNIDADE 1 - ESTRATÉGIAS DE LEITURA
1.1 - Reconhecimento de diferentes gêneros textuais (fonte/autoria/ públicoalvo/organização retórica, etc.)
1.2 - Estabelecimento da relação entre o texto verbal e nãoverbal(figuras,legendas,gráficos).
1.3 - Utilização do conhecimento prévio(inferência/predição,etc.).
1.4 - Identificação da idéia global, das idéias secundárias e da articulação entre elas.

UNIDADE 2 - SISTEMA LÉXICO-GRAMATICAL
2.1 - Aplicação do vocabulário.
2.2 - Organização frasal.

UNIDADE 3 - LEITURA INTENSIVA
3.1 - Reconhecimento dos elementos linguísticos utilizados pelo autor para estabelecer a coesão textual(ex.:referentes/sinonímia/operadores
argumentativos,etc.).
3.2 - Identificação dos elementos linguísticos utilizados pelo autor para veicular funções da linguagem(ex.:explicar/confirmar/negar...).

BIBLIOGRAFIA
CORACINI, M. J.(Org.) (1995). O jogo discursivo na aula de leitura. Campinas: Pontes.
KLEIMAN, Â. (1993). Oficina de leitura. Campinas, SP: Pontes.
KRESS, G. & VAN LEEUWEN, T. (1996). Reading images: The gramar of visual design. London: Routledge.
LEMKE, J. (1998) Multiplying meaning: visual and verbal semiotics in scientific text. In: J. R. Martin & R. Veel(Eds.) Reading science: critical and
functional perspectives on discourses of science. London, New York: Routledge. p. 87 - 113.
MEURER, J. L. & MOTTA-ROTH (Orgs.) (1997). Parâmetros de textualização. Santa Maria: Editora da UFSM.
MEURER, J. L. & D. MOTTA-ROTH (Orgs.) (2002). Gêneros textuais: Subsídios para o ensino da linguagem. Bauru, SP: EDUSC-Editora da
Universidade Sagrado Coração.
MOTTA-ROTH, D. (Org.) (1998). Leitura em língua estrangeira na escola: teoria e prática. Santa Maria, RS: COPERVES, UFSM.
OLIVEIRA, S. R. Estratégias de leitura para Inglês Instrumental. 2.ed. Brasília: UnB, 1996.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 09:12
IP: 192.168.42.21

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS - LTE

Nome: OFICINA DE LÍNGUA INGLESA I I
Carga Horária Créditos30 1

Dados da Disciplina

Código: LTE152

Objetivos
Implementar leitura intensiva e extensiva. Utilizar o conhecimento do sistema da língua Inglesa e dos processos
de textualização adquiridos na ACG I para leitura de textos acadêmicos específicos da sua área.

Conteúdo Programático

UNIDADE I - LEITURA CRÍTICA
1.1 Percepção do caráter interativo do texto.
1.2 Reconhecimento do ponto de vista(ex.: autor(es),público alvo...)
1.3 Reconhecimento das posições assumidas pelo autor e/ou outros pesquisadores(ex.: negar, explicar, confirmar)
1.4 Reconhecimento de "fato" e "opinião".

UNIDADE II - LEITURA DE TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA
2.1 Estudo dos aspectos textuais (ex.: organização do texto, elementos visuais).
2.2 Reconhecimento das idéias veiculadas e da articulação entre elas.
2.3 Reconhecimento da estrutura do discurso (ex.: introdução, metodologia, dados, discussão, resultados, conclusões)

UNIDADE III - LEITURA DE TEXTOS ACADÊMICOS: ESTRUTURA E CONTEÚDO
3.1 Análise de resumos acadêmicos: sua estrutura e reconhecimento das idéias veiculadas.
3.2 Leitura de artigos científicos.

BIBLIOGRAFIA
CORACINI, M.J.(Org.)(1995). O jogo discursivo na aula de leitura. Campinas: Pontes.
GOATLY, A. (2000). An introductory coursebook: critical reading and Writing. London: Routldge.
KRESS, G.; VAN LEEUWEN, T. (1996). Reading images: The gramar of visual design. London: Routledge.
MEURER, J.L.; MOTTA-ROTH (Orgs.) (1997). Parâmetros de textualização. Santa Maria: Editora da UFSM.
MEURER, J.L.; D. MOTTA-ROTH (Orgs.) (2002). Gêneros textuais: Subsídios para o ensino da linguagem. Bauru, SP: EDUSC-Editora da
Universidade Sagrado Coração.
MOITA LOPES, L.P. da. (2002). Identidades fragmentadas. Campinas, SP: Mercado de Letras.
MOTTA-ROTH, D. (Org.) (1998). Leitura em língua estrangeira na escola: teoria e prática. Santa Maria, RS: COPERVES, UFSM.
MOTTA-ROTH, D.; V. HEBERLE (1994). Critical discourse analysis and the language learner’s autonomy: possible ways to relate both areas of
study. In: V. Leffa (Ed.)Autonomy in language learning. Porto Alegre: Editora da Universidade/UFRGS. p. 237-46.
SILBERSTEIN, S. Techniques and resources in teaching reading. Oxford: OUP, 1994.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 10:58
IP: 192.168.42.18

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. LETRAS VERNÁCULAS - LTV

Nome: COMUNICAÇÃO EM LINGUA PORTUGUESA  I -  A
Carga Horária Créditos30 2

Dados da Disciplina

Código: LTV130

Objetivos
Ler e interpretar, adequadamente, textos, reconhecendo procedimentos lingüísticos e estratégias argumentativas e
pragmáticas da construção do sentido, bem como produzir textos relacionados à área profissional com correção,
adequação e eficácia.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - LEITURA DE TEXTOS
1.1 - Fatores relevantes na construção do sentido.
1.2 - A argumentação.
1.2.1 - Recursos de argumentação.
1.3 - Resumo e paráfrase.

UNIDADE 2 - GRAMÁTICA APLICADA AO TEXTO
2.1 - Emprego de recursos coesivos.
2.2 - Emprego de palavras e expressões da língua culta.
2.3 - Estruturação frasal e pontuação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR
FIORIN, José Luiz. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1994.
SERAFINI, Maria Teresa. Como escrever textos. Porto Alegre: Globo, 1994.
CEREJA, William; MAGALHÃES, Thereza. Gramática Reflexiva: Texto, Semântica e Interação. São Paulo: Ed. Atual, 1999.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 10:38
IP: 200.18.33.110

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. LETRAS VERNÁCULAS - LTV

Nome: COMUNICAÇÃO EM LÍNGUA PORTUGUESA I I - A
Carga Horária Créditos30 2

Dados da Disciplina

Código: LTV131

Objetivos
Ler e interpretar, adequadamente, textos, reconhecendo procedimentos lingüísticos e estratégias argumentativas e
pragmáticas da construção do sentido, bem como produzir textos relacionados à área profissional com correção,
adequação e eficácia.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - ESTUDO DO PARÁGRAFO
1.1 - Estrutura do parágrafo.
1.2 - Parágrafo discursivo.
1.3 - Parágrafo narrativo.
1.4 - Parágrafo dissertativo.

UNIDADE 2 - PRODUÇÃO DE TEXTOS
2.1 - Textos relacionados à prática profissional.
2.2 - Normas.

BIBLIOGRAFIA
FIORIN, José Luiz. Para entender o texto. São Paulo: Ática, 1994.
SERAFINI, Maria Teresa. Como escrever textos. Porto Alegre: Globo, 1994.
CEREJA, William e MAGALHÃES, Thereza. Gramática Reflexiva: Texto, Semântica e Interação. São Paulo: Ed. Atual, 1999.
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Programa de Disciplina de Graduação

Data:
Hora: 17:20
IP: 192.168.42.16

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departament DEPTO. DE MATEMÁTICA - MTM

Nome: MATEMATICA BASICA
Carga Horária Créditos90 6

Dados da Disciplina

Código: MTM174

Objetivos
Compreender os conceitos básicos da matemática elementar, dando ênfase ao enfoque lógico das demonstrações e
da solução de problemas, visando à construção do alicerce para a compreensão das demais disciplinas que fazem
parte do currículo.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - CONJUNTOS NUMÉRICOS
1.1 - Conjuntos.
1.2 - Conjuntos numéricos.
1.3 - O conjunto dos números reais como um corpo ordenado completo.
1.4 - Conseqüências dos axiomas.
1.5 - Desigualdades.

UNIDADE 2 - FUNÇÕES ELEMENTARES
2.1 - Funções afins.
2.1.1 - Definição e gráfico.
2.1.2 - Função linear.
2.1.3 - Caracterização da função afim.
2.1.4 - Funções poligonais e função módulo.
2.2 - Funções quadráticas.
2.2.1 - Definição e raízes.
2.2.2 - Gráfico.
2.2.3 - Caracterização das funções quadráticas.
2.3 - Funções exponenciais e logarítmicas.
2.3.1 - Potências de expoente racional.
2.3.2 - Função exponencial.
2.3.3 - Caracterização da função exponencial.
2.3.4 - Relação entre função exponencial e progressões.
2.3.5 - Funções logarítmicas.
2.3.6 - Caracterização das funções logarítmicas.
2.4 - Funções trigonométricas.
2.4.1 - Trigonometria do triângulo retângulo.
2.4.2 - Funções trigonométricas.
2.4.3 - Resolução de triângulos.
2.4.4 - Equações trigonométricas.
2.5 - Funções trigonométricas inversas.
2.6 - Funções hiperbólicas.

UNIDADE 3 - NÚMEROS COMPLEXOS
3.1 - O corpo dos números complexos.
3.2 - Operações com os números complexos.
3.3 - A geometria dos números complexos.
3.4 - A trigonometria dos números complexos.
3.5 - Operações na forma trigonométrica

UNIDADE 4 - FUNÇÕES POLINOMIAIS
4.1 - Determinação de um polinômio com base em de seus valores.
4.2 - Gráfico de um polinômio.
4.3 - Divisão de polinômios.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CARMO, M. P. do; MORGADO, A. C.; e WAGNER, E. Trigonometria/Números complexos. Rio de Janeiro: IMPA, 1997.
LIMA, E. L.; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E., et al. A matemática no ensino médio. Rio de Janeiro: IMPA, 1997, v. 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar. São Paulo: Atual, 1996, v. 6.
LIMA, E. L. Logaritmos. Rio de Janeiro: IMPA, 1996.
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12/03/2019

Programa de disciplina de graduação

Data:

Hora: 16:25

IP: 192.168.42.33

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA - UFSM

Departamento: DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA

Nome: ESTATISTICA PARA A GEOGRAFIA
Carga Horária Créditos:60 3

Dados da Disciplina

Código: STC123

Objetivos
Organizar, apresentar e analisar dados estatísticos. Calcular as estatísticas a partir de dados e distribuições.
Identificar os tipos de distribuições probabilísticas. Analisar os dados estatísticos em termos de distribuições
probabilísticas. Planejar um plano amostral. Testar hipóteses estatísticas e analisar e modelar o relacionamento entre
as variáveis estatísticas.

Conteúdo Programático
UNIDADE 1 - MEDIDAS DESCRITIVAS E DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS
1.1 - Conceitos básicos.
1.2 - Representação simbólica em estatística.
1.3 - Medidas descritivas.
1.4 - Representação gráfica.

UNIDADE 2 - PROBABILIDADE
2.1 - Introdução.
2.2 - Fundamentos axiomáticos e teoremas.
2.3 - Variáveis aleatórias.
2.4 - Distribuições de probabilidade.

UNIDADE 3 - AMOSTRAGEM
3.1 - Conceitos.
3.2 - Tipos de amostragem.

UNIDADE 4 - INFERÊNCIA ESTATÍSTICA
4.1 - Introdução.
4.2 - Intervalos de confiança.
4.3 - Testes de hipóteses paramétricos.
4.4 - Teste do qui-quadrado.

UNIDADE 5 - REGRESSÃO E CORRELAÇÃO
5.1 - Introdução.
5.2 - Análise de regressão linear.
5.3 – Coeficiente de correlação e regressão linear.
5.4 - Teste de hipótese do coeficiente de:
5.4.1 - Regressão linear.
5.4.2 - Correlação linear.

BIBLIOGRAFIA
FONSECA, J.S.; MARTINS, G.A. Curso de Estatística. 6. ed. São Paulo: Atlas, 1996.
LANDIM, P.M.B. Análise Estatística de Dados Geológicos. São Paulo: UNESP, 1997.
MURTEIRA, B.J.F. Probabilidades e estatística. 2. ed., v. 1. Lisboa: McGraw Hill, 1990.
____. Probabilidades e estatística. 2. ed., v. 2. Lisboa: McGraw Hill, 1990.
HOFFMANN, R.; VIEIRA, S. Análise de regressão: Uma Introdução à Econometria. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 1998
NETO, P.L. de O.C. Estatística. 2. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2002.
SILVA, J.X.; SOUZA, M.J.L. Análise Ambiental. Rio de Janeiro: UFRJ, 1998.
TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 7. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1999.
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